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¿Cruzarán los norteamerica­
nos el paralelo 38? 

WASHINGTON. — E L DEPARTAMENTO DE ESTADO SE 
HA NEGADO HOY NUEVAMENTE A DECIR SI LAS FUER­
ZAS NORTEAMERICANAS CRUZARAN EL PARALELO 38í 
EN COREA. (EFE.) - '; 

El e s p a ñ o l h a l u c h a d o s i e m p r e 

por s u P a t r i a y n u e v a m e n t e l o h a r í a 

s i s u r g i e r a la n e c e s i d a d ^ 
HA D I C H O EL C A U D I L L O A U N PERIODISTA N O R T E A M E R I C A N O 

" D E L A C A D E N A " H E A R S T " 

H jefe del Estado opina que el objetivo de la política norteamericana 
en Asia debe ser separar a China de Rusia 

jíueva Y o r k . — T o r i o s los per ió - • £ 1 o r g u l l o do los españo les 
jicos te l a cadena " H e a r s l " , p u - p r o s i g u e K a r l Vop. V i e g a n d , 
blican las s i g u i e n R ^ d e c l a r a r l o - no p e r m i t e q u e h a y a i n i e r í e -

hedías por S u h M u l e m i a el r e n c i a d e G o b i e r n o s e x t r a n j e -
uei Estado españo l , G e n e r a - ros en los a s u n t o s i n t e r n o s de 

lisimo P r a n r o , al p e r i o d i s t a ñor - \ E s p a ñ a ; l a a u s t e r i d a d e c o n ó -
teamtricano K a r d Vun V i e ^ a n d | m i c a no d e b i l i t a e' o r g u l l o es-

" E n España no h a y d e r í o l i s - i p a ñ o l , n i su e s p í r i t u de i n a e -
nvj", me Ha declarado el G e n e - p e n d e n c i a . Hace ya c i e n t o 
ralísimo F r a n c o e n una entrevis- Cuaren ta a ñ o s . N a p o l e ó n f r a ­
u d e cincuenta minutos . i ¡ casó c u a n d o i n t e n t ó q u e b r a r 

" L a cuestión de da voluntad , es *e e s p í r i t u c o n u n a g u e r r a 
para res is t i r a u n a agres ión o ;in i de i n v a s i ó n , 
ataque, es a lgo que ni existe | Los r u s o s — d i j o F r a n c o — n o 

r o d j e e en E s p a ñ a . E l « p a ñ o l i a r r i e s g a r á n a t o m a r l a i n i ­
c i a t i v a en e ' d e s e n c a d e n a ­
m i e n t o de la g u e r r a y s i n r e ­

te prodi 
ba luchado s i e m p r e por su pa-
iria, por su soberanía e indepem 
dencia y por su r e l i g i ó n y c u l t o - , 
ra y nuievamente lo h a r í a si s u r ­
giera Ja. n e c e s i d a d " , , d i j o el C a u ­
dillo, qiue h a e l i m i n a d o a l c o m j ^ 
nisino d e . s u p a í s , como no lo h a 
hecho nir jgún otro G o b i e r n o de 
Europa. P o r e l l o , G r a n B r e í a ñ a , ! 
Francia, A m é r i c a y e l res to de 
las Nacidn«s U n i d a s , q u e a l e g a n 
t ^ r lucl^ando c o n t r a el c o m u n i s - • 
mo, decla i raron a España ü u r a . i t ^ ' 
c»si c i n c o años un " b o i c o t " d i -

C u r r l r a ésta t r a t a r á n de lo ­
g r a r t o d o lo q u e p u e d a n , lh 
ú n i c a s u p e r i o r i d a d de Rus ia 
está en e l p o t e n c i a l h u m a n o , 
pe ro esto lo h a n c o n t r a r r e s t a - , 
do c o n c reces ' os Es tados Uní 
dos c o n aque l l os a d e l a n t o s que 
c o n d u c e n a la v i c t o r i a , R u ^ i a 
es d é b i l en lo q u e s o n f u e r t e s 
los Es tados U n i d o s : en e l m a r 
y en e l a i r e . F r a n c o s i e n t e 
a d m i r a c i ó n p o r N o r t e a m é r i c a , 
p o r su g r a n d e z a , p o d e r í o , ta-

piomático. A l s u p r i m i r éste aho- j i e n t o , o r g a n i z a c i ó n , p r o g r e s o 
ra han t fceiarado su d e r r o t a , 

"Una n a c i ó n , cuyo pucb o no 
tieh€ vo íuntad p a r a r e s i s t i r Ja 
«?resión y que c a r e c e de e s p í r i t u 
combatido p a r a defender su s o -
berania, i n d e p e n d e n c i a y l ibe r tad 
¡rente a los a t a q u e s d e fuera o 

dentro, es u n a nación en de» 
^Ive, España no figura en esta 
« t e g o r i a " , a f i r m ó el G e n e r a l í s i ­
mo F r a n c o , 

y p r e d o m i n i o en e l t e r r e n o 
i n d u s t r i a ' . 

T u v e l a i m p r e s i ó n , d i c e e ! p e ­
r i o d i s t a , do. que el J e f e 4 e l E s ' . a 
do español, no "mostró -en tus iasmo 
en r e c i b . r una inv i tac ión a . E s . 
paña p a r a u n i r s e a l P a c t o del 
A l i á n t i c o . M e n o s c o m p l i c a u o , mu 
cho m e j o r y m a s s a i i s f ^ c i o r i Q 
n a un a r r e g l o d i rec t ) ü e co labo 

d e b e ser e l s e p a r a r a C h i n a de 
K u s i a . E l lo r e q u e r i r á t i e m p o , 
p a c i e n c i a y s a g a c i d a d e n los 
e s t a d i s t a s . E l d e j a r s e a r r a v 

t r a r a «una g u e r r a c o n C h i n a 
Voló s e r v i r í a p a r a u n i r m á s a 
C h i n a y R u s i a . 

T o c a m o s i u e g o "a cuest ión de! 
J a p ó n . F r a n c o d i j o : 

" N o r t e a m é r i c a fué q u i e n g a n 6 
la g u e r r a del Pací f ico . Su genero­
s i d a d p e r m i t i ó q u e o t ras poten­
c i a s q u e , r e l a t i v a m e n t e , habi&n 
cont r ibu ido p o c ^ a- l a v i c t o r i a s o . 
b r e eí J a p ó n , , p a r t i c i p a s e n e n el 
teatro de la p a z . Quien t i e n e qua 
deci r l a p a l a b r a d e c i s i v a en e s e 
Tra tado es N u r t e a m é r i c a . " 

É<] Jefe del E s t a d o español dud6 
de que el T r a t a d o de P a z d ie ra 
como resul tado una a l i a n z a en t ra 
el Japón y los E s t a d o s U n i d o s . 

" 'Los E s t a d o s Un idos h a n des ­
t ru ido el i m p e r i o j a p o n é s . Je h a n 
qu i tado m u c h a s isla^», le h a n ¡ n . 
f l ig ido 1?j h u m i l l a c i ó n de una de­
rrota a p l a s t a n t e , le, h a n d e s a r m a ­
do y d e s r i ¡11 l a r i z a d a , h a n hunoi - . 
do su f lota oe g u e r r a , h a n destru í^ 
do s u flota m e r c a n t e y h a n des-
m a n i c i a d o sus Indurar ías . 

No esperan q-uc Iík j a p o n e s e s 
les, q u ' e ' a n e n e l fondo d e su c o ­
r a z ó n , por m u c h o q u e les s a l u ­
den y !e» sonr ían a L s t o J c s . E l l o i 
s e n a c o n t r a r i o a J a , N a t u r a l e z a 
t i u m a n a " . 

^ E l J a p ó n es a s i — a ñ a d i ó — y 
los j a p o n e s e s son a s i á U c o s . N o 
puede c a m b i a r n i su s i tuac ión 

I geográf ica en el m a p a ni s u ra« 
> z a , y c l a r o e s q o e las dos ? r a v i . 

a l i a d o s satélite;;, m i e n t r a s que los 
E s t a d o s Un idos dependen de e o n -
v e r s a c i o n e s , con f t - r enc ias y d i s c u ­
siones c o n los p r i m e r o s m i n i s t r o s , 
m i n i s t r o s d e Asuntos E x t e r i o r e s y 
d e D e f e n s a , y jefes de E s t a d o s 
m a y o r e s d e una c o m p l i c a d a c o a l i ­
c i ó n f o r m a d a por una docen:» de 
a l i a d o s , e n t r e ios c u a l e * puede 
haber a l g u n o s q u e , i m p u l s a d o s 

por una ref lexión de ú l t i m a h o r a , 
se dejen inf luir en tonces p o r e l 
" i m p e r a t i v o d^ s u p e r v i v e n c i a " . 

"¿No está c o r r i e n d o su país ei 
r i esgo de finanrfar l a ' ' • ' .cutra l idad 
a r m a d a " de a l g u n o s de ios paóseSí 

S O L E M N E I N A U G U R A C I O N DEL PRIMER 
CURSO SUPERIOR DE FILOLOGIA HISPANICA 

El acto se celebró, con asistencia de destacadas perso­
nalidades, en el Aula Magna de la Facultad de Letras 

. 

Magnífica lección del Decano, don José María Ramos Losceríalcs, 
En e l severo m a r c o d e ! A u l a 

M a g n a de la F a c u l t a d de F i l o - , 
so f i a y L e t r a s d e la U n i v e r s i - ! 
d a d s a l m a n t i n a se ha c e l e b r a - j 
do la s o l e m n e i n a u g u r a c i ó n i 
o f i c i a l d e l 1 C a f S O S u p e r i o r de 1 
1 i l o l j ^ í a H i s p á n i c a , o r g a n i z a - \ 
do p o r d i c h a F a c u l t a d b a j o el 
p a t r o c i n i o d e l e x c e l e n t í s i m o 
seño r g o b e r n a d o r c i v i l de la 
p r o v i n c i a , de l a D i r e c c i ó n Ge­
n e r a l d e R e l a c i o n e s C u l t u r a ­
l e s , d e l Conse jo S u p e r i o r de 
I n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s y 
dt-1 I n s t i t u t o de C u l t u r a H i s ­
p á n i c a . 

Poco después de las seis c o ­
m e n z ó e l a c t o , a l que a s i s t i e ­
r o n des tacadas p e r s o n a l i d a d e s 
d e l m-undo u n i v e r s i t a r i o s a l ­
m a n t i n o , asi c o m o a l g u n o s de 
los c a t e d r á t i c o s y a l u m n o s es 

| OMe c o n s i d e r a n c o m o a l i a d o s en p a ñ 0 l e s y e x t r a n j e r o s q u e t i e -
caso de g u e r r a ? " , , me p iegur . tó el 
Jefe del E s t a d o . ( E f e . 

Ha l legado l a "Guía L i ­
t ú r g i c a " p a r a 1951. 
A p r e s u r a o s a r e c o g e r l a 
en l a De legac ión P r o ­
v i n c i a l de Ja Sección 
F e m e n i n a . G r a n V i a , I I . 

nen a n u n c i a d a su i n s c r i p c i ó n 
y a s i s t e n c i a a este i m p o r t a n t e 
c u r s o . 

Ocupó la p r e s i d e n c i a e l ex­
c e l e n t í s i m o seño r r e c t o r m a g ­
n i f i co d e la U n i v e r s i d a d L i t e ­
r a r i a , d o n Es teban M a d r u g a , 
q u e t e n í a a su d e r e c h a a l ex ­
c e l e n t í s i m o señor g o b e r n a d o r 

Las a u t o r i d a d e s p r e s i d e n el 
F i l o i ú g i a 

c i v i l , don Joac iu ín P é r e z V ' -
l l a n u e v a ; a l p r e s i d e n t e de l a 
e x c e l e n t í s i i n a D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l , d o n Car los G u t i é r r e z 
de Ceba l l os , y a l r i l u s t r i s i m o 
s e ñ o r d e c a n o de Ta F a c u l t a d 
de L e t r a s , d o n José M a r í a Ra -

rac ión c o n N o r i t a m é r i c a , h i z o 

M t ratar de la si tuación m u n - o b s e r v a r e l ' C a u d i l l o , 
«líal en g e n e r a l y de la de E u r o p a L a s n u m e r o s a s c o n f c r e r i r i a s y ^ tan h a c i a el c o n t i n e n t e a s i á t i c o , 

particulalr, e l C a u a i l l o expresó r e u n i o n e s q u e se han c e l e b r a d o de] <-üal son p a r t e g e o g r á f i c a y 
>s* su o p i n i ó n : c o n mot ivo d e l P a c t o A t l á n i i c o , I r a r i a l m e n t e " . "* 

l a g u e r r a n o es i n m i n e n t e e v i d e n c i a n do i-ínta y c o m p l i c a d a i r G e n e r a l í s i m o a ñ ^ d ' ó q u e l a 

Pfro cjstán t o d a v í a m u y l e j a n a s la qut; resi) l ta la c ó n s t i i u r i o n de una p o s l c l d a e s t r a t é g i c a d i ; E s p a ñ a y 

y ¡ la solución de los ce coa l ic ión s c m c j r n i e , debido a la sjj v i t a l i m p o r t a n c i a en el aspee-. 
y i m p l i c a d o s p rob lemas s u r g i d o s í í ran d ivers ¡dad de c r i t e r i o s en to d e la de fensa de E u r o p a O c c i -

•1 'emanar l a ú l t i m a g u e r r a y que 
comsí c u e n c i a , en gran par te 

^ los errores en las d i rec t r i ces 
C a t a t e s y e n la po l í t ica de loS 
A c e d a r e s . " 

p o l í t i c o y en lo m i l i t a r . d e n t a l , e r a n rte tal e v i d e n c i a p a r a 
' F r a n c o expresó su c r e e n c i a ' ' c ' ' cua lqu ier e s t r a t e g a u h o m b r e de 

t spa na y 

cí periodista 
P o r t u g a l — c o n t i n ú a 
- son los dos único"» 

PUses de E u r o p a que no t ienen 
P a t e a d o e l p rob lema del c o m o , 
nin». Por medio del " b o i c o t " di> 

que R u s i a hab ía provocado la in . 
l e r v e n c i O n es iac ioun idcnse a l l le ­
var a N o r t e a T i é r i c a d e l i b e r a d a ­
mente a C o r e a . 

El o b j e t i v o de R u s i a — d i j o 
e j G e n e r a l í s i m o — e s d i v i d i r y 
fijar a las f u e r z a - , c o m b a t i e n ­
tes n o r t e a m e r i c a n a s en Corea 
y acaso en o t r o s p u n t o s d é b l -

Seis d iv is iones comun is tas h a n 

avanzado 12 k m . en pocas horas , 

en e l sector cen t ra l d e l f rente 

Parece ser que 
de idénticas 

han iniciado una nueva ofensiva 
características a la del mes 

de noviembre 

Plomátíco y la presión e c o n ó m i c a - , ^ d e b i l i t a r 
e 'os Gobiernes n o r t e a m e r i c a n o 

Unida» 
y f rancés y l a s Nac iones 
se e s f o r z a r o n en I n s p i r a r 

' revolución en España . F r a c a s a 
roni h a sido u n o de esos errores 
L 'hrectr ices es ta ta les v de poli-. 

Que 
«jeni 

"¡e h a most rado c l a r a 
en l a h i s t o r a de los Go. 

Un idos e n h o m b r e s , m a t e r i a l 
y d i n e r o , y t o d o e l l o s i n q u e 
la p r o p i a Rus ia c o m u n i s t a 
p i e r d a n i u n so lo h o m b r e . 

E l Jefe de Es tado e s p a ñ o l 
p i ensa que N o r t e a m é r i c a sea 
s o b r a d a m e n t e i n t e l i g e n t e p a r a 
no d e j a r s e p r o v o c a r a ^ n a 

!ernos Wash ington, l^ondrts g u e r r a c o n C h i n a . El o b j e t i v o 
,,ari<; y de ias Nac'ones Unida* de la p o l í t i c a n o r t e a m e r i c a n a 

^n c inco añes pasados. en A s i a — o p i n a e l C a u d i l l o — 

El monumento conmemorativo del 
vuelo del ''Plus Ultra" 

E s t a d o I n f e l i g e n t - , q u e no e r a 
p r e c i s o qut: é l s u b i a y a r a a q u e l l o s 
fac:tores# 

F r a n c o e s t i m a q u e los E s t a d o s 
U n i d o s h a n comet ido e r r o r e s psl-. 
co lóg icos c o n respecto a A l e m a n i a 
en los c i n c o a n o * t ran icur r ido - * 
d e s d e la c a p i t u l a c i ó n de a q u e l 
pá is , " e r r o r e s —-«dijo»— que hoy 
se levantan c o n b r r e r a s q u e »-nv. 
p iden esa cooperac ión dm A l e x i a 
n¡a e n la de fensa d t E u r o p a occi 
d e n t a l , a h o r a s o l i c i t a d a p o r l ó i 
E s t a d o s U n i d o s , Se somet ió a los 
¿ lemanes a sacr i f ic ios i n n e c e s a r i o ' , 
e s p e c i a l m e n t e e n los p r i m e r o , 
años de o c u p a c i ó n , y éstos bar . 
c a l a d o p r o f u n d a y a r r a r g a m e n * 

el a l m a a l e m a n a ' y <no hen 
c o n t r i b u i d o , c k r t a m e n i e , ni a la 
s e g u r i d a d de las f u e r z a s o c u p a d a s 
ni a l a de u n a E u r o p a o c c i d e n t a l 
en <?1 f u t u r o . " 

El g e n e r a l F r a n c o — d i c e e l 
p e r i o d i s t a — p a r e c e es ta r b i e n 
i n f o r m a d o d e l a s i t u a c i ó n en 
A l e m a n i a , d e l e s t a d o de á n i ­
m o de los a l e m a n e s y d e su 
poca d i s p o s i c i ó n p a r a c o n s t i ­
t u i r , a p e t i c i ó n d e sus c o n ­
q u i s t a d o r e s , u n e j é r c i t o q u e 
p a r t i r i p a s c en la de fensa d e l 
O c c i d e n t e . " L a r e s t a u r a c i ó n de 
l a s o b e r a n í a e i n d e p e n d e n c i a 
a l e m a n a s - a ñ a d i ó - — y la e q u i ­
p a r a c i ó n de A l e m a n i a con 
o t r a s n a c i o n e s r e s t a b l e c e r í a n , 
en c a m b i o , su p r o p i o r e s p e t o 
y el e s p í r i t u c o m ^ á í i v o a l d a r 
a l pa í s a l g o q t e d e f e n d e r . 

Volviendo a l tema de la tensión 
«x is tente c r . l r c los E s t a d o s U n i d o s 
y la Un ión Sov ié t ica , F r a n c o sub^ 
r a y ó q u e , en c a s o de g u e r r a , , R u ­
s i a t iene ^una v e n t a j a sobre Nor­
t e a m é r i c a . " R u s i a — a g r e g ó e l Ge­
n e r a l í s i m o — " m a n d a " sobre sus 

EN EL OESTE. SEUL H& SIDO ABANDONADA P O R DOS VECES 
T o k i o . — L a s f u e r z a s s u r c o - ' c i n c u e n t a k i l ó m e t r o s y q u e ha i r e a . — U n g r u p o de f u e r z a s co­

reanas n o han c r u z a d o el p a - ( levado a los a t a c a n t e s , en su m u n i s t a s ha s ido r e c h a z a d o 
i a l e l o 3 8 . La i n f o r m a c i ó n d e l avance m á x i m o de q u i n c e k i - | después de h a b e r l l e g a d o en 
c ruce hab ía s i do d a d a p o r e l l ó m e t r o s , a l i n t e r i o r de la c i u - ¡ su a t a q u e a l a e r o p u e r t o d e 
p o r t a v o z de l o c t a v o e j é r c i t o , | d a d de H o e n g s o n g , en la q u e s e u l . 
t a s á n d o s e en las i n f o r m a d o - i l u c h a n con los s u r c o r e a n o s en , Los roJ.os f u e r o n p e r s e g u i d o s 
nes dadas p o r e l e j é r c i t o de las ca l l es . ( E f e . ) 
Corea de l S u r , p e r o p o s t e r i o r ­
m e n t e d i j o q u e la i n f o r m a c i ó n 
e ra e r r ó n e a . ( E f e . ) 

NUEVA OFENSIVA GO­
MÓ MISTA 

T o k i o . ( U r g e n t e ) . — Seis d i ­
v i s i ones c o m u n i s t a s h a n a v a n ­
zado m á s de 12 k i l ó m e t r o s a 
t ravés de la l i nea a l i a d a e n 
Corea h o y , l u n e s , en u n a n u e ­
va o fens i va a f o n d o , en las 
p r i m e r a s do.ce h o r a s d e l a ta ­
que r o j o , que ha s i d o u n a r e ­
p e t i c i ó n de l q u e d e r r o t ó a las 
f u e r z a s a l i a d a s e l 2 2 de n o ­
v i e m b r e p a s a d o . 

l os c o m u n i s t a s han a t a c a d o 
p o r e l c e n t r o m o n t a ñ o s o de la 

i p e n í n s u l a y h a n c o n c e n t r a d o 
una o fens i va c o n t r a las t r o p a s 
s u r c o r c a n a s . 

En pocas h o r a s los r o j o s h a n 
a n u l a d o el avance a l i a d o de 
una semana p o r la c a r r e t e r a 
c e n t r a l hac ia e l p a r a l e l o 3 S . 
Han t e n i d o q u e r e t r o c e d e r l os 
a l i ados unos 12 k i l ó m e t r o s ha­
c ia H o e n g s o n g , y a m e n a z a n 
con m e t e r u n a cuña e n t r e l as 
u n i d a d e s n o r t e a m e r i c a n a s en 
el c e n t r o d e l f r e n t e . 

E n e l oes te , la l i n c a a l i a d a 

R E T I R A D A C O M U N I S T A 

EN SEUL. 

Con la XXV d i v i s i ó n en Co-

p o r f u e r z a s ' d e l 35 r e g i m i e n t o 
y se les ha v i s t o c r u z a r e l r í o 
Han en su r e t i r a d a d e s o r d e n a ­
d a . (Efe.-) 

Málaga nombra hijo adoptivo 
de la provincia al ministro 

de Trabajo 
Homenaje de las organizaciones sindi­

cales malagueñas al señor Girón 
A n t e q u e r a . — A p e s a r de la 

fuer te l luv ia y v ien to h u r a c a n a d o 
y f r ió que ha re inado d u r a n t e ío_ 
da la m a ñ a n a y la t a r d e , g r a n 
c a n t i d a d de p e r s o n a s e s p e r a b a n 
Ja l l e g a d a del m i n i s t r o de T r a b a ­
j o , señor G i r ó n . 

C o n el m i n i s t r o l l e g a r o n t a m ­
b ién el d i rec tor g e n e r a l d e P r o ­
v i s i ó n , señor C o c a de l a P i n e r n ; 
c o m i s a r i o g e n e r a l d e l P a r o , s e ­
ñor L a p o n a G i r ó n ; g o b e r n a d o r 
c i v i l y je fe p r o v i n c i a l d e l M o v i -

' i in Anistros de l A i r e y G o b e r n a c i ó n c o n , los e m b a j a d o r e s i 
- ' en t ina y B r a s i l 

a n a en P o r t u g a l y o t ras i l u s t r e s p e r s o n a l i d a d e s , d u -

m i e n t o , señor G a r c a a de l O l m o , ? 
está a l sur de Seul y en e l este je fe n a c i o n a l del S e g u r o de E n -
ha j e b a s a d o e l p a r a l e l o 3 8 , CO- | f e r m e d a d y o t ras p e r s o n a l i d a d e s . 
m o ya ha s ido a n u n c i a d o . 

( E f e . ) 
SE LUCHA EN LAS CA-

* LLES DE HOENGSONG 

EsnJ"JCntina y B r a s i L e l a l c a l d e de M a d r i d , el e m b a j a d o r 
""Ho 0i en P o r t u g a l y o t ras i l u s t r e s p e r s o n a u a a a t b , u u 

^Gml ac t0 dc la c o l o c a c i ó n de la p r i m e r a p i e d r a / d e l ' m o 
Q ded i cado a p e r p e t u a r la m e m o r i a ds los héroes de 

" P l u U l t r a " 
(Fo to V i d a l . ) 

F u é rec ib ido por el a l c a l d e , v.n. 
c o m p a ñ í a del c u a l se d i r i g i ó h a ­
c i a l a i g l e s i a d e la P a t r o n a d e 
la c i u d a d , V i r g e n de lo-, R e m e ­
d i o s . A l l í !e e s p e r a b a n la D i p u -
taciór. y é l A y u n t a m i e n t o en 

C R E A F U E R Z A Y 

VIGOR MENTAL 

T o k i o . — Las f u e r z a s c o m u ­
n is tas han a b i e r t o una b r e c h a 
de t rece a q u i n c e k i l ó m e t r o s Plcnó. 
en las l i neas a l i a d a s , en u n a Después de oír m-sa 
c o n t r a o f e n s i v a en masa l a n z a - , "n c,e actual 

en oí sa_ 

del A v i n t a m i r n t o 

da en un frente de cerca de sc celebró el l iomenajc de la p r o ­

v i n c i a . E l a l c a l d e p r o n u n c i ó unas 
p a l a b r a s de s a l u d a en n o m b r e o e 
la c i u d a d . 

H a b l ó de5pués e l p r e s i d e n t e ce 
la D i p u t a c i ó n , q u e • i m p u s o a l mf_ 
ni'-tro la p l a c a s i m b ó l i c a del t i ­
tu lo de h i j o a d o p t i v o de l a p r o ­
v i n c i a de M á l a g a . E l m i n i s t r o 
a g r a d e c i ó 6i n o m e n a j e en menti­
d a s p a l a b r a s y a j f.nal ^e le h i z o 
ob je to de u n a g r a n o v a c i ó n . 

D e s p u é s e n :a C a j a ^ e A h o ­
r r o s , el señor G i r ó n procedió a l 
r e p a r t o d e pr tsmios a los benef i ­
c i a r i o s p o b r e s . 

A c o n t i n u a c i ó n v is i tó una f á ­
b r i c a de t e j i d o s , donde conversó 
coiv los o b r e r o s . F i n a l n n e n t e , en 
la C a s - de la F a l a n g e , fué c u m ­
p l i m e n t a d o p o r los S ind íca los y 
las H e r m a n d a d e s de L a b r a d o r e s , 
q u e le e x p u s i e r o n sus p r o b l e m a s . 

A ' as c i n c o y m e d i a de la , t a r ­
d e , e l m i n i s t r o d e T r a b a j o , a c o m -

( C o n t i n ú a .en 6 s p l a n a ) 

ac to i n a u g u r a l de l c u r s o de 
h i s p á n i c a 

( F o t o G u z m á n G o m b a u . ) 

mos L o s c e r t a l e s . A l a i z q u i e r ­
da d e l señor M a d r u g a be s i U u 
e l e x c e l e n t í s i m o y r e v e r e n d í ­
s i m o seño r o b j s p o de la d i ó c e ­
s i s , d o c t o r B a r b a d o V i e j o ; e l 
r e p r e s e n t a n t e de la D i r e c c i ó n 
Genera l "de R e l a c i o n e s C u l t u ­
r a l e s , d o n P e d r o S a l v a d o r ; -el 
a l c a l d e de l e x c e l e n t í s i m o 
A y u n t a m i e n t o , d o n L u i s F e r ­
n á n d e z A l o n s o , y e! c o r o n e l 
j e fe d e l r e g i m i e n t o de. I n f a n ­
t e r í a , d o n F u s ^ b i o Val le d e l 
R e a l , en r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
e x c e l e n t í s i m o señor . g e n e r a l 
gol>er n a d o r m i l i t a r de l a 
p l a z a . 

En o t r o s escaños t o m a r o n 
as ien to el s u b j e f e p r o v i n c i a ! 
d e l M o v i m i e n t o , d o n José Ma­
r ía V^rga-^ Z ú ñ i g a ; e l sec re ta ­
r i o g e n e r a l d e la U n i v e r s i d a d , 
d o n M a n u e l Garc ía B l a n c o ; e l 
s e c r e t a r i o d e l c u r s o , d o n F e r ­
n a n d o I á z n r o C a r r e t e r ; el m u y 
i l u s t r e señor d o n José A r t e r o 
y los c a t e d r á t i c o s señores Real 
d e . la R i v a , L a i n e z A l c a l á , 
Sánchez R u i p é r e z , M a l u q u e r 
d e M o t e s , C r u z H e r n á n d e z y 
o t r o s . 

E l s a ' ó n es taba t o t a l m e n t e 
o c u p a d o p o r p r o fesores y 
a l u m n o s d e l c u r s o , a M c o m o 
p o r a l u m n o s y a l u m n a s de la 
F a c u l t a d de L e t r a s s a l m a n ­
t i n a . 

C o m e n z ó e l ac to con unas 
b reves p a l a b r a s de l s e ñ o r L á ­
z a r o C a r r e t e r , q u i e n d i ó las 
g r a c i a s a todos c u a n t o s h a n 
hecho p o s i b l e la r e a l i z a c i ó n 
de este c u r s o , deseando a 'os 
c u r s i s t i s u n a g r a t a es tanc ia 
en S a l a m a n c a y h a c i e n d o v o ­
t o s p o r u n a f r u c t í f e r a l a b o r . 

C O N F E R E S T 1 A DEL SE-
isJOR RAMOS LOSCERTA­
LES 

A c o n t i n u a c i ó n e l decano de 
l a F a c u l t a d , d o c t o r d o n José 
•Viaria Ramo-, L o s c e r t a l e s , ex­
p l i c o su p r i m e r a l e c c i ó n soo re 
" H i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a de 
E s p a ñ a " . Su g r a n p e r s o n a l i ­
d a d c i e n t í f i c a , ^u d o c t a p r e p a ­
r a c i ó n , sub p r o f u n d o s c o n o c i ­
m i e n t o s de n u e s t r a h i s t o r i a 
c o n t e m o o r a n e a y d e m a n e r a 
e s p e c i a l de a lg 'una- i de s u a 
m á s ca racce r i s t i ca r , é p o c a s , h i ­
c i e r o n q u e su c h i r l a — m a g n í ­
fica, fina, a g u d a y r e r t e i a — 
c o n s t i t u y e r a u n r e g a l o p a r a 
los o ídos de l a se lec ta c o n c u ­
r r e n c i a , r e g a l o no só lo p o r l o 
q u e se o í a , s i n o p o r la f o r m a 
*in que se n í a , c o n ese t o n o 
m e d i o i r ó n i c o , m e d i o s e v e r o , 
d e l p r o f e s o r , de l i n v e s t i g a d o r , 
de ] t i g u r o s o c i e n t í f i c o , y con-
esa su g r a n p e r s o n a l i d a d de 
h o m b r e p e r t e n e c i e n t e a1 " p u e ­
b l o e s p a ñ o l " , d e l q u e é l h i z o 
• a n a t i n a d o , c e r t e r o y m a g n i ­
fico e s t u d i o . C e n t r a n d o su c o n ­
f e r e n c i a en e l p e r í o d o de 
t i e m p o c o m p r e n d i d o e n t r e e l 
a ñ o 1814 y 1 8 6 8 , fijó las c a ­
r a c t e r í s t i c a s e s p e c i a l i s i m a s de 
la s i t u a c i ó n p o l í t i c a , r e l i g i o s a 
y m o r a l de l p u e b l o e s p a ñ o l , 
r e m o n t á n d o s e , en c e r t e r a s í n ­
t es i s , a los o r í g e n e s d e l m i s ­
m o , n a c i d o s de ¡a R e c o n q u i s ­
t a , i m p r e s c i n d i b l e s p a r a t o d o 
e s t u d i o p o s t e r i o r . 

Con m i n u c i o s i d a d h i s t ó r i c a , 
p e r o con u n a a m e n i d a d s u p r e ­
m a , f ué d e s m e n u z a n d o e l se ­
ñ o r R a m o s L o s c e r t a l e s los d i ­
f e r e n t e s hechos y a c o n t e c e r e s 
de E s p a ñ a , p e r f i l a n d o y fijan­
do las figura^ d e s t a c a d a s , y . 
s o b r e t o d o , e l c a r á c t e i y e l 
t e m p e r a m e n t o d e l " p u e b l o es ­
p a ñ o l " , ese p u e b l o e s p a ñ o l d e l 
q u e sólo p u e J e d e c i r s e q u e 
¡es e s p a ñ o l ! , con t o d o lo q u e 
la p a ' a b r a e n c i e r r a . 

Nii que d e c i r t i e n e q u e a l 
final de su b r i l l a n t e in te rven^-
c i ó n el seño r R a m o s L o s c e r t a ­
les escuchó u n a p r o l o n g a d a 
o v a c i ó n , m u e s t r a , de las q u e 
e s c u c h a r á en d ías suces ivos a 
lo l a r g o de las t r e s c o n f e r e n ­
c ias q u e a ú n l a q u e d a n p o r 
e x p l i c a r . 

P A L A B R A S D E L SEÑOR 
PEREZ V i L L A N U E V A 

Por ú l t i m o , e l e x c e l e n t í s i ­
m o señor g o b e r n a d o r c i v i l . 
clon J o a a u i n P é r e z V i l l a m i e v a , 
p r o n u n c i ó unas p a l a b r a s I n a u -

E l cfoctor R a m o s l o s c e r t a l e s , rfu-
r a n t ° su c o n f e r e n c i a de a y e r 

(Fo fo G u z m á n G o m b a u . ) 

" . v 
g u r a n d o o f i c i a l m e n t e e l c u r s o . 

El señor Pé rez V i l l a n u e v a , 
después de e x p r e s a r su s a t i s ­
f a c c i ó n p o r la c o n s e c u c i ó n de 
este I Curso de F i l o l o g í a H i s ­
p á n i c a , h i z o p a t e n t é e l a g r a ­
d e c i m i e n t o de la c i u d a d d e 
S a l a m a n c a a c u a n t o s h a n h e ­
c h o p o s i b l e la r e a l i z a c i ó n d e l 
m i s m o ; a la U n i v e r s i d a d y de. 
m a n e r a espec ia l a la F a c u l t a d 
de L e t r a s , a l Conse jo S u p e r i o r 
de I n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s , 
al I n s t i t u t o de C u l t u r a H i s p á ­
n i c a y a la D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de R e l a c i o n e s C u l t u r a l e s , q u e 
ha e n v i a d o a u n r e p r e s e n t a n t e 
supo p a r a a s i s t i r a l a c t o i n a u ­
g u r a l . 

Es tamos s e g u r o s — d i j o e l se­
ñ o r P é r e z V i l l a n u e v a — d e q u e 
los p r o f e s o r e s y a l u m n o s q u e 
a s i s t a n a es^e c u r s o h a n d e 
o b t e n e r abundan tes , f r u t o s d e 
f o r m a c i ó n , y d e s e a m o s , t a m ­
b i é n , q u e l o g r e n , a t r a v é s d e 
su paso p o r es ta c i u d a d , l a 
c a p t a c i ó n de l s u t i l a m b i e n t e 
d e S a l a m a n c a , d e esa su v e l a ­
da p e r s o n a l i d a d , / q u e es l a 
m e j o r c l ave p a r a d e s c u b f i r e l 
a l m a de España y d e C a s t i l l a , , 
d e ese a l m a q u e no se e n t r e ­
ga s i no a l e s p í r i t u q u e , l i b r e 
de p i e - j u i c i o s , sabe c a p t a r l a 
p a r a e n t e n d e r esta cosa c o m ­
p l e t a y a d m i r a b l e q u e . se l l a ­
m a E s p a ñ a . 

A l d a r , e n n o m b r e d e es ta 
c i u d a d , n u e s t r a más c o r d i a l 
b i e n v e n i d a , h a c e m o s vo tos p o r 
q u e q u e d e n e n t r e e l los y nos ­
o t r o s a n u d a d o s esos l a z o s de 
c o m o r e n s i ó n y e n t e n d i m i e n t o 
e s p i r i t u a l r*ue hoy m á s q u e 
n u n c a , en estas h o r a s d e c r i ­
s is m u n d i a l , d e b e n ser u n o de 
los más a l t os va loxes e n t r e l os 
h o m b r e s de buena v o l u n t a d . 

Grandes aplausos s u b r a y a -
TOH las p a l a b r a s finales d e l 
señor P é r e z V i l l a n u e v a i y , p o r 
ú l t i m o , e i señor r e c t o r d e c l a ­
ró i n a u g u r a d o e l c u r s o . 

P o s t e r i o r m e n t e , e n el Co le ­
g i o M a y o r " S a n . B a r t o l o m é " , 
los p r o f e s o r e s y a l u m n o s o y e 
as i s t en a l cu rso f u e r o n obse ­
q u i a d o s con. u n a copa de v i n o 
e s o a ñ o ' , o f r e c i d a p o r el g o ­
b e r n a d o r c i v i l de la p r o v i n c i a ^ 
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L a f i e s t a d e S a n M a r ó n 

e n S a l a m a n c a 

S G L r M H E M I S A DE R!TO MARCHITA EN LA 
PAR300UÍA DE K ü E S T B A SEÑORA DEL CARMEN 

Segi^n se h a b í a a n u n c i a d o , 
í i o q m i n g b , a las^ once y m e -
c'.io, se c e l e b r ó u n a onisa so -
"lémrj de r i t o m á r o n i t a e n la 
p a r r o q u i a d e l C a r m e n , c o n 
u t a i . in de la f e s t i v i d a d d e 

n ' . a r ó n , P a t r o n o de l p u e b l o 
n i . ' . r o n i t a . 

l a m i ^ a l a o f i c i ó é l m u y r e ­
v e r e n d o r e c t o r d e l C o i e ^ i o m a -
r c n i ' a San E f r é n , de esta c a ­
p i t a l , P. A n t o n i o I n d a r y , 
M 1 a l q-ue a y u d a r o n c o m o 
d i á c í . n o y s u b d i á c o n o , r e s p é c -
. t i v a r ^ e n t e , el R. P. V i c e n t e 
, Z e i t u n y e l R. S; d o n F r a n c i s ­
co H a w a . 

/ s i s t i ó en e l p r e s b i t e r i o , a l 
l a d j d e r e c h o , e l e x c e l e n t i s i -

^mo señor o b i s p o de la d i ó c » -
eií,. d o c t o r F r . F r a n c i s c o B a r ­
ba *o V i e j o , O. P. , a c o m p a q a -

-Rc ÉTírt su f a m i l i a r , e l c a n ó n i -
v o d o n F r a n c i s c o Q r d l a l e s ; e l 
párroco d e l C a r m e n y o t r o s 
p á r r o c o s . ' " . 

P r e s i d i ó la m i s a el s e c r e t a -
r i c d e E m b a j a d a , j e f e d e l a 
s e c c i ó n d e I n s t i t u t o s e n l a D i - , 
x e t C i ó n G e n e r a l de R e l a c i o n e s 
( . u i i u r a l e s , en - r e p r e s e n t a c i ó n 
jkI e x c e l e n t í s i m o señor m i n i s ­
t r o d e Asun tos E x t e r i o r e s , d o n 

V E N D O C f l S R 

c-n el C o r r i l l o , l i b r e ü e i n q i í - l i ­
no- i . I n f o r m e s : G E S T O R I A 
R . L", I . V á z q u e z Coronado^, 2. 

.No se a d m i t e n i n t e r m e d i a r i o s 

S i INAUGURA LA EX 
P O S I O O N DE MARIA 

COSCARON 
A !as s ie te dr- la tarde de" ayer 

*.y i n a u g u r ó , en l o s salont;s .de l 
( i fcu lo M e r c a n l i T , Avjr icola y C a ­
li A ' - ! o , l a t.>-püsicióíi de p in tu ra 
d»j Mao-ia Covcaxón. P r e s e n t a la 
a r t i s t a ve in t iún c u a d r o s , en t re 
o.aos y ' r e t r a t o s , todos e l los d c -

, m >straiivos de una p e r s o n a l i d a d 
b i e n , d e f i n i d a y de una técnica de­
p u r a d a , q u ^ l l a m a r á n p o d e r o s a -
monte la a tenc ión de c u a n t a s p e r -

• i - juas a c u d a n a .visitair es ta e x p o 

Permanecerá a b i e r t a h a s t a d 
d í a d i e c i s i e t e y las h o r a s d e ; v i s l -
1¿3 son de once de la m a ñ a n a a 
dos 'de l a tarde^ 

M M ñ S O S . C E V E G A 

Mí-dico p o r oposición del H. C l í n i ­
c o . C i r u g í a G e n e r a l . A . D i g e s t i v o 
JÓMé J á u i e g u i . 12 ( P . de Z a m o r a ) 

A l b e r t o M a r t í n A r t a j o , q u i e n ; 
c o m o tos anos a n t e r i o r e s , q u t -
bo p a t r o c i n a r los actos f e s t i v o s 
de l P a t r o n o d e l p u e b l o m a r o -
n i t a ; e l e x c e l e n t í s i m o señor 
g o b e r n a d o r c i v i l de la p r o v i n ­
c i a , d o n Joaq-utn Pé rez V i l l a -
n u e v a ; e l seño r a l c a l d e de la 
c i u d a d , d o n L u i s 1-ernández 
A l o n s o ; la e x c e l e n t í s i m a seño­
ra d o ñ a M a r í a T o v a r d e P é i e z 
V i l l a n u e v a , d o ñ a Inés L u n a T e ­
r r e r o y o t r a s n u m e r o s a s p e r s o ­
n a l i d a d e s , aM c o m o r e p r e s e n ­
t a c i o n e s d e l S e m i n a r i o M a y o r , 
de las d i s t i n t a s Ordenes r e l i ­
g i o s a s , de p r o f e s o r e s de l a 
U n i v e r s i d a d , d e l c u e r p o m é d i ­
co de l C o l e g i o h a n E f r e n y 
o t r o s f a v o r e c e d o r e s de l m i s m o 
y ' ^ r í n n ú m e r o de p ú b l i c o . 

Después Cel San to E v a n g e -
i \ú f r o n u n c l ó e l p a n e g i r í ' i u« 
S.t, M a r ó n e l r e v e r e n d o sef ior 
d >n Roque L o s a d a , coad j u t o r 
de l a p a r r o q u i a de N u e s t r a 
Señora d e l C a r m e n , e x p l i c a n ­
do a l p u b l i c ó l a s d i f e r e n c i a s 
de o r d e n m o r a l e n t r e O r l e n t e 
> O c c i d e n t e y las v i r t u d e s h e -
i o leas de San M a r ó n y de su 
p u e b l o . 

A l I n i c i a r l a m i s a h i z o u n a 
i n t r o d u c c i ó n de i n t e r é s p a r a 
los fieles sob re las l i t u r g i a s y 
el o r i g e n de la l i t u r g i a m a r o -

| n t t a , e l o p e r a r l o d i o c e s a n o 
d o n José M a r í a P i ñ c r o , c o n f e -

I sor d e l C o l e g i o San E f r é n 
E x p l i c ó la m i s a d o n P e d r o 

A d e m , u n i v e r s i t a r i o de l Co ie-
g i o San E f r é n , y d u r ó h o r a y 
m e d i a . 

D u r a n t e l a m i s a o] c o r o d e l 
Co-legio San E f r é n i n t e r p r e t o 
los c á n t i c o s l i t ú r g i c o s t r a d u ­
c i d o s a l á r a o e . 

El i d i o m a c o n que se c e l e ­
b r a la m i s a m a r o n l t a es e l 
a r a m e p , pero" m u c h a s o r a c i o ­
nes de la m i s m a ya es tán t r a ­
d u c i d a s al á r a b e en p r o v e c h o 
dé los fieles que no c n t i e n d e ^ i 
más el a r a m e o . 

Los, m a r o n i t a s de l C o l e g i o 
San E f r é n , de la U n i v e r s i d a d 
P o n t i f i c ' a , r e c i b i e r o n ' el d ía 
de su P a t r o n o las c o r d i a l e s 
f e l i c i t a c i o n e s d e t o d o s sus 

a m i g o s los e s p a ñ o l e s . 

Suscripción para 
ampliación del Co­

legio de Madres 
Adoratrices 

S u m a a n t e r i o r , 43.510 pese­
tas 

Don V i c e n t e Sánchez M a r ­
cos, ^S pese tas . ' 

Cn b i e n h e c h o r , 100. 
Una pe rsona p i a d o s a , 100. 
Un s e ñ o r , 25 . 
Una devo ta de la S a n t í s i m a 

M a d r e , 5 , 
C o m e r c i a l T e r r c s t e y M a r i -

t i m a , 10. 
l ;n a m a n t e de la Obra d é l a s 

r e v e r e n d a s A d o r a t r i c e s , 25 . 
Doña Juana T r u j i l l o , v i u d a 

d e A r e n i l l a s , 100. 
Un s e ñ o r , 10. 
D o n L u i s Juanes , 25 . 
D o ñ a C a r m e n Col l de M a r ­

cos . 50 . 
N i ñ a s A v e l i n a y M a r í a D o l o ­

res M a r c o s , 10. 
D o ñ a Do lo res S á n ^ e z de 

S á n c h e z T a b e r n e r o , 50 . 
Los n i ñ o s M a r í a P i l a j - , Ma-? 

r i a D o l o r e s y 1 F e d e r i q u ' m Car ­
ca B e r n a l t . 100. 

Una b i e n h e c h o r a , P00 . 
Un b i e n h e c h o r , 1Ü0. 
U n s e ñ o r , 5 . 
S u m a y s i g u e , 44.450 pese-

Cupón pro ciegos 
Número p r e m i a d o Pon 59 

pese tas en el Cupón P r o C ie ­
gos para S a l a m a n c a , Z a m o r a , 
A v i l a , Cáceres y S e g o v i a , co­
r r e s p o n d i e n t e a l sorteo c e l e l 
braxJo a y e r , 12 de febrero: ' 

® © 0 
P r e m i a d o s c o n c i n c o pesetas 

toc'os los t e r m i n a d o s en 3/. 

S U C I S Q J 

INSPECCION 
PROVINCIAL DE DAMAS 
AUXILIARES DE SAN! 

DAD MILITAR 
A V I S O I M P O R T A N T E 

S e c o m u n i c a a todas las enfer­
m e r a s de S a i a m a n c a y su p r o v i n ­
c i a , que p a r a t ra ta r do un a s u i u 
to de sumo in terés r e l a c i o n a d o 
con su p r o f e s i ó n , a c u d a n a ia 
r e m i ó n q u e se c e l e b r a r á el ciia 
15 del presente m e s , a las «>c!io 
de l a t a r d e , en el s a ó n í l e a c t o s 
del I n s t i t u t o P r o v i n c i a l de S a n i ­
d a d , s i to en la R e n d a de Lab ra -

L e s u s t e d E L A D E L A N T O 

N o t a » d e 
01 

L l e g ó de B a d a j o z , d o n C u z -
m a n A r a ú j o . 

Sa l i ó p a r a M a d r i d , d o n José 
R u i z L a g u n a . 

R e g r e s a r o n a C a t a l u ñ a los 
señores de Ser ra L l ó r e n t e y 
su h i j a . 

F A L L E C I M l E M T O S 

E n l a c i u d a d de A v i l a ha r e c i b i ­
d o c r i s t i a n a s e p u l t u r a , c o n s t i t u ­
y e n d o tal acto u n a s e n t i d a m a n i ­
festac ión de, d u e l o , e l señor don 

de de la c i u d a d * y en la a c t u a l i ­
d a d m i e m b r o de su A y u n t a m i e n t o , j 
s i e n d o d e s t a c a d a la labor q u e en 
tales puestos desarro l ló , como en»-1 
morado d e M i r ó b r i g a y m a g r i i í i -
c o c i u d a d a n o , como e r a t a m b i é n 
el inqu ie to defensor de los in te re ­
ses de s u s c o n v e c i n o s , i 

•Por to'do ello no es de ext rañar 
que el pueblo m i r o b r i g e n s e s ienta 
p ro fundamente la p é r d i d a d e tan 

P o n e l i n a J ü v | 

tandoje ^ 
B P a ^ d o dia 7 

v , d a ^ vecino de ^ , 
A ^ s t i n Vicente £ ^ 1É 
a ñ o , de edad . c a r ; " a - <e 
y dueño de un la l I e7ro 
l a v a d o e n j a ^ 

c i tada IocaJidacl 
^ ? u n todos ios 

de 
ca.ne U s 

V i v e r o s V a l p u e s t a 
Arbo les f ru ta les y foresta les 

Catá logos g r a t i s 
C o l ó n , 32 F A L E N C I A 

SANTA INFANCIA 
Se s u p l i c a e n c a r e c i d a m e n t e a 

íVoí los re l ig io - ,os , m a e s t r o s , 
d i r e d o r e s d e co leg io y p a r t i c u l a ­
res d e la c a p i t a l y p r o v i n c i a de 
ó í M a m a n c a , q u e tengan s i n e n t r e ­
g a r a l g ú n fondo c o n des t ino a 
v ct- 'i O b r ñ M i s ' o n a l , Jo h a g a n a 

j la n x y o r b reveda I pos ib le en el 
dom.cMio de la s e ñ o r i t e s o r e r a . 

; R u i . r ú m e r o 28. p r i m e r o , por tf_ 
, ner q u e quecTar c e r r a d a s las r ú e n ­

las c n e l p r e s e n t e m e s de fe ­
b r e r o . 1 

Colegio Oficial de 
Médicos 

^ e g ú n es p r e c e p t i v o en e l 
R e g l a m e n t o de la O r g a n i z a ­
c i ó n M é d i c a C o l e g i a l , se p o n e 
en c o n o : i m ¡ e n t o de ios p e ñ e ­
res c o l e g i a d o s que c u m p l i d o s 
los r e q u i s i t o s y t r á m i t e s nece­
s a r i a s , en fecha p r ó x i m a r e c i -
b i í á n c o m u n i c a c i ó n de c o n v o - . 
c a t o r i a de J u n t a g e n e r a l , es­
p e c i f i c a n d o e j o r d e n de a s u n ­
tos a t r a t a r en, la m i s m a . 

S a l a m a n c T , 13 de f e b r e r o 
de 195L—-E l s e c r e t a r i o g e n e ­
r a l , A . C a l a m a . — V . ? B.?, e l 
p r e s i d e n t e , A . C a r c i a - B e r n a l t 
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de Paños, Lanas y Sedas, a prccl s barat .vimos, en 

Almacenes G A L A N ^ * 

D e t e n c i ó n d e l s u t o r d e u n a 

s u s t r a c c i ó n 

Ha s i d o d e t e n i d o p o r la P o ­
l i c í a y p u e s t o a d i s p o s i c i ó n 
de l ' J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n , 
ej j o v e n de d i e c i o c h o a ñ o s , 
F i d e l A n d r é s R o d r í g u e z , s i n 
p r o f e s i ó n , n a t u r a l d e L a Ve-
l l és y d o m i c i l i a d o en S a l a m a n ­
c a , ca l le de R u i z Z o r r i l l a , n ú ­
m e r o U , c o n v i c t o y confeso 
de se t e l a u t o r de la sus t rac ­
c i ó n - d e s e t e c i e n t a s ^ p e s e t a s , 
p r o p i e d a d 4 e V e n a n c i o Mareos 
P é r é z , d u e ñ o de u n a f r u t e r í a 
s i t a en A l f o n s o de C a s t r o , n ú -
m e r o '¿. El hecho o c u r r i ó h a ­
ce unos q u i n c e d í a s , con* oca­
s ión de a u s e n t a r s e , e l d u ^ ñ o 
del c s t a b k x i m i e n t o -y ,quedar 
el d e t e n i d o s ó l o , pues p res ta ­
ba a l l í sus s e r v i c i o s corno de­
p e n d i e n t e . P a r a c o m e t e r 
heoho t u v o q u e d e s c e r r a j a r u n 
b a ú l , d o n d e a q u e l g u a r d a b a el 
d i n e r o . , 

H e r i d o p o r m a n o a i r a d a 

A l as siete d e la t a r d e de a y e r , 
a p r o x i m a d a m e n t e , f u i c u r a d o t.n 
la C a s a de S o c o r r o , A g u s t í n M a r ­
tin F e r n á n d e z , de c u a r é a t á y 
c u a t r o a ñ o s , c a s a d o , i n d u i t r i j i , 
n a t u r a l de C a s a s del C o a d e ( S a ­
l a m a n c a ) y d o m i c i l i a d o en n u e s ­
tra c i u d a d , R b c r a de l P u e n t e , , 
•número 5 . P r e s c n i a b a h e r i d a c o n ­
tusa en la r e g i ó n f r o n t a l , de • a -
rá t. r leve-, p r o d u c i d a , según .*<> 
claró e n C o m i s a r i a , a l ser a g r e ­
d ido por u n g i t a n o a p o d a d o " E l 
G a l l o " , que v i v e e n u n a c a s p i a 
s i tuada e n la P l a z u e l a del M o ­
cado V i e j o , f r e n t e a l n o T o r -
m e s . 

E l h e c h o ocur r ió en u n a t a b e t -
na de l a c a l l e d e S a n t . a g o . 

N i ñ o h e r i d o p o r o t r o 

d e s c o n o c i d o 

A las cua t ro de la ta rde de l 
d o m i n g o , - p r o x i m a d a m e n t e , el n i ­
ño d e c i n c o a ñ o s , José . A l f o n i O 
G o . i z á J e z B a r r a d o , q u e vive c o n 
sus p a d r e s , Jo^é y Va !c . i t i naé í;n 
el b a r r i o de S a l a s P o m b o , n ú m e ­

ro 4 2 , c u a n d o e s t a b a j u g a n d o 
c o n o i ros de su i g u a l con u n a pe-
l o ta , pasó por a l l í 0 U 0 m a y o r 
que él ," d e s c o n o c i d o , y . l e a g r e d i ó 
cuasándole una hei ¡da i .nciso-
cortant e en la r e g i ó n f r o n t a l , de 
pronóst ico l e v e , de l a que fué 
c u r a d o e n la C a s a de S o c o r r o . 

R o b o e n u n p u e s t o 
E l e u t e r i o Maj-ti . i C i u d a d A l « i -

s o , de c u a r e n t a y s ie te años , v e n ­
dedor de p e r i ó d i c o s , n a t u r a l d& 
C c p i d a «Sa lamanca ) y vec ino '^e 

.es ta c a p i t a l . A v e n i d a dé M i r a i , 
numere 19, dueño -del puesto de 
" c h u e ñ e r i a s " s i to en la R o n d a 
S a n c t i - S p i r i t u s , f ren te a l G a r a i e 
L o z a n o , denunció ayt-r tarde c n 
C o m i s a r i a que en la noche del 
pasado dia 10 a l 11 le h a b i a a s u * * 
t ra ido de c i tado p u e d o tres c a ­
j a s de h o j a s de a f e i t a r , c i n c u e n ­
ta nove las d v e r s a s , una p l u m a 
est iJográf ica, se is b a r a j a s n u e v a s , 
t r e s . c a j a s de p l u m a s , v a r i o s o v i ­
llos y c a r r e t e s de h . lo y d i v e r s a s 
c a n t i d a d e s de c a r a m e l o s , r e g a i i * , 
a l m e n d r a s , e t c . 

C e c l a r ó , a n i m i s m o , q u e p a r a 
l levar a cabo ei r o b o , el autor o 
a u t o r e s r o m p i e r o n un cándano 
que t iene co ocado en la p u e r t a , 
in tentando s a l t a r la c e r r a d u r a , y 
al no poder h a c e r l o , op ta ron por 
do lxar i a p u e r t a , q u e e s de c h a ­
p a , y e n t r a r e n el in te r io r por 'a 
par te de a b a j o de la m i s m a . 

j T r e s h e r i d o s c a s u a l e s 
E n l a C a s a de S o c o r r o fuero. i 

a r a d o s a y e r por l os doctores P c -
t l i a z , R e v i l l ó ' y P e r r e r , y .c» 
p r a c t i c a n t e s señores C i v i e t a y 
G o n z á l e z , Jos s igu .cntés h e r i d a s 
c a s u a l e s ; ' • -

A las 9 ,31 , L u c i a M a r t i n , de 
ve in te a ñ o s . R o n d a dc S a n c l i - S u i -
'•¡tus, 4 , de h e r i d a c o r t a n t e e.i ei 
p ie d e r e c h o . | 

A la» 11 .20 , Jo*é R a m o s D i e ­
g o , R o n d a dm C o r p u s , 3 5 , 
q u e m a d u r a s en la m a n o i z q u i e r ­
d a , ' 

A las 21 ,40 . J u l i o Fernández^ 
de c u a r e n t a y ocho a ñ o s , A y u l a , 
n ú m e r o 11 , de h e r i d a contusa e,-» 
la spi©rna dere£ha¿ j 

e j e m p l a r c o n v e c i n o y se s u m e i n - tac,0 'ncl 'vfduo, 
U T ^ - L - ^ ñ t e g r a m e n t e a ) , dolor q u e a los su~ a m e n t o que ios o b ' ^ 

L e o p o l d o C a q u i n o C i d , l i c e n c i a d o 11 b a l í n Pn r . . reros 
Q u í m i c a s . ' V0* a n i ^ * al ^ue nos a d h e r i m o s D a ' a n en ™ taller 

t a m b i é n con la expresión de núes- zanf fo . se d i r i g í a 
tro más seht ido p é s a m e , q u e a f í e n t e en el ^ 

en C i e n c i a s r i s i c a s y 
que fa l lec ió Cj pasado d ia 8 , h a ­
b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a -
xnentos y Ii» B e n d i c i ó n A p o > t ó l : c a . ' 

E l f inado fué pro íesor de l I n s ­
t ituto de E n s e ñ a n z a Media y ele 

través de e s t a s l i n f a s h a c e m o s utia cuerda a una de ¡as 
presente a s u s h i j o s : doña -Marías a t r a v i e s a n la 3̂ 

don L u i s , doña Mar ía de l a Con-

' ^ , v, , Macr.etortrt c e p c i ó n , doña M a n a de los Dolo-la E s c u e l a Normal del M a g i s t e r i o k . . , . , 
r e s , don J u a n , dona M a r í a del 

ahorcó . 

Personado el j , , ^ 
t r u t e i ó n y ia Guardia ¿¡va 
ced ó a pract icar ' - s 
A g e n c i a s y ai l e v a S 
cadáver 

P i l a r { R e l i g i o s a T t r e s i a n a ) , don 
I i r s , don Al fonso y doña' M a r í a 
de la C a r i d a d ; h i j o s p o l i t i f o s , don 
Pedro Gonzá lez y don C a r l o s Mén- r _ 
d e z ; h e r m a n o , don J u a n ; h e r m a - U S l e c i 
nos pol í t icos: don i A n g e l a Sáru 
c h e z , doña T e r e s a R o d r í g u e z , , don 
F e l i p e , doña Asunc'ón y doña T e ­
resa de V i c e n t e y doña Ca ta l ina 
G o n z á l e z ; s o b r i n o s , p r ' m o s y de­
más fa.mil la, as i como ?»' la Junta 

E L A D E L f l N K 

de A v i l a y lo e ra t - m b i é n d e l C o ­
legio d e E n s e ñ a n z a M e d i a " S a n 
J u a n de l a C r u z ; " , de l a m i s m a 
c i u d a d , c e n t r o s - e n los que su r e ­
c u e r d o p e r d u r a r á i n d e f i n i d a m e n t e , 
poi su labor docente e x t r a o r d i n a ­
r i a , que se u n í j a a q u e l l a s c u a l i ­
dades de c a b a l l e r o s i d a d , n a t u r a l 
bondad y sencülez y c r i s t i a n o s 
sen t im ien tos que le c a r a z t e r i z a i b a n 
c o m o h o m b r e docto y a m i g o e j e m ­
p la r . 

Por el lo fue ron inf ini tos los 
s e n t i m i e n t o s de c o n d o l e n c i a qué 
r e c i b i e r o n y rec iben los s u y o s y 
a e l los u n i m o s nuestro pésame 
más sent ido y s i n c e r o , a n t e s u 
d i rec tor e s p i r t u a l , don G r e g o r i o 
C o r o n a d o r su d e s c o n s o ' a d a e s p e s a , ' 

doña So ledad B e n i t o P e r e i - a ; h e r - a E R R E D E 7 A N j A S £N las ma ^ s o l u c i ó n concretám^ 

CALLES DE LA CIUDAD , I n d i c a d a . 

Resue l tas las d i v e r s a s d i f i - ' A fo r t - unada r ren to , este M 
o u l t a d e s que i m p i d i e r o n el r e - r r l 0 , c o m o o t ros de la ciud^ 
l l eno de z a n j a s y r e c o n s t r u c - ya a r e c i b i r con cargo al pt,. 
c i ó n de la p a v i m e n t a c i ó n en supues to ex t rao rd ina r i o , 5¡„ 
d i s t i n t a s ca l les de la c i u d a d , la" s o l u c i ó n M t a l e integra!, 

d i r e c t i v a y soc ias del. C a s i n o Mi - j Concejo> g> ¿ ̂  ^ ^ 

r o b r i g c ñ s e . 

MIGUEL 
M A T R I Z Y PARTO! 

H f m t de consul ta? de i r 
>. 2 . 1 . LzoA. r 

( C %. 14) 

nformacíón m u n i d a 
m i n o s po l í t icos , d o ñ t E u ^ e r n a , 
doña M a r í a y don Al fonso B e n i t o 
P r r c l r a y doña Carmíín C l e m e n t e 
J i m é n e z ; , s o b r i n o s : doña A s u n c i ó n , 
d o n a L e o p o l d i n a v don José S á n ­
c h e z S a q u i n o ; sobr inos poli t icos:" 

don A l f o n s o , don Leopoldo y don c o n s e C u e n C ¡ a e i l o de a p e r t u r a desde l u e g o u n a mejer 
José Antonio B t n l ^ o C l e m e n t e ; 
p r i m o r y demás f a m i L a . 

— , E n C i u d a d R o d r i g ó h a d e j a d o 

de c a n a l i z a c i o n e s y ca las v e - ' p o r t a n t í . s i m a en este a . 
r i f i c a d a s p a r a a m p l i a c i ó n de i P r e c i s a m e n t e el anuncio 
va r i os s e r v i c i o s , en el d ía de subas ta de o t r a s corrí 

de e x i s t i r , r o n j o r t a d o su e s p í r i t u a y e r h a n c o m e n z a d o los t r a - j d i e n t e a v a r i a s de ?stas 
con los Santos S a c r a m e n t o s y l a b a j o s p a r a l o g r a r que las vías ' de este m i s m o B a r r i o , h; 
lunc i ic ión de Su S a n C d M , a l os |a c iu< jad v u e l v a n ^ l es tado 

s e t e n t a , y tres años de ed'ad, e l p a v i m e n t a c i ó n que t e n í a n 

e s t i m a d o c.?.b?.llPro don Joaquín an tes de las c i t a d a s o b r a s , 
A p a r i c i o R u a n o , co f rade de l a S a - h a b i é n d o s e d a d o las c o n v e -
c r a m e n t a l y de l a A d o r a c i ó n Noc- n t e n t c s ó r d e n e s p a r a que la 
t u r r a . 

i a not iV l * de su muerte h a c a u -
sado Ta más h o n d a ¡mpresión en 
aquel la c iudud y en n u e s t r a p r o ­
v i n c i a , pues no en b a l d e el finado 
e r a tan c o n o c i d o r o m o e s t i m a d o , 
respeto y car iño a los que s e h i z o 
a c r e e d o r con s u s cua l id -x los p e r ­
s o n a l e s , su nalurarvl b o n d a d , su 
senci l lez do r a t o , su c ^ b a l l t r o s i -
dad y su i n c a n s a b l e a c t i v i d a d , 
destarrando t a m b i é n su e j e m p l a r i -
da<i f a m i l i a r y e l valoi de su p r e ­
c i a d a a m ' s l a d . 

S o c i o f u n d a d o r y p ^ i d e n t e 
del C a s " n o M i r o b r l g ^ n ' e , f u é , ade­
m á s , en d i v e r s a s o c a s i o n e s , a l c a l -

D r . C á n d i d o A e e n s i o 
Tisiólogo del Estado i>or oposición. Ex-
Director. dt varios Sanatorios y Dispei.-

sarios. Pensionado en otros países 
rüB jü8C0LO»t ' - - 0 l t tü< í iA HJl-SSOír** 
Cerrad* del Corrillo, 4 - Teléfs. 211Z y 2412 

C . S . tu 87 

A u l t > n i ó v i l e ¿ 

. P A H I I C U I A R v e n d e c o c h e 
Re : .au l t ocho c a b a l l o s , tUen de 
t o ü o . T e l é f o n o 1171 . 

' SE VENDE G. M . C. t i p o g u e -
r r s , en b u e n e s t a d o . I n f o r m e s 
K u ñ o . A v e n i d a de M i r a t , 4 1 . 

SE NECESITA p iso c i n c o o 
seis t i í b i t a c l o n e s , mias s e r v i -
c i o b , has ta 750 pese tas ; o t c i -
tas í e l é f o n o 2234. 1 2-1 

Hasta 20 palabras, 10 ptas. por lisarclón 
— Cada palabra más. 0,50 pesetas — 

TR ESAS. — Deseo p o n e r ­
me en c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a 
ron :.raSás que d i s p o n g a n d e 
traviesas- p a r a la R E N F £ 4 de 
rob'e y p i n o . T o m a r l a h a s t a 
30,000, a d m i t i e n d o p a r t i d a s 
pequeñas. Escr ib i r , F e r m í n 
I ñ a r r e ^ . S a r a s a t e , 3 , p r a l . Te -1 
l é í ü n o 2 0 4 1 . P a m p l o n a . 3-1 
f--— -> — > 

F i n c a s 

DlOSDADO v e n d e t r e s fincas 
r ú s t i c a s de un solo d u e ñ o , de 
p a s t o . l a b o r y m o n t e , c o n m u ­
cha asfua de p i e . I n f o r m e s , 
Café N a c i o n a l . l - i 

Maquinaría P é r d i d a s 

D e m a n d a s 

MECANICO m o n t a d o r se ' ne ­
c e s i t a , j o v e n , c o n buenas r e -
ferenejai. I n f o r m e s , G E S T p -
K I A - R . E. I , V á z q u e z C o r . o n a -
tío, 2 . R e f e r e n c i a 18.196. 

4 - a - l 

' SE N E C E S I T A seño ra so la 
p a r a s e r v i r e n p u e b l o . I n f o r -
m é s , c a l l e T r a v i e s a , n ú m e r o 2 , 

EUSTAQUIO vende fincas 45 
h u e b r a s , 73 h u e b r a s , 1&0 hue­
b r a s , 400 h u e b r a s , 500 h-jc-
braS) todas f a c l l i d r v i e s p a g o , 
1.000 h u e b r a s p a s t o , l a b o r . Ca-

%as: A z a f r a n a l , San J u s t o , Car-
i h e l i t a s , Sánchez R u a n o , Ga­
r r i d o , do-:, r p l a n t a s una y c o ­
c h e r a , U b r e s , f r e n t e T a r a m o -
n a ; P r o s p e r i d a d , Ro l lo . . Tras-^j 
paso p e n s i o n e s , c o m e s t i b l e s , 
p a n a d e r í a s , t a b e r n a s , í r u l e -
r i a s , Con v i v i e n d a . H i p o t e c a 
j ú M i c a s , u rbanas . . J u l i á n Sán ­
c h e z , 5-. T e l é f o n o 2757 . 2 -a - I 

T R I L L A D O R A S A n g e l e s . T i ­
p o A.- p r o d u c c i ó n en t r i g o , 
5 .000 k i l o g r a m o s . T i p o C. p r o ­
d u c c i ó n en t r i g o , 10.000 k i l o ­
g r a m o s . I n d u s t r i a s S i d e r ú r g i ­
cas , S. A . A p a r t a d o 557 , B a r ­
c e l o n a . 

S E R A F I N y OREJA, S a l a m a n ­
c a , v e n d e n dehesas 8 0 0 , 2 .000 
y i.300 f a n e g a s , p a s t o , l a b o r , 
m o n t e ; 3 .500.000, 4 .000 .000 . 
5 .000.000. L i b r e s , f a c i l i d a d e s . 
G r a n e r o , 14. I-1 

VENDO t e j a nueva a 42 p e -
6eta3 e l c i e n t o . I n f o r m e s , Pa ­
veo C a n a l e j a s , 38 ( o b r a s ) . 2-2 

M A Q U I N A S PUNTO "CONA-
H E M " U n i c a s g e n u i n a m e n t e 
n u e v a s . V e i n t e meses de c r é ­
d i t o p a r a su p a g o . Conces io ­
n a r i o e x c l u s i v o , F i íVTex. San 
B o a l . 5 . S a l a m a n c a . 

O f e r t a s 

P E L E T E R I A G E R M A N A , a b r i ­
g o s , c a p a s , nuevos m o d e l o s , 
t i n t e s , c u r t i d o s . P r e c i o s eco­
n ó m i c o s , f a c i l i d a d e s p a g o . Bo ­
l a , 13. M a d r i d . - a - . 

C O P I A S a m á q u i n a y m u l t i ­
c o p i s t a T r a b a j o s g a r a n u z a -
do-s. A l q u i l e r d e a p a r a t o s m a g ­
n e t o f ó n i c o s . A g e n c i a H a y o . 
C e r r a d a de l C o r r i l l o , 6 . Te lé ­
f o n o 1549. l-l 

E X T R A V I O u n a vaca c a n a , 
t a c l i a , o r e j i s a n a . Su d u e ñ o , 
M a n u e l Garc ía R a m o s , d e l a ­
b e r a de A b a j o , g r a t i f i c a r á 
q u i e n i n d i q u e su p a j a d e r o . 

4-1 

Ventas 
VIVEROS C U R P E G U Í . Se v e n ­

d e n i n j e r t o s y b a r b a d o s y á r ­
bo les f r u t a l e s . Casa a c r e d i t a d a 
p o r sus c lases . P a r a p e d i d o s , 
en P a l e n c i a , ca l l e E d u a r d o Da­
to, 2 3 , F r a n c i s c a G u r p e g u i . 

SE V E N D E N m a t e r i a l e s p r o ­
ceden tes d e d e r r i b o e n ca l l e 
V a l e n c i a , n ú m e r o 13. I n f o r ­
mes en l a m i s m a , J u l i á n M a i -
t i n C a r r e t e r o , t e l é f o n o 2402. 

SE VENDE c h u r r a s u i z a , r e ­
c i é n n a c i d a . I n f o r m a r á M a ­
n u e l M i g u e l , en F u e n t e de 
San E s t e b a n . "i 4-3 

AVICULTOR E S . . H a r i n a de 
p e s c a d o , c a r n e , h u e s o , a l f a l ­
f a , c o o c h i l l a de o s t r a , s a l v o -
l i n , V i f o s c a l , P o l v o s P i n ó s . 
D r o g u e r í a La C i b e l e s Conce­
j o , 9 . Sa lamanca , . 

VENDO c a r r o de v a r a s s e m i -
n u e v o , con •o ído T r a v e s í a 
O n é s i m o R e d o n d o , n ú m e r o 6 . 
B e n j a m í n H e r n á n d e z , B a r r i o 
G a r r i d o . 

POLLUELOS p a t i p o t l o s p r i ­
m e r o s p r e m i o s F e r i a d e l C a m ­
p o . G r a n j a Y e g r o s . San M a ­
t e o , 23 . M a d r i d . 

PAJA de h e r b a l i z a , s u p e ­
r i o r , v e n u o 1..20U a r r o b a s ; p o n ­
g o s o b r e e s t a c i ó n B a r b a d i l l o , 
Su d u e ñ o , F e r n a n d o S á n c h e z , 
Can i l l a s de A b a j o ( S a l a m a n ­
c a ) . 2-2 

r e c o n s t r u c c i ó n r e f e r i d a se 
r e a l i c e con la m a y o r u r y e n -
c l a , c o m p a t i b l e c o n las c i r ­
c u n s t a n c i a s d;1! t e m p o r a l r e i ­
n a n t e . 

A R R E C I O Y A M P L I A C I O N ! D E 
ACERAS EN EL B A R R I O GA­

RRIDO 

Hace a l g ú n t i e m p o , la A l -
c a l d i a - P r c s i d e n c i n r e c i b i ó u n a 
p e t i c i ó n de v a r i o s v e c i n o s de l 
B a r r i o G a r r i d o , p e r f b e t a m e n t e 
k i n d a m e n t a d a y expues ta en 
t é r m i n o s c o n v e n i e n t e s , s o b r e 
la neces id .d de l l eva r a cabo 
d e t e r m i n a d a m e j o t a que p e r ­
m i t i e r a , a l c i r c u l a ; p o r la v ía 
p r i n c i p a l d e d i c h o B a r r i o , 
c r u z a r las d i s t i n t a s ca l les u t i ­
l i z a n d o p a v l m e n t í i c i ó n ade ­
cuada en toda su I c n . j i t u d . 

El B a r r i o G a r r i d o p r e c i s a , 
desde l u e g o , c o m o o t r a s zonas 
de ia c i u d a d , u n a i m p o r t a n t e 
o b r a de p a v i m e n t a c i ó n , y 
m i e n t r a s ésta no se a b o r d e en 
^oda e x t e n s i ó n que e l caso r e - ' 

va r e m i t i d o al "Bo le t í n Ofictt 
de l E s t a d o " y esperamos qi 
en b r e v e p l a z o comiencen al» 
süuas o b r a s . 

t s ' o no es obstáculo pía 
q u e la p e t i c i ó n de los mend> 
na ' íos v e c i n o s , que sin dudt 
a fec ta a toda la longitud dt 
la v í a antes c i t a d a , haya sid» 
•estudiada pop la Corporación 
con el m a y o r interés, re» 
y e n d o a c u erdo aprobatotie 
con r e s o e l o a la misma, li 
q u e p e r m i t i r á que con car5t 
3 c o n s ' g n a c i o n e s de paro,« 
« b o r d e esta m e j o r a circuifr 
t a n c i ? ! 

Lo que se h a : e público p » 
s a t i s f a c c i ó n de 1c5 vecinosd 
d i c h a b a r r i a d . i y en ^ n c " 
de l v e c i n d a r i o . 

q u i e r e , no t e n d r á este p r o b l e - Caleros, 5 , pr incipal 

M . M A R T I N E Z 
T1SIOLOGO- IAD10L0G0 

r , 'Cabrlcl y G a l * » , 1. T i i . I * 
C . « . 3 é . 

• • — 

E G I D O A N D U J A R 
M E D I C I N A GENERAL 

PIEL.—SIFIL IS—VENERÉ 
Cónsul i a : Doce a dos y seis a iwí"| 

C s-3 

F A C I L I T O d i n e r o s o b r e f i n ­
cas r ú s t i c a s o u r b a n a s en p r i ­
m e r a h i p o t e c a . R a p i d e z y r e ­
serva a b s o l u j a . A g e n c i a ; C o -
i l a n t c s , M o l é n d e z , 18. 

SE VENDE vaca h o l a n d e s a 
abocada a p a r i r d e l q u i n t o 
p a r t o , en A l d e a t e j a d a . I n f o r -
m e s c n la m i s m a , con E n r i q u e 
L ó p e z . 2-2 

VEMDO t o d a c lase de u t e n s i ­
l ios p a r a hacer q u e s o , p r o p i o s 
pa ra f á b r i c a . Ve r l os y t r a b a r , 
F e r n a n d o Sánchez P o l o , V i l l a r 
de C a l l i m a z o . 3-2 

TERREMO PARA E D I F I C A R , 
con , f achada t res c a l l e s , a A l o n ­
so O j e d a , F e r n a n d o R o j a s y 
N o r t e , se v m o " . I n f o r m a r a n , 
Consue lo , 12, p r i n c i p a l . 4 r a - 4 

D A ffc A O O D T I * < ^ t rMni t f tK iOf l 7 ob t«a«au» 
m r z~m. ^. f m%. K 1 JkJ documeatiaeión n e o * » d o a u m e a t a d ó n neoeaartm 
Gestor ía B . E . L — V i z Q u é z Ooraondo. 2 . — T l f . 2050.—Sálamnnf la 

P O L L I T O S , g a l l i n a s L e g h o r n 
y c a s t e l l a n a p r i m e r a p u e s t a , 
desde 70 pese tas . A v í c o l a S a n ­
t e M a r í a . O f i c i n a s , G e n e r a l 
M o l a , 11 , d u p l i c a d o . T e l é f o ­
no 1179. 2-2 

SE VENDE n o v i l l o s e m e n t a l , 
m o r o c h o , t res años , en B o a d i -
I l a . Pa ra t r a t a r , en d i c h o p u e ­
b l o , c o n T e o d o r o I e r r e s A l o n s o 

3-a- i 

M 
M a r q u é s d e V a l d e i g l e s i s s , 8 — M A C R I D 

C í a . l n 6 n ¡ m a E $ p l í i » • , 

d e S E G U R O S 

Accidentes del t r a b a j o 
e individuales-Responsa-
biiidad Civi l - Vehículos 

Incendios, 'Rcbo y Expolié. 
Robo - Roturas - Cinema 
g r a f í a - Transportes 

T r a s p a s o s 

TRASPASO b a r . Gran l o c a l , 
c e n t r i q u í s i m o , v i v i e n d a , p r o ­
p i o u l t r a m a r i n o s o a l m a c é n , 
s 'h i n t e r m e d i a r i o s . T e l . 2 5 6 1 . 

•'. J 4-4 

N u e s t r o n o m b r e es una g a r a n t í a , y nos -cornp 

m u c h o r e s o l v e r l e c u a l q u i e r d u d a , s in c o m p r o m i s o 

DeZllZ T O M A S M A Y A C A C H O J j j 

y p rov inc ia V á z q u e z C o r o n a d o , 2 - T e l . 2 0 5 0 $ 8 l a 

A G E N C I A S . — B E JAR: Re inóse , 30 . T e l f . 294.—CIUDAD ^ ' J j 
G r a n a d i l l a . K T e l f . 164. — V I T I G U D 1 N O : A m p a r o , ^ Q ^ 1 -
PUERTO DE BE JAR: T e n e r í a s , 2 . T e l f . 6 , y pueb los 1 

CINEMA SAUMANCA 
RJ A V * » 7 ^ 5 10,45. D E D I C A D O A 
11 11 I S E Ñ J * - A & Y S E Ñ O R I T A S 

1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 
(To le rad* menares) 

MODERNO O e t i e t 

El médico de las locas 
— y — 

ANA KABENINA 
( N o tolerada*) 

D R L I V l l Fmocionan' r esfreno 

E l j i n e t e 

o 

M A Ñ A N A : , ^ Mitote ipa • •. • 

M I C O R A Z O N T E G U I A 

en dos jornadas completas 

L U C H A d e G U £ R B I L L A S 

y P E L I G R O M O R T A L 
Tolerada 

¿ P r o n t o . . . - ? 

T a r a m o n a a iaS 6 

Sensacional programa 
N O - D O , el complemen­
to de largo metraje 

F E R I A D E C O R D O B A 
con l á t r í y Apar ic io , y la 

auperptoduación 

LA OTRA 
por Dolores del R i o 

Teatro Gran Vía 
H O Y , a las 5, 7,46 y i M i 

U L T I M O D I K 

S E S I O N E S . F E M I N A S 

L R N O C H E 

D E b S R B A Q O 

( A u t o r i z a d a m a y o r e s ) 

T A l H C I i y A las 4.30, 7,45 y 10.45 
t U L U L U r I ' E S T R E N O de la emo­
cionante película de te tnuta y amor 

M i l i P S i E I E 

Tolerada para menores 

UCEO: IfU 
E i c u r a d e l p e n a l I 

t i o t o erada, y f | 

E L V E N G A D O R 
D ¿ V E N E C I f t -

. Tolerada 

L a pe l ícu la de los dos (^olores 

PUENTE DE MANDO 
P o r GA.RV G O O P E R 

1 1 

FLORINDQ 
GARGANTA NARIZ 

P o z o A m a r i l l o . 
Te lé f . i^^l 

C0l 

E. SALA 
P U L M O N 

Médico Director 
Ant i tuberculoso Cendj í r i , 
manca. Oonsu'w ^ f ^ 

http://fa.mil
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JpcinM DE LA DIPUTACION PROVINCIAL 

ri Ministerio de Educación Nacional aprueba 
los proyectos de obras y subastas para la 
construcción de veintiocho edificios escolares 

en la provincia de Salamanca 

re ADJUDICAN PLANTONES PARA REPOBLACION FORESTAL A LOS 
(0T0S ESCOLARES DE PEÑARANDA DE BRACAMONTE Y TORDILLOS 

0 ia p r e s i d e n c i a d e l se-
Gut ié r rez de Cebal las y 

„ a ñ o r e s B u r d o s P e ñ a . G a r -
^ M ^ u e l . F e r n á n d e z I g l e -
c,a M i g u e l d e l C o r r a l , B e r -
S1pío B e r m e j o . L o r e n z o Caijal 

Maíllo S á n c h e z , c e l e b r ó se-
>. n i m a r i a la e x c e l e n t í s i m a 
Diputación p r o v i n c i a l . 

Leída y a p r o b a d a e l 

ja ú l t i m 

ac ta de 

a s e s i ó n , se a d o p t a -

r n t r e o t r o s , los s i g u i e n -

jes acuerdos. 

B E N E F I C E N C I A 

Conceder v a r i o s i n g r e s o s y 

o l i das de los d i s t i n t o s es ta -

^ c c i m i e n t o ^ p r o v i n c i a l e s de 

Beneficencia. 

CAMINOS V E C I N A L E S 
Aprobar e l e x p e d i e n t e d e l 

XVII concurso de d e s t a j o s de 
camlnos vec ina les y a d j u d i c a r 
def in i t i vamente las ob ras d e l 
^ v i t i g u d i n o a V i l l a r e s d e 
Yeltes al c o n t r a t i s t a d o n P a -
^ A l m a r a z R e c i o , q u e se 
compromete a e j e c u t a r las 
obras p o r la c a n t i d a d de pese­
t a 203.517. 

Aprobar i g u a l m e n t e e l p r o ­
yecto de r e p a r a c i ó n d e l firme, 
con m a c a d a m o r d i n a r i o , de la 
carretera de acceso a l Sana­
torio M a r t í n e z A n i d o . 

Acordar de c o n f o r m i d a d con 
!o que se p r o p o n e p o r e l i n -
^ n l e r o - d i r e c t o r de Vías j' 
Obras p r o v i n c i a l e s en las i n s ­
tancias de los A y u n t a m i e n t o s 
de B é j a r , V i l l a g o n z a l o , M o -
ronta y N a v a c a r r o s y en los 
oficios de l exce i l en t í s imo señor 
gobernador c i v i l de la p r o ­

vincia, r e l a c i o n a d o s con v a ­
rios c a m i n o s v e c i n a l e s y m u ­
nicipales. ! 

Aprobar los p r o y e c t o s de r e ­
paración d e l firme y e x p l a n a ­
ción en los c a m i n o s v e c i n a l e s 
(Je Sotoserrano a la c a r r e t e r a 
de Bé ja r a C i u d a d R o d r i g o 
(k i lómetros 17 a l 2 4 ) ; de So­
toserrano" a L a g u n i l l a ( K i l ó m e ­
tros 29 ^1 3 1 ) ; d e l k i l ó m e t r o 
35 de la c a r r e t e r a de Sa la ­
manca a La A l b e r g u e r i a a l k i 
lómetro 39" de la c a r r e t e r a de 
ía estación de S a l a m a n c a a 

Seque ros , y d e l de Cereceda a f o r m a d a s p o r la I n t e r v e n c i ó n 
la c a r r e t e r a de S a l a m a n c a á de F o n d o s ; d e v o l v e r a los c o n -
Seque ros , en G a r c i g a l i n d o . . t r a t b t a s d o n L u i s Sánchez M u -

A p r o b a r a s i m i s m o el p r o - ñ o z , d o n T o m á s R o d r í g u e z 
y e c t o r e f o r m a d o de recons - M a r t i n y d o n M a n u e l P i e r n a 
t r u c c i ó n y a m p l i a c i ó n de u n a los d e p ó s i t o s c o n s t i t u i d o s p a ­
josa de h o r m i g ó n a r m a d o en ra o b r a s en c a m i n o s v e c i n a -
e l c a m i n o v e c i n a l de V i l l a v e r - l es ; d e s e s t i m a r l o s o l i c i t a d o 
de de C u a r e ñ a a P e d r o s i l l o e l p o r don P e d r o Co l l ado Pav . 
R a l 0 - i cua l y d o ñ a Juana Gata C o -

E D I F I C I O S ESCOLARES Hado , en r e l a c i ó n con la T a -
A p r o b a r e l e x p e d i e n t e de sa P ^ v i n c i a l de R o d a j e , y 

subasta p ú b l i c a p a r a las o b r a s i a P r o b a r la c u c n t a de i n g r e s o s 
de c o n s t r u c c i ó n de un e d i f i c i o y §as tos ren< l ida $ a d m i -
en C a m p i l l o de A z a b a c o n des- " ¡ s t r a d o r de las casas p r o p i e -
t i n o a v i v i e n d a p a r a m a e s t r o s . 1 d a d de la C o r p o r a c i ó n y c o -
y q u e d a r e n t e r a d a de l o f i c i o LreSP_0n<!Í5nte_al.^Und0 ^ 
de l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n | 
N a c i o n a l a d j u d i c a n d o d e f i n i t i ­
v a m e n t e a d o n José A n t o n i o i 

Sánchez B'ernal las o b r a s de 
. c i ados p a r a la p r o v i s i ó n de 

c o n s t r u c c i ó n de d o s escue las ' , „ . . 
, j , , . Iss p l a z a s de o r d e n a n z a de la 

u n i t a r i a s y dos v i v endas p a - Casa_pa lac io y dc e n c a r g a d a 
ra m a e s t r o s en M o n f o r t e de la d e la c e n t r a l l t a de t e l é f o n o s 
; 3 ^ r r , a ' . i de la C o r p o r a c i ó n , a f a v o r de 

A s i m i s m o q u e d ó la C o r p o - d.on Ga A l c . 0 v )a s e ñ o r i . 

r a d o n e n t e r a d a de o t r o s o f i - ta Mar.Ia A5UrK¡ón G a i a n t e , r es 

c ios de la D i r e c c i ó n G e n e r a l p e c t i v a m e n t e . 
de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , a d j u - ¡ 
d i c a n d o d e f i n i t i v a m e n t e a d o n OTROS ASUNTOS 

H i p ó l i t o C u a d r a d o U l l á n las i A d j u d i c a r , p o r m i t a d a los 

o b r a s de c o n s t r u c c i ó n dc do^ co tos esco la res de r e p o b l a c i ó n 

v i v i e n d a s p a r a m a e s t r o s en f o res ta l " M i g u e l de U n a m u -

Masucco y a p r o b a n d o los p r o - n o " , de P e ñ a r a n d a d c B r a c a -

yec tos de c o n s t r u c c i ó n dc d i e z m o n t e , y " A n d r é s M a n j ó n " . dc 

m e M r e d e l año 1950. 

PERSONAL 

Reso lve r los concu rsos a n u n -

v i v i e n d a s p a r a m a e s t r o s c n V i -
l l a v i e j a de Y c l t e ^ ; o c h o , en 
L u m b r a l e s , y dos en cada u n o 
d c los p u e b l o s d e A g a l l a s y 
A l d e a c i p r e s t c . 

I N T E R V E N C I O N 

A p r o b a r v a r i a s c u e n t a s y 
f a c t u r a s , f a v o r a b l e m e n t e i n -

AL P U B L I C O 

T o r d i l l o s , los p l a n t o n e s a d q u i ­
r i d o s con la c a n t i d a d c o n s i g ­
n a d a en p r e s u p u e s t o p a r a es ­
tos fines. 

Quedar e n t e r a d a la C o r p o ­
r a c i ó n de los o f i c i os de lo^ 
A y u n t a m i e n t o s de Sequeros y 
C u l j u e l o . d a n d o l?s g r a c i a s 
p o r las s u b v e n c i o n e s c o n c e d i ­
das p a r a o b r a s en c a m i n o s 
m u n i c i p a l e s . ^ 

A l c e s a r en el n e g o c i o del nar Conceder a l A y u n t a m i e n t o 
V i c t o r i a . S a n J u s t o , 1 5 , por t r a s - , d e La H o y a una s u b v e n c i ó n d e 
p a s o , c ú m p l e m e m o s t r a r m i a ^ r a - j o . 5 0 0 pesetas p a r a la i n s t a -
d e c i m i e n t o ad públ ico q u e me h o n - I . s e r v i c i o d e a l u m -
r o c o n su a s i s t e n c i a d u r a n t e el a ^ " 
t i e m p o que es tuve al frente del b r a d o y e n e r g í a e l é c t r i c a , y 
m i s m o ; igua lmcf i te ha-go publ ico d o 2.500 pesetas p a r a t e r m i -
m i l ea l r e c o n o c i m i e n t o a m is buc- n a c i ó n d e d e t e r m i n a d a s obras 
nos a m i b o s don Jul io F e r n á n d e z , ^ n p a m i e n t o 
don I g n a c i o Estévcz M u r l t í y don 
José C r e s p o T e i j e r o . por las a ten ­
c i o n e s , a y u d a mora l y mate r la i 
que en todo m o m e n t o rec ib i de 
los m i s m o s . 

. ANTOL1N G A R C I A P E R R E R O 

C 0 L I S E U M 

« J u v e n t u d q u e p r o m e t e » 

S i e m p r e ha de r e s u l t a r en 
e x t r e m o d i f i c i ) r e a l i z a r u n a r ­
g u m e n t o e s c r i t o y pensado p a ­
ra u n p ú b l i c o d e t e r m i n a d o ; s i 
e l l o se hace e v i d e n t e en c u a l -
q-uier n o v e l a , m u c h o más s i se 
t r a t a de u n g u i ó n c i n e m a t o ­
g r á f i c o basado e n c o s t u m b r e s 
y s e n t i r e s n ó r d i c o s . 

F] a u t o r d e l g u i ó n de " J u ­
v e n t u d que p r o m e t e " ha v e r t i ­
d o en é l t e r n u r a , p a s i ó n , p r e -

1 mentándonos a unos p e r s o n a j e s 
| i n t e r e s a n t e s y r e p l e t o de esce-
1 ñas e m o t i v a s y v i b r a n t e s d e 

p a t e t i s m o . Pero si estos c a r a c -
t e r e s ~ l i t e r a r i a m e n t e son n o t a ­
b l e s , a i pasa r l os a l c e l u l o i d e 

¡ q u e d a n r e d u c i d o s , la m a y o r í a 
1 de las veces , a la l a b o r i n t e r -
i p r e t i t í v a , y a q u e l l a s s i t u a c i o ­

nes p a t é t i c a s , con fibra e m o ­
c i o n a l ; aque l los c u i d a d a s p e r ­
s o n a j e s , t e m p e r a m e n t a l e s ? 
i n t e r e s a n t e s . . . se d i l u y e n e n ­
t r e los f o t o g r a m a s y l a n a r r a ­
c i ó n . 

Ca p e l í c u l a es á g i l , s e n c i ­
l l a ; es u n c i n t o a l c a r i ñ o f r a ­
t e r n a l y a las buenas c o s t u m -
I r e s , en d o n d e unos n i ñ o s 
h u é r f a n o s poco a poco v a n en­
c o n t r a n d o a l m a s c a r i t a t i v a » 
q u f a p i a d á n d o s e do -us p e n a ­
l i d a d e s les a c o g e n v m i m a n , 
p a r a c o n c l u i r c o n s a g r á n d o s e 

s a c e r d o c i o e l m a y o r de los 
h e r m a n o s . 

El d e s a r r o l l o de este film 
'-ueco va c o b r a n d o b r í o s a 
m e d i d a Cfue a v a n z a e l p l a n ­
t e a m i e n t o — u n t a n t o i n f a n t i l — 
de la t r a m a y la c á m a r a c a p ­
ta c o n fidelidad las « i t u a c i o -
r e s d r a m á t i c a s y s e n t i m e n t a ­
l e s , c o m o a la vez los m a r a ­
v i l l osos p a i s a j e s n ó r d i c o s , 
m o s t r a n d o a l espec tado r u n 

c ú m u l o de senc i l l a s e n s d ñ ' n . -
zas y l o g r a n d o u n r e c r e o p a ­
r a st: e s p í r i t u , 

U n a f o t o g r a f í a e x c e l e n t e , de 
i n m e j o r a b l e s c a l i d a d e s y u n 
f o n d o m u s i c a l a d e c u a d o , c o m ­
p l e t a n e l film, q u e a g r a d ó a 
los e s p e c t a d o r e s . 

J A I M E DE SAPRESAN 

Comisión perma­
nente del Consejo 
provincial de Edu­

cación Nacional de 
Salamanca 

EL MCLAUTO 
Es e l d i a r i o m á s a n t i g u o 
d e l a c a p i t a l y p r o v i n c i a 

C O N Y O C A T O R i A 

E n c u m p ' i m l e n t o dc lo d l s -
p u c s t o en la d i s p o s i c i ó n v i g é 
í i m o t e r c e r a final y t r a n s i t o ­
r i a d e l v i g e n t e E s t a t u t o d e l 
M a g i s t e r i o N a c i o n a l P r i m a r l o 
y en uso de las f a c u l t a d e s q u e 
d i c h o E s t a t u t o a t r i b u y e a la 
C o m i s i ó n P e r m a n e n t e , ésta ha 
a c o r d a d o q u e p o r la S e c r e t a ­
r l a de ¡a m i s m a se c o n v o q u e 
a las p r u e b a s de pase d e l se­
g u n d o E s c a l a f ó n a l p r i m e r o . 

Los q u e p e r t e n e z c a n a l se­
g u n d o E s c a l a f ó n de a m b o s 
sexos y deseen v e r i f i c a r las 
p r u e b a s que d e t e r m i n e la v i ­
g é s i m o s e g u n d a d i s p o s i c i ó n 
fina] y t r a n s i t o r i a , lo s o l i c i t a ­
r á n d u r a n t e t o d o e l mes dc f e ­
b r e r o , d i r i g i e n d o su p e t i c i ó n 
a l seño r D e l e g a d o A d m i n i s ­
t r a t i v o dc E n s e ñ a n z a P r i m a ­
r l a , a c o m p a ñ a n d o h o j a de ser­
v i c i o s c e r t i f i c a d a . 

S a l a m a n c a . 12 dc f e b r e r » d e 
1 9 5 1 . — El d e l e g a d o , s c c r e t a -
i l o d e l * Conse jo , E l a d i o S á n ­
c h e z . 

Lo que Vd 
es Depurativo Richelet para 

remediar estas dolencias: 

•:,;:«•:;-

• HERPES • ECZEMA 
• G R A N O S • R E U M A 
• V A R I C E S • U L C E R A S 

• C O N G E S T I O N 

Está indicado para eliminar las impurezas de la sangre y sus efectos son excelentes para librar la piel de enfermedades, suprimir dolores reu­máticos y moderar los trastornos congestivos. El Depurativo Richelet contiene sales Halógenas de Magnesio que tienen la propiedad de aumen­tar las fuerzas y el bleneypr general. 

DEPURATIVO RICHELET 
I N T E G R A L h b m c s i,oU 

Mañana se celebrará el home­
naje a don Tomás Bretón 

LA FIESTA TENDRA TODOS LOS CARACTERES 
DE ACONTECIMIENTO 

E l púb l ico s a l m a t i n o c o n o c e y a , t 
por l a pub l icac ión d e l p r o g r a m a , j 
e l sent ido y la C a l i d a d artístico-1 
m u s i c a l de la g r a n f iesta q u e 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , m i é r c o l e s , e n 
e l teatro G r a n V i a . 

A m b o s a s p e c t o s b a n sido t o m a ­
dos1 en c u e n t a por los o r g a n i z a d o ­
r e s — A y u n t a m i e n t o y D i p u t a c i ó n 

p r o v i n c i a l , r o m o r e p r e s e n t a n t e s d e 
l a c i u d a d y p r o v i n c i a — a fin de 
q u e posea d s ign i f i cado d e l r e ­
c u e r d o a l m e m o r i a d e l h i j o 
ilusTre q u e supo c o n q u i s t a r !a g lo ­
r i a y da r p r e s t i g i o a l a c i u d a d e n 
q u e n a c i ó ; de exaltación1 de s u 
•maravi l losa obra y d e l r a n g o d e ­
b i d o a laf c o n m e m o r a c i ó n del p r u 

m e r o e n t e n a r i o d e l n a c i m i e n t o d c L 1 L Y , B E R C H M A M S 
d o n T o m á s B r e t ó n H e r n á n d e z . 

Sólo r e s t a , a h o r a , Ja a s i s t e n c i a d o C a r c i a B e r n a i l , q u e c o n el m* 
a tan e m o t i v o a f to y e l la está asé- y o r e n t u s i a s m o y a p e s a r do .-u 

estado de s a l u d , no h a v a c i l a d o 
e n p r e s t a r su v a l i o s a c o l a b o r a c i ó n 
a l h o m e n a j e . 

E l h o m e n a j e , p u e s , q u e S M « -
m a n c a v a a t r ibutar a don Tomí is 
B r e t ó n , será uno de ios m á » b r i ­
l lantes y s o l e m n e s , c o m o c o r r e s ­
ponde ? ! a c o n t e c i m i e n t o a c o n m e ­
m o r a r y a l a p e r s o n a l i d a d y a 
la obra del g l o r i o s o c o m p o s i t o r . 

E r t r e las p e r s o n a l i d a d e s que 
l l egarán a S a l a m a n c a r e p r e s e n t a n * 
do a La S o c i e d a d G e n e r a l de Auto> 

r e s , se e n c u e n t r a n los señores s i ­
g u i e n t e s : los maes t ros don Jesús 
G u r i d i , don Manuel P a r a d a , don 

' Modesfo Rebo l l a y e l l i b r e t i s t a 
don José R a m o s M a r t i n . 

— o -

A la u n a de l a tarde do m a ñ a ­
n a , m ié rco les , t endrá lugar en la 
C a s a C o n s i s t o r i a l un v ino de h a 
ñor q u e ¡a C o r p o r a c i ó n Mun ic ipa l 

I d e d i c a a la i lustre representac ión 
| dc l a S o c i e d a d GeneraJ de Auto» 

r e s q u e se t r a s l a d a a S a ' a m a n c a 
p a r a a s i s t i r a l h o m e n a j e de l maes ­
tro B r e t ó n , como t a m b i é n en 
a tenc ión a d is t in tos a r t i s t a s cW 
elevada catc igona. q u e i n t e r v e n -

j d rán en e l c i t a d o h o m e n a j e . 

E s ¡nteVesante h a c e r c o n s t a r , 
1 c o m o p r u e b a d e las e x c e p c i o n a l e s 
I c u a l i d a d e s a r t í s t i cas q u e reúne 
1 e ! g r a n c a n t a n t e E n r i q u e de la 
I V a r a , q u e r e c i c n f e m e n t o t u * coik 
' d e c o r a d o c o n la Medal la de Oro 

d e l C i r c u l o de B e l l a s A r t e s , d i s ­
t inc ión o t o r g a d a a l m é r i t o d c este 
a r t i s t a . 

ITBSPACHO D E L O C A L I O A O E S 

I C o n t e s t a n d o a n u m e r o s a s con- : 

EL SORTEO DE LOS MO­
ZOS DEL REEMPLAZO 
DE 1950, SE CELEBRO 

EL DOMINGO 

E N R I Q U E D E L A V A R A 

g u r a d a , d a d o e l c o n s i d e r a b l e n u ­
m e r o de l o c a l i d a d e s q u e están 
alendo e n c a r g a d a s en 1» c o n t a d u ­
r í a d e l teaitro y q u e promete res 
v e s t i r , c o n l a s o l e m n i d a d m e r e c i ­

d a , la b r i l l a n t e z d e un ospectáru -
l o d i g n o y de; l a más a l t a c a l i d a d 
a r t í s t i c a . 

E l teatro v a a m e r e c e r u n a de ­
f o r a c i ó n c s - p e c i a h s i m a . E1 vcstibfe 
lo se c o n v e r t i r á en u n v e r d a d e r o 
Jard ín y la s a l a estará adornar la 
r o n t a p i r e s y repos te ros , y e n m o 
dc los ' f rentes d e ' a e m b o c a d u r a 
d e l e s c e n a r i o se ins ta la rá un do ¡el1 
b a j o el c u a l se colocará e! b u s t o 
d e ' B r e t ó n , a l q u e d a r á n .esco'»« 
de honor m a r e r o s d e la D i p u t a ­
c ión y de l A y u n t a m i e n t o . 

>L» O r q u e s t a F i l a r m ó n i c a de 
M a d r i d l l e g a r á a nues t ra c i u d a d 

el m i s m o t l ia 14 , y los e n s a y o s de 
la Cor-»! S a l m a n t i n a están u l t i ­
mándose b a j o - l a s ; e m p r e a c e r t a d a 

d i r e c c i ó n del m a e s t r o d o n B e m a r -

En la m a ñ a n a d e l d o m i n g o , en 
el p a t i o d e l C u a r t e l dc I n f a n t e ­
r í a , d o n d e está e n c l a v a d a l a 
Ca ja de R e c l u t a s , y en v i r t u d 
de lo que d i s p o n e e l E s t a d o 
M a y o r d e l E j é r c i t o en e l " D i a ­
r i o O f i c i a l de l E j é r c i t o " n ú m e ­
ro 295, de fecha 28 de d i c i e m ­
b r e de 1950, a r t í c u l o s 6.? y 9.9 
d e l d e c r e t o de 10 de a g o s t o 
de 1933, se p r o c e d i ó a l s o r t e o 
d e l os m o z o s d e l r e e m p l a z o 
d e 1950 ú t i l e s p a r a t o d o se r ­
v i c i o en e l E j é r c i t o . 

E l so r teo fué p r e s i d i d o p o r 
e l t e n i e n t e c o r o n e l j e fe d e la 
C a j a , d o n P a b l o I l l escas , c o n 
los d e m á s je fes y o f i c i a l es d e 
la m i s m a , a s i s t i e n d o t a m b i é n 
e l c o n c e j a l s í n d i c o d e l A y u n ­
t a m i e n t o , d o n L u c i a n o S á n ­
c h e z F r a i l e , y f ué p r e s e n c i a ­
do p o r un g r a n n ú m e r o d c 
m o z o s y f a m i l i a r e s , a l g u n o s 
de los cua les p r o c e d i e r o n a 
c o m p r o b a r sus n ú m e r o s . 

E n t r a r o n en b o m b o t a n t o * 
n ú m e r o s c o m o m o z o s , c u y a 
c i f r a a l c a n z ó la dc 2 . 5 2 3 . 
E f e c t u a d o e l s o r t e o , s a l i ó e l 
n ú m e r o 848, q u e c o r r e s p o n d í a 
a Q u e r u b i n o G o n z á l e z C i l l e r o s , 
de C i u d a d R o d r i g o . Los 353 
m o z o s s i g u i e n t e s a éste s e r á n 
los que v a y a n a A f r i c a , d e s ­
c o n t a n d o 45, q u e es el n ú m e -
io de los v o l u n t a r i o s . Es tán 
I n c l u i d o s , p o r l o t a n t o , p a r a 
A f r i c a , todos los m o z o s c o m ­
p r e n d i d o s e n t r e los n ú m e r o 
848 y 1.158, a m b o s i n c l u s i v e . 

Se e f e c t u ó después e l s o r t e o 
p a r a los s e r v i c i o s a u v i l i a r c s . 
Había 94 m o z o s y s a l i ó e1 n ú ­
m e r o 22 , q u e c o r r e s p o n d í a a 
Ma t ías Garc ía L o r e n z o . 

Ropero de Nuestra 
Señora del Rosario 

( P A D R E S DOMINICOS) 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , d ía 14 , 
* las c u a t r o de la t a r d e , se 
t e n d r á la Jun ta o r d i n a r i a d c 
c i t e R o p e r o , c o r r e s p o n d i e n t e 
h este m e s de f e b r e r o . Se r u e ­
g a a t o d a s las señoras y se ­
ñ o r i t a s soc ias a c t i v a s p u n t u a l 
a s i s t e n c i a . — E l P a d r e D i r e c t o r . 

suftas q u e se rec iben sobre p e t i ­
c ión de l o c a l i d a d e s , se mani f ies ta 
q u e l a s m!vma.s ptjeden r e t i r a r s e 
de \&> taqui l las de l T e a t r o G r a n 
V i a . 

P o p el A L M I R A N T E ELLI5 M . Z A C H A R I A S 
E x - i e l e d e l S e r v i c i o d e I n t e l i g e n c i a d e l a A r m a d a d e l o s E s t a d o s U n i d o s 

- I -

EL DIA «D» EN LA GUERRA RUSO-AMERICANA 
" A s í p u e s , i remos a la g u e r r a , C l á u c o n , 

» "¿no es v e r d a d " 
C i e r t a m e n t e q u e s i , c o n t e s t ó . " 

( L A R E P U B L I C A , d c P l a t ó n . L . 11). 

U » Hi** í n t i - r t a s d e la p a z p r e c a r i a q u e n a w t n » Itennamos 
G u e r r a f r á a " , tfstán c o n t a d o s . 

L« sruenv» en txe los E s t a d o s Un idos y la U n i ó n d r Repúbl icas 
^ « a l i s t a s Sovié t icas , que Iseria la te rcera y p r o b a b l e t w t i t e áa d e -

j u e r r a m u n d i a l e n l a v ida de 4>ta t r á j r c a e i n g o b e r n a b l e 
A e r a c i ó n , a l p a r e c e r se m a t e r i a l i z a r á un d ia e n t r e d v e r a n o 
^ , 9 5 2 y e l o toño de 1 9 5 6 . 

L« STuerra p u e d e «^ta l la r c o m o r e s p u e s t a a un ai s e r i e de m o v i ­
e n t e s a g r e s i v o s soviét icos, q « e ef Krernt in j u z g a r á c o m o e s e n -
^ pa ra la stegur idad r u s a p e r o a l a q u e nosot ros r -eaocona-
^ m o s H i o l e n t a m e n t e y c o n resolución. 

0 q u i z á se p r o d u z c a , según d i c e n a h o r a los técnicos soviétscos-
^ sobrevendrá , c o m o un m o v t m i a i t o de desesperación p o r parte 
^ ''os a s t a d o s Unidos p a r a detener u n a " I n e v i t a b l e " deprefesón o , 
,nei0r a u n , pama c o n v e r t i r l a depresión e n p r o s p e r i d a d . 
. . A l otro l a d o del A t l á n t k o , y e s p e c i a l m e n t e t r a s la " c o r t i n a * 
««enxj.. . n „ , . „ t ^ v ton*ibles que reve lan que B* 
^Rss ha 

j iaao del A t l á n t i c o , y espeuwumcuKr • — - — 
h a y p r u e b * a b u n d a n t e s y t a n g i b l e s que reve lan que 
resue l to def in i t ivamente a b a n d o n a r l a p r o l o n g a d a táct ica 

- - n e a r -a l a s o m b r a : la g u e r r a f » * * . 
"«Tó a e s t a resolución basándose en un " E « a t n e n dc l a s i -

in forme p r e p a r a d o en d otoño de p o r e x p r e s a 
I CaCdón de ' G e n e r a l i s i m o S t a l i n . por un grupHf ^ e c t o d e j o s 
^ S « t o s e s p e c i a l i s t a s (exper tos m i l i t a r e s , e c o n o m i s t a s , o b s e r -

^ « s po l i t i cos , d i p l o m á t i c o s y espías sov ié t i cos ) . 
«Je a r i l ^ . , . , vi PH i thuró a c o r d ó u n a m m e -

«ní.«* ac , ,erdo con dictios cá lcu los , di F n i t D w u 
^"tte. • , A„I iita 28 de eneldo de 1949 . 

1 eu la . sesión l e x t r a o r d i n a n a de l d ía ¿o u e 
c o m o i n m e d i a t a m e n t e v á l i d a la t e s i s de L e i w n d . q u e lar 

* * * * * e ! c a p ó t a l t e r a o - i m p e r ^ m o y «1 c o m u n i s m o e s m -

ev i tab le . S e apresunaron a o r d e n a r a todo d vasto E s t a l l o S o v i c -
tico a que se p napa rase p a r a e l ú l t i m o acto ent re los E s t a d o s 
Unidos y la U R S S , 

Hoy en día todo e n e l i n m e n s o imper to soviét ico g i ra según b 
o r i e n t a c i ó n de los exper tos y d e acuerdo don la decisión del P o -
l i t h u n i . E l los d e c i d e n , y aun predertermfnan c a d a decreto y tá 
desar ro l lo de a c o n t e c i m i e n t o s desde B e r ü n v V lad ivos tok , d e s d ^ 
una m e d i d a a l p a r e c e r tan inofens iva c o m o la reducción de Id» 
cursos en las e s c u e l a s e l e m e n t a l e s h a s t a l a resolución exp los iva 
d e r e s u c i t a r las r e i v i n d í c a c i o n É s de R u s i a a los Dardanelos en' 
T u r q u í a , y S p i t s b o r g e n en e l Océano A r t i c o . 

A d e m á s de la c a d a d i a m á s in tensa y h a b H c»mpaf ta de p a z 
de R u s i a en todo e l m u n d o , e n c a m i n a d a a d e b i l i t a m o s , t r a t w d o 
de l o g r a r la desunión y e l d e s a r m e , l a U R S S está forta í lccien-
rio. e fec tuando g a s t o s c u a n t i o s o s y s in escrúpulos p a r a a u m e n t a r 
»« a r m a m e n t o y esforzándose en e s t r e c h a r su unidad nacional p o r 
m e d i o dc la persuasión o l a f u e r z a . 

P a r e c e m o s e s t a r c i e g o s a n t e e s t a s r e a l i d a d e s , a p e s a r de q u e 
todo e l lo resu l ta ev idente por innúmeros d o c u m e n t o s que nos l le ­
g a n , desde los a r t i c u l e s p u b l i c a d o s en los per iód 'cos " P r a v d a " y 
" B o l s h e v l k " h a s t a los i n f o r m e s bien c r i b a d o s por nuestro S e r v i ­
c i o de I n t e l i g e n c i a . Es tos ú l t i m o s nos in fo rman a u n de les t e m a s 
t ra tados y las m e d i d a s a d o p t a d a s a puer ta c e r r a d a e n el K r . - m l i n . 

A pesiar de lo c o n v i n c e n t e de d ichos i n f o r m e s , se nos h a d i d i o 
por e l Secre ta r io de Oeffensa, L o u i s J o h n s o n , que " t e n e m o s b u e ­

nas r a z o n e s p a r a c r e e r que l a s p e r s p e c t i v a s p a r a -evitar otro c o n ­
flicto m u n d i a l me joran c o n t i n u a m e n t e " ; y p o r e l g e n e r a l W a l t e r 
Bedel l S m i t h que " l a enorme pol í t ica actúa»! tanto p a r a el in te r io r 
c o m o el e x t e r i o í . de la Unión Soviét ica p a r e c e e s t a r fundajda e n 
les deseos de p a z p a r a v a r i o s años*' ; y p o r e l g e n e r a l O w i g h t 
D. E i & s n h o w e r , que l o s r u í o s " s o n h a r t o lógfico y p ruden tes pai la 
que c o m i e n c e n « n a g u e r r a a h o r a . . . (o ) en e l p i ó x i m o f u t u r o " . 

Hay m u c h o , tanto en lo de l iberada Como e n lo i n o o n s c i e n t * -

m e n t e m a n i f e s t a d o , c o n c e r n i e n t e a l p r o y e c t o m a e s t r o , que p a -
re<?e Just i f icar ta les pronóst icos o p t i m i s t a s . ' 

L a gcoerra, c u a n d o Se p r o d u z c a — s i e s que s o b r e v i e n e — , será 
un nuevo g é n e r o de c o n f l i c t o . L l e g a r á p o r e t a p a s . E n he<±o t i c 
v e r d a d , a l g u n a s de sus f a s e s y a se están «flesarrollando. Otros 
p a s o s serán d i f í c i l m e n t e i r r e c o n o c i b l e s c o m o t a l e s . Otrap f a s e s 
aun se o p o n d r á n a l c o n c e p t o c o m ú n m e n t e f o r m a d o de l a g u e r r a , 
a l a def in ic ión que aun d o m i n a el modo de p e n s a r de l m u n d o 
o c c i d e n t a l . • 

A p e s a r de l as c o n s e c u e n c i a s de c a t a c l i s m o del g o l p e def in i t ivo , 
-sus m o v i m i e n t o s " i n i c i a l e s " no t e n d r á n el i m p a c t o t r a i c i o n e r o y 
m a l i g n o del a t a q u e japonés con t ra P e a r l H a r b o u r , S i n o que m á s 
b ien f o r m a r á n parte de una c o m p l i c a d a o p e r a c i ó n , c o m p u e s t a de 
nrú l t ip les g o l p e s . qu<e g r a d u a l m e n t e in tes i f learán s u ruft ío y s u 
f u r i a : u n a d e s e s p e r a d a " t o u r de f o r c é " en un n u e v o g é n e r o de 
g u e r r a . L o s m o v i m i e n t o s e s t a r á n c o n c e b i d o s p a c i e n t e m e n t e y e j e ­
c u t a d o s de ta'l m o d o que todo e l peso de la n u e v a g u e r r a r e c a i g a 
sobre los E s t a d o s U n i d o s . T o d o s los tambores de la p r o p a g a n d a 
soviét ica e s t a r á n redob lando a toda p o t e n c a . p a r a h a c e r p ro tes ­
ta r de la " i n o c e n c i r " de la U R S S y p a r a " d e n u n c i a r " la " c r i m i ­
na l c o n s p i r a c i ó n " de los " i m p e r i a l i s t a s b e l i c i s t a s de l O c c i d e n t e " . 

L a U R S S se encontrará en exce len te c o y u n t u r a p a r a d e j a r c a e r 
todo el peso sobre nosot ros , a u n q u e sólo s e a porque s u s m o v i ­
mien tos i n i c i a l e s serán d i s i m u l a d o s , p r u d e n t e s , las más de l a s 
veces a m b i g u o s y d i f u s o s , m i e n t r a ^ que nuest ra respues ta a e l lo * 

será f o r z o s a m e n t e a b i e r t a , d i r e c t a , i n n e g a b l e m e n t e d u r a y . i p o r 
d e s g r a c i a ! , carente de i n g e n i o . ' 

A l nuevo g é n e r o de g u e r r a de l a Un ión Soviétic?? o p o n d r e m o s 
u n n f o r m a t r a d i c i o n a l de c a m p a ñ a , m e j o r y más extensa que n i n ­
g u n a de n u e s t r a s g u e r r a s a n t e n o n e s , con la m i s m a estnategia y 
la m i s m a tác t ica . 

L a U R S S e s p e r a los tamente tal género de respu<est3f y f u n d a 
su e s p e r a n z a de v ic tor ia final c o n e l l o . ; 

¿ C U A N DO 7 
O i s p o n e m o s de v a r i o s i n d i c i o s convícentes r e l a c i o n a d o s con ta 

fech . l que la U R S S j u z g a c o m o U que más probab lemente s e r i a 
e l D ía " D " de la g u e r r a a r m a d a . 

S e g ú n los cálculos del K r e m l i n , los años 1 9 5 2 , 1954- y 1956 
deben Ser es t ímanos c o m o los años c r u c i a l e s . 

No es una mera c o i n c i d e n c i a e l que el año 1952 fuese la. ú n i c a 
fecha q u e se menc ionó ofipfHcitamente en e l r e c i e n t e t ra tado r u ­
s o - c h i n o , que se firmó ent re Moscú y e l r é g i m e n c o m u n i s t a de 
P e i p l n g . « 

D i c h o a ñ o , que los a n a l i s t a s y p r o y e c t i s t a s soviéticos e s t i m b n 
que será e l ú l t i m o año t ranqu i lo de la guerra f r i a . v u e l v e 4 
m e n c i o n a r s e en los protoco los secretos de los t r a t a d o s y a l i a n z a s 
m i l i t a r e s que Moscú firmó con sus saté l i tes en V a r s o v i a . P r a g a , 
B u d a p e s t , B u c a r e s t y S o f i a . E s m e n c i o n a d o f r e c u e n t e m e n t e en 
los d o c u m e n t o s del C o m l n f o r c o m e " d año de d e c i s i ó n " — ' n 
f e c h a tope en que c ie r tos p l a n o s deben .~siar e j e c u t a d o s , y l a s 
c i f r a s a l c a n z a d a s — , e l fin de una e r a y el c o m i e n z o de u n a 
d e c i s i ó n . 

P a r a e l a ñ o de 1 9 5 2 , e l p r i m e r P l a n q u i n q u e n a l ruso de l a 
p o s t g u e r r a hr» de e s t a r r e a l i z a d o . U n nuevo p r o y e c t o , a d a p t a d o 
a l as e x i g e n c i a s de l a n u e v a s i tuac ión es tará e n t o n c e s y a e n c a ­
m i n o de e jecuc :ón . 

. • i . 
L o s sucesos que se p r o d u c i r á n e n la E u r o p a ocfcidental y en 

los E s t a d o s Un idos en focan el interés v i g i l a n t e de l K r e m l i n h a c i a 

d i c h o a ñ o . E n 1952 el P l a n M a r á i a l l d e a y u d a a E u r o p a p r o b a ­

b lemente ' t e r m i n a r a , y se espera q u e s u t e r m i n a c i ó n c r e e c o n d í -
cuones de i n c e r U d u m b r e y p o s i b l e m e n t e de c a o s . E l a ñ o 1952 
fcem t a m b i é n •ea de l a e lecc ión p r e s i d e n c i a l en l o s E s t a d o s U n i ­

d o s , c u a n d o muy p r o b a b l e m e n t e l a p reocupac ión p o r los a s u n t o s 
domésticos y l a c o y u n t u r a de lás n e c e s i d i d e s de c a m p a ñ a e lec to ­
ra l d a r á n énfaáís a ios i n te reses m e n u d o s de los par t idos po l i t i cos 
m a s ' b i e n _ q u e a l a s p r e c i s i o n e s m á s g e n e r a l e s de la n a c i ó n . 

E l año de 1952 e s , p u e s , j u z g a d o en la U R S S c o m o •»! p r i m e ­
ro de los tres años d e c i s i v o s : el p u n t o de v i r a j e de las r e l a c l o r - r s 
r u s o a m e r i c a n a s , de l as r e l a c i o n e s cte A m é r i c a con la E u r o p a o o 
c l d e n t a l , y de la pos ic ión de la U n i ó n Soviét .ca en el o r d e n m u n ­
d i a l . E s j u z g a d o c o m o e l p r i n c i p i o de l fin de lo q t ^ S t a l i n h a 
l l amado " l a época de la revoluc ión i d u n d l a l " . Según e í d o g m a 
b o l c h e v i q u e , d i c h a época t e r m i n a r á c o n e l d e r r u m b a m i e n t o de 
los E s t a d o s U n i d o s , c o m o l a ú l t i m a f o r t a l e z a d e l c a p i t a l i s m o 
i m p e r i a l i s t a 

E n t r e la h o r a p resen te y 1952 l a U R S S dcsaTTollará sus f u e r ­
z a s p a r a o c u p a r p o s i c i o n e s de i m p o i t a n d a e s t r a t é g ' c a p a r a los 
m o v i m i e n t o s tácticos c u i t ó d o s a m e n t e m e d ' t a d o s . L u e g o , e n 1 9 5 4 , 
esperan que los E s t a d o s Un idos f o m n r t n » los p l a n i t r a d o r e i 
b o l c h e v i q u e s a c u m p l i r o t ro de s u s D r o ' ó s t í c o s . E n dícf io a ñ o 
e s p e r a n a u e l a d e c l i n a c i ó n económica de l e s E s t a d o s Un i r i r< . 
que — s e g ú n d i c e n — c o m e n z ó e n 1 9 4 6 . l l egue a su f^se cr i t í r * ! 
con unr» depresión de p r o p o r c i o n e s m a y o r e s . E n dicho a ñ o . t a m ­
b i é n , e s p e r a n a u e el n ú m e r o de o r o d u c t o r e s en p a r o en los E s ­
tados Unidos l legue a la c T r a c r i t i c a de doce m i l l o n e s , f o r z a n d o 
a l Gobierno a t o m a r m e d i d a s d e s e s p e r a d a s de t iempos de e x c e p ­
c ión y da« | lo c o m i e n z o a un per iodo de c r i s i s q u e . s - g ú n 'o^ 
cálculos de los p r o y e c t i s t a s soviét icos, l l e g a r á n a s u fase cumbres 
en 1956 . ú l t i m o año de los j u z g a d o s c o m o d e c i s v o e . 

C u a n d o as i d a m o s a l m u n d o sólo o t w c i n c o años de p a z , r e ­
flejamos l o s cá lculos de un g r u p o do los más altos e s t r a t e g a s 
pol i t icos soviét icos, de los bien i n f o r m a d o s r e p r e s e n t a n t e s b o l c h e ­
v i q u e s , tanto dent ro c o m o fu-era de la U R S S , y de v a r i o s p o r t a ­
voces of ic ia les del i m p e r i o soviét ico. 

Uno d ° d ichos por t . -voces es e l c o n t r a a l m i r a n t e E u g . - m Geor -
g iev idh G l i n k o v , h a s t a h a c e poco ( 1 9 5 0 ) a g r e g a d o n a v a l de l a 
E m b a j a d a de l a U R S S e n W a s h i n g t o n , quien d i jo en r e s u m i d a s 
c u e n t a s , q u e la g u e r r a e s t a l l a r i a " d e n t r o de c ' n c o ««ños". 

E«ta e s une d e c l a r a c i ó n tan exp l íc i ta c o m o pu.-xie e s p e r a r s e de 
afto f u n c i o n a r i o sovié t ico . L a h i z o of ic ia lmente un nr i l i t a r d i p l o ­
m á t i c o r e s p o n s a b l e , f |ue es t a m b i é n uno de los p r o y e c t i s t a s d * 
g u e r r a y que t 'ene acceso a los p lan es secretos de ot ros . >Jo m i f d e 
j u z g a r s e p o r un " l a p s u s l i n g u a e " o una expresrón i n v o l u n t a r i a . 
A l g u n o s más b?en lo t i enen edmo u n a discreción c a l c u l a d a . 

E l a l m i r a n t e G l i n k o v . por s u p u e s t o , señalaba a los E s t a d o s 
U n i d o s c o m o ta n a c i ó n a g r e s o r a . Expresó su ju ic io de q u e u n a 
depresión en los E s t a d o s U n i d o s e r a un " c a s u s b e l l i " . E s t a i d e a 
fué t a m b i é n e l t e m a que volv ió a desar ro l l a tse e n u n ? serí» de 
e n t r e v i s t a s no oficíales q u e e f e c t u a m o s en un a m b i e n t e de c a r á c ­
ter p a r t i c u l a r e I n t i m o c o n un múrnero d e je fes c o m u n i s t a s d d 
E u r o p a , en l a safe de D e l e g a d o s -en L a k e S u o c e s s , duran te la s e ­
sión de la A s a m b l e r G e n a r a l de ,1a ONU en P a r í s , en las s a l a s d e 
r -un fón de fes F i m b a j a d a s de los países sa té l i te^ ,y d e l as O e l e -
g a t í o n e s de la ONU en W a s h i n g t o n *y Nuev? York y c o n m i e m ­
bros soviétícos d e l C o m i t é M i l i t a r de ia$ N a c i o n e s - U n i d a s . 

( C o n t i n u a r á ) 

D e r e c h o s e x c l u s i v o * : E . M. Z A C H A R I A S - F A R A G O - O P E -

R A M U N D I . ( P r o h i b i d a ú ^ r o d u o o i ó n tota! o p a r c i a l ' 
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E N B A R C E L O N A 
Reses de Curro Chica, para Juanito Bienvenida, 
Pablo Lozano y Antonio Dos Santos 

B a r c e l o n a , . — S e h a i n a u g u r a d o los toros más d i f í c i l e s de toda la M a n o l o Dos S a n t o s . E l g a n a d o de 
l a t e m p o r a d a t a u r i n a en la P l a z a . c o r r i d a , f í e h i z o a p l a u d i i . í R a c h o Seco resultó d é b i l de p a -

A c a p t i l c o . — - T o r o s de H e r i b e r t o 
R o d r í g u e z . 

C a r l o s A r r u z a t r i u n f ó rotuW_ 
flamente^ C o r t ó u n a o r e j a d e s u 
p r i m e r , toro y 1as d o s y el ralA> 
del s e g u n d o , d a a ü ó c i n c o v u e l t a s 
al r u e d o . 

L u i s B r i o n e s , pesado e n su "írl-" 
m e r o y s u p e r i o r en el o t ro . C o i -
tó los; rfos o r e j a s . 

M a n u e l J i m é . i e z " C h ¡ a J c : i n . • , 
solo l i d i ó 
^ ^ a c l o la noche e n c i m a . E s t u v o 
v a l i e n t e y v o l u n t a r i o s o . 

Monu^memal, c o n r e s e s de F r a n 
c i s c o L a c h ; c a , p a r a J u a n i t o B i e n 
v e n i d a , Pab lo L o z a n o y A n t o n i o 
Dos S a n t o s . Media e n t r a d a . E l ga -1 
n a d o , b r a v u c ó n , j 

J u a n i t o B i e n v e n i d a , m u y a p l a u ­
d i d o c o n el c a p o t e e n s.u'j t res 
e n e m i g o s , y a que por lesión de 
L o z a n o se e n c a r g ó de m a t a r e l 
q u ' n t o de la t a r d e . S u p r i m e r p , 
q u e pareó en su p e c u l i a r es t i lo , 1 
oyendo u n a o v a c i ó n , lo trasteó al 
son d e l a música c o n n a t u r a l e s , 
a y u d a d o s por al to y m o l i n e t e s . 
(Ovac ión y s a l i d a . ) A s u s e g u n d o , ! 
( O v a c i ó n p s a l i d a . ) A su s e g u n d o , 
p a s e s por a l to , sen tado e n el e s ­
tribo y otros en r e d o n d o , p s r a 
t r e s p i n c h a z o s , u n a en te ra y d e s - 1 

cabe l lo . ( P a l m a s . ) Al q u i n t o , q u e ' 
, ,. - w p e c i a l m e . i t e c o n e l c a p o t e . A t a m b i é n b a n d e r i l l e o c o n g r a n v a - ^ ¿ ^ ^ ^ ̂  i . " 

lor , o y e n d o a p l a u s o s , oyó música 
en pases a y u d a d o s , por al to junto 
a las tai>!as, en r e d o n d o , m o l i n e ­
tes y n a t u r a l e s , p a r a u n p i n c h a z o 
y u n a e n t e ' a . . (Ovac ión y s a l i d a . ) 

P a b l o L o z a n o , o v a c i o n a d o - c o n 
l a c a p a ; con la m u l e t a , lo dobla 

-BJS^jei OpymUKUSB 'SelieSB U03 
o p u o p o j soved souba ojq "sbPi 
y lo desipattió de u n a e s t o c a d a o r e j a , 
e n t r a m i o d e s p a c ' o y d e s c a b e l l o . 
( O v a t ' ó n . ) S e re t i ra - a la e n f r r 
m e r i a , d o n d e le a p r e c i a r o n u n a 
h e r i d a p r o d u c i d a por el a r p ó n de 
u n a b a n d e r i J I a . de p r o r ó s ' i c o m e ­
nos g r a v e , que l e i m p i d e cont i~ 
í i u a r ta l i d i a . 

Antonio tj.p$ S a n t o s , v a l i e n t e y 
a r t í s t i c o c o n el c a p o l e , fué a p l a u ­
d i d o . Al tercero de l a t a r d e c o -
imftnzó c o n unos d e r e c h a z o s p o r 
b a j o . ( A p l a u s o s . ) S i g u e c o n a d o r ­
nos y otros d f ' - e r h a i o s pa ra dos 
p i n c h a z o s , m e d i a y u n a e n t e r a . 

1 t as y t e r c i a d o . 
1 P r i m e r o . , — E l toro n o se pres ta 
! al toreo dominador- de A m i z a . Sin 

e m b a r g o , se l u c e e l d iestro en u n o s 
lances y c o n las b a n d e r i l l a s . C o n . 
la m u l e t a c o n s i g u e a l g u n o s pa-^es 
d e m a r c a , q u e s e jal<.an. Con el 
e s t o q u e , b r e v e . (Ovación y vuel ta 
a l r u e d o . ) 

S e g u n d o . — MarLi en qViites'. A 
f u e r z a de v o l u n t a d . Manolo Dos 

i S a n t o s c o n s i g u e luc i rse c o n la 

^ ! 0 r ° _ , . . P O r h fbCf5G fradeVv ( P a l m a s . ) • . 
T e r c e r o . ) — A r r u z a c o n s i g u e u n a 

ovac ión en un q u i t e al d e s c u b i o r -
B o g o t á . — S e l i d i a r o n toros de ' to- C o n la mu,eta está vo^untar io -

V e n e c i a , p r o p i e d a d d e doña C í a - . so - U n a faena d e d o m i n i o ' P a r a 
ra S i e r r a . j l0?1^21" unos d e s p l a n t e s , q u e s e 

C a g a n c h o toreó muy b i e n , e s - | aPl2 ,uden- ün* es tocada en todo lo 
a l t o , que, b a s t a . (Ovac ión y v u e l ­
t a . ) ^ 

Cuar to^ B u e n o s l a n c e * de M a -
a u e l Dos S a n t o s . . Con las b a n d e ­
r i l l as pone 2! públ icco de p i e en 
unos pares exce len tes . Con la m u ­
leta no puede h a c e r faena por las 
cónd;c 'ones del a n i m a l . Está bre ­
ve c o n el e s t o q u e . ( P a l m a s . ) 

Q u i n t o . — N a d a en q u i t e s . Con l a 
m u ' e t a . C?.r los A r r u z a se l i m i t ó a 
u n a f a e n a de a l i ñ o . (D iv is ión de 
o p i n i o n e s . ) 

S e x t o . — E l toro h u y e de los c a -
, Quere taro ( M é j i c o . ) — ( S e r v i c i o ' b-.I Ios. E l ptibü'co c o n v e n z a a d e s -

e s p e c ' a l de l a A g e n c i a E f e . ) — C o n f i lar . M a n u e l . Dos Santos t rastea 
buena e n t r a d a se ce lebró el por b a j o y d e s p a r h a a l toro t o n 
a n u n c i a d o m a n o a mano A r r u z a - b r e v e d a d . ( S i l e n c i o . ) , 

El ministro de Justicia inau­
gura en Segovia el Monumento 

a los Caídos 
DISCURSO DEL SEÑOR FERNANDEZ CUESTA 
Segovia . ' — L a ' c i u d a d parec ió m i n ó d i c i e n d o : S i a l g u n a v e z v a -

e n g a l a n a d a c o n mot ivo de los a c - , c i l á i s , p e n s a d entonces q u e . a l i o r a , 
Jos q u e iban a c e l e b r a r s e , con más q u e n u n c a , p romete .o f rece-
a s i s t e n c i a de ! m i n i s t r o de J u s t i c i a ros f r a g a n t e s f lores a q u d l a s e m i -
y s e c r e t a r i o g e n e r a l de l Movi - l ia poét ica de las c i n c o rosas q u e 
m i e n t o , don R a i m u n d o F e r n á n d e z j una m i ñ a n a d e otoño s e m b r a r a 
C u e s t a , q u e ostentar ía l a r e p r e - Jo^é Anton io en los des ie r tos c o ­
s e n tación de S u E x c e l e n c i a e l Jefe r a z o n e s de m u c h o s .españolas. 
d e l E s t a d o . . . , 

P a r a a s i s t i r a estos actos l l e g a -
i A r r i b a E s p a ñ a ! " 

E l d i s c u r s o del señor F e r n á n -
ron a S e g o v i a n u t r i d i s i m a s C o m i - ' dez C u e s t a , i n t e r r u m p i d o en _mu-
s i o n o s , a-d c o m o seis c e n t u r i a s d e el los de sus p a s a j e s , fué c e r r a d o 
las F a l a n g e s Juven i l es de F r a n c o , c o n u n a p r o l o n g a d a y u n á n i m e 
q u e , junto con otras cua t ro de l a ovac ión y v í tores e España y a 
c a p i t a l , f o r m a r o n en e l lugnr en F r a n c o . 

1951 

E L S E Ñ O Ü ^ r m ^ f l¿i -

O - « l o a c i u í n A p a r i c i o R u a ^ 
( s o c i o f u n d a d o r y p r e s i d e n t e d e l C a s i n o M i r o b r i g e n s e ) 

F A L L E C I O E N C I U D A D R O D R I G O E L D I A 12 D E F Í B R E R O DE 
• a l o s s e t e n t a y t r e s a ñ o s d e e d a d - . 

d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o ^ y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó v , ^ 

D. E . P . 

L a J u n t a d i r e c t i v a y soc ios d e l C a s i n o M i r o b r i g e n s C i 

P a r t i c i p a n t a n s e n s i b l e d e s g r a c i a y r u e g a n e n c o m i a 
s u a l m a a D i o s N u e s t r o S e ñ o r , 

F u n e r a l : H o y , d í a 1 3 , a l a s d o c e y m e d i a . 
I g l e s i a p a r r o q u i a l : E l S a g r a r i o . 
C o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r : A c t o s e g u i d o a l f u n e r a l . 
C a - a d o l i e n t e : P l a z a d e S a n S a l v a d o r , 5 . 

( A g e n c i a f u n e r a r i a " L a I n m a c u l a d a " . P l a z a d e B é j a r . T e l . 1 5 8 . C i u d a d R o d r i ' 

Turquía na m i Se han iniciado 
conversaciones 
tranco italianas 

" « g u n d o le h i z o u n a faena v i s t o ­
sa y cor tó la o r e j a . 

1 -Julio A p n r i c o , b i e n e n su p r i ­
mero y super io r en el s e g u n d o , 
de? que r o r t ó i,as dos o r e j a s , el 

¡ rabo y ^na p a l a , 
i l i i t r i tuvo m a l a suer te c o i «u 

lote. A f u e r z a de expo i e r . l o g r ó 
I una faena v i s t o s a a su o r i m o r o , 
i def que ie f u é c o n c e d da una 

£ 1 s á b a d o , e n ( h i e r é f a r o 

Boletos de trigo excedente 
(Muchos a p l a u s o s . ) E n el q u e c e - ' P a g a t n o s e l m á x i m o 

r ró p J a ? a estuvo r o n H a d o y v a - Q y i $ ¡ f e R U ^ S t í a e f k l l l 8 , ARtlBA, 19 -
H e m e , dando n a t u r a l e s e n dos , , , l 
t a n d a s , que le v a l i e r o n el a p l a u s o 
u n á n i m e del r e s p e t a b l e . L o d e s ­
pachó de un p i n c h a z o y u n a ésto-
c a d a , s iendo desped ido c o n a p l a u ­

s o s . A su p r i m e r toro lo b a n d e r i ­
lleó s u p e r i o r m e n t e . ? 

q u e ha Sido e r i g i d o el m o n u m e n ­
to a los C a í d o s . * 

A !as doce y m e d i a l legó e l 
rn iníMro d e , J u s t ; r ; a y otras a l tas 
jerarquías ' q u e con é! v i n i e r o n 
desde . M a d r i d , estre los c u a j e s 
Figuraban el vicesecretario gene^ la-s c e n t u r i a s dCl F r e n t e de J u v c n - . d e A s u n t o s E x t e r i o r e s i t a i i a 
ra l riel Movimien / io . • | tudes . 

E ? señor F e r q á n d e z Cuesta p a s o P o s t r r i o r m p n t e , la comi t iva ma?-
reviMa a las fuezas m i l i t a r e s q u e chó a la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
fe r ind;eron hono -es y a l as t e n 

e n t r e g a d e t re in ta y c i n c o v i v i e n - d e f u e n t e a u t o r i z a d a . 
d a s a oí ros tantos b e n e f i c i a r i o s , ' L a r e u n i ó n c o m e n z ó a l a s 
por el m m i s r o y demás a u t o r i d a - c u a t r o d e l a t a r d e . , e n u n s a -
des y j e r a r q u í a s . . 1 l ó n d e ] H o t e l M í r a m a r . L a s 

E n éste acto o s t e n t a b a la r e - c o n v e r s a c i o n e s d u r a r á n t r e s 
presentac ión del de legado nación?! d í a s V e n ell?»s p a r t i c i p a n D e 
de S i n d i c a ' o s e l g o b e r n a d o r c ;v i l G a s p e r i . S f o r z a , p l e v e n y C h u -
y jefe p r v i n c i a l del Mov imiento , m a n . ( E f e . ) 

S e g u i d a m e n t e la mul t i tud ento ­
nó el ' T a r a a l S o l " . 
' Más . tarde , el' m i n i s t r o , s é q u i t o , 
a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s , se s i ­
tuaron e n la ca l l e de San A g u s t í n , S a n t a M a r g a r i t a . — - L o s p r í -
desf i lando ante ellos las f u e r z a s y m e r o s m i n i s t r o s y m i n i s f o s 

n í o s E x t e r i o r e s i t a l i a ­
n o s y f r a n c e s e s h a n i n i c i a d o 
h o y s u s c o n v e r s a c i o n e s , c o n 
u n i n t e r c a m b i o g e n e r a l d e 

S i n d i c a t o s , e n donde se verif icó la p u n t o s d e v i s t a , s e a n u n c i a 

P o r t i e r r a s d e A m é r i c a 

imam u mm 
r i v e r a y mm 

E n B o p i á , c o r t a r o n o r s j a s 

C a g i n c h o . A p a r i c i o y L l f r i 

M é j i c o . — T o r o s de T o r r e c i l l a s , 

d e s i g u a l e s . 

Ayer se casó el Sha de Persia 
en Teherán 

La pareja ha recibido regalos fabulosos 
de todas las partes del mundo 

T e h e r á n . — L a c e r e m o n i a d e l r e m o n ' a de e n l a c e . L é s a c o m p a -
ervlace m a t r i m o n i a l d e ! S h a de ñ a r o n la f a m i l i a r e a l p e r s a , '.a 
P e r s i a , M o h a m e d R e z a P a h l c v i , 0 ¡ r e i n a m a d r e y la f a m i l i a de la 
cort l a ' joven S o r a y a I s f u n d í a r i , n o v i a . 

tur -as del- F r e n t e de J u v e n t u d e s . 
A c o n t i n u a c i ó n , el m i n i s t r o , au--

to r idades y jerarquías pagaron a ' 
l u g a r donde se a l z a e l m o n u m e n t o : 

E l v icar io , genera l del O b i s p a d o 
b e n d i j o el m o n u m e n t o ' y s e g u i d a ­
m e n t e la S c h o l a C a n t o r u m del S e -
m ! n a - i o estonó un r e s p o n s o , t e r -
n r n a d o el c u a l ^ el min is t ro y s e -
r r e t a r i o g e n e r a l del M o v l m ' e n t o . 
g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i t a r , a l -
cni'de de la c a o i t a l y otras j e r a r ­
quías n a c i o n a l e s . co!ociáron s e n d a s 
c o r o n a s de l a u r e l . E l s^ño F e r ­
n á n d e z C u e s t a d ió los f r i t o s de 
i Iocé Anton io P r i m o de R i v e r a ? , y 
¡Caldos por D ios y por E s p a ñ a ! , 

q u e fueron c o n t e s t a d o s c l a m o r o s a -
. m e n t é por .todos los as is ten tes . 

A c o n f i n a c i ó n , el señor F e r ­
n á n d e z C u e s t a pasó a o c u p a r )a 
t r ibuna levantad?, en los j a r d i n e s 
c o n p ' g u n s , i n i c i a n d o los d i s c u r s o s 
ef g o b e r n a d o r m i l i t a r , coronef 
T o m é . 

S e g u i d a m e n t e e l g o b e r n a d o r 
c iv i l y je fe -prO /Vincial del ' Mov i ­
m i e n t o exaltó t a m b i é n el s a c r i f i ­
c i o de los que c a y e r o n en a r a s 
de la p a t r i a . 

E l m i n i s t r o de Jusp 'c ia v s e t r e -
tan'o g e n e r a l del Movimiento s e 
levantó a h a b l a r v fué a c o g i d o 
c o n una_ p r o l o n g a d a y u n á n i m e 
o v a c i ó n . E l señor F e r n á n d e z C u e s ­
ta c o m e n z ^ d ic ' endo q u e el m o ­
n u m e n t o i n a u g u r a d o es una e s t r e ­

l la más de la • co."sfe'ación d e 
nues t ra c - u z a d a y que s i rve p a r a 
q u e no o lv idemos jamás a los q u e 
m u r i e r o n p a r a que nosotros p o d a ­
m o s vivir . . Mais no para que v i v a ­
mos u n a v i d a c u a l q u i e r a , s ino la 

defender el Mediterráneo 
oriental 

ANGORA SERA EL CENTRO DE UNA mu 
TIVIDAD POLITICA EN LA P R E S E N Í E j e h ^ 

A n g o r a . — E n l a s e m a n a q u e d e g l o r i a a lo la 
c o m i e n z a , A n g o r a s e r á e l c e n 
. r o d e g r a n a c t i v i d a d p o l í t i c a d a s c o n t r a l o s 

c a m p a n a d e h-b N a c i o n e * ^ 

de León Maestranza Aérea 
A N U N C I O 

P r e c i s a n d o a d q u i r i r p a r t i d a s , de carbón vegeta l p^ra g a s ó g e n o 
y l e ñ a s p i f a usos c o r r i e n t e s , los i n d u s t r i a l e s a q u i e n e s i n t e r e s e 
ef"Ctu;ir el s u m i n i s t r o de d c h e s p r r H u c t o s , p u e d e n d i r i g i r s e - a 
e s t e E s t a b l e c i m i e n t o so l ic i tando c o n d i c i o n e s . 

P l a z o de presen tac ión de o f e r t a s , ! h a s t a é l d ía 20 d? I a c t u a l . 

La China comunista está reali­
zando una depuración 

en or?n escala 
E N E L S U R E S T E D E L P A I S H A Y C U A T R O C I E N T A S 

M I L P E R S O N A S E N L A S L I S T A S D E S O S P E C H O S O S 

y d i p l o m á t i c a . L a d e f e n s a d e l 
K i c d i t e r r a n e o o r i e n t a l s e r á e l 
p r i n c i p a l t e m a d e d i s c u s i o n e n 
d^, c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l . L o s 
( • ' ^ h i e r n o s d e L o n d r e s y W a s ­
h i n g t o n p r e s t a n a h o r a e s p e c i a l 
a t e n c i ó n a e s t a r e g i ó n d - l 
M e d i t e r r á n e o y q u e c o n s i d e ­
r a n i n d e f e n s a . L a s c o n v e r s a -
c l o n e s c o m e n z a r á n h o y m i s m o 
e n t r e M e . G h e e , s e c r e t a r i o a d ­
j u n t o d e E s t a d o p a r a A s u n t o s 
d e l P r ó x i m o O r i e n t e , y e l m i -
i L s t r o ' d e A s u n t o s E x t e r i o r e s d e 
T u r q u í a / M a ñ a n a l l e g a r á a 
T u r q u í a T h o m a s F i n l e t e r , s o ­
c i e t a r i o d e A v i a c i ó n n o r t e a m e ­
r i c a n a , y e l m i é r c o l e s l o h a r á 
f ' a l m i r a n t e C a r n e y , c o m a n ­
d a n t e e n j e f e d e l a s f u e r z a s 
n a v a l e s n o r t e a m e r i c a n a s e n e l 
A t l á n t i c o o r i e n t a l y e l M e d i ­
t e r r á n e o . 

E n e l m i s m o d í a c o m e n z a r á * 
e i i E s t a m b u l u n a c o n f e r e n c i a 
d e l o s r e p r e s e n t a n t e s n o r t e ­
a m e r i c a n o s e n e l O r i e n t e M e ­
d i o , a l a q u e a s i s t i r á e l z l m h 

( E f e . ) 
'-orriüni^ 

EL SECRÉTARi 
A I R E N O R T E A D -
N O , E N T U R Q U Í 

E s t a m b u l . - E n un a v i ó ^ 
l i t a r , p a r a r e a l i z a r una 
o f i c i a l a T u r q u í a h ^ T ^ 
a A n g o r a e l s e c r e t a r i o 
n o r t e a m e r i c a n o , Thomas 
í e r , y u n g r u p o de jefes 
t a r e s . F u e r o n recib idos ¿rf 
a e r o p u e r t o p o r e l comandai 
d e l a s f u e r z a s t u r c a s y elej 
b í j a d o t d e l o s E s t a d o s Unüi 
G e o r g e A . W a d w o r t h . 

F i n l t t e r d e c l a r ó que ^ 
i n v i t a d o p o r e l Gobierno ti 
c o a i n v e s t i g a r los resulüi 
d e l p r o g r a m a d e ayuda 
t a r . 

E l s e c r e t a r i o de l Aire .« 
d o u n i d e n s e f u é directaiart 
a l M i n i s t e r i o de Defensa pj 
c o n f e r e n c i a r c o n su titut 
T a m b i é n c o n f e r e n c i a r á cor, 
m i n i s t r o d e A s u n t o s Extcrkn 
y e l - m a r t e s v i s i t a r á . 

H o n g k o n g . — L a d e p u r a p i ó n 
q u e e l G o b i e r n o d e ' P e k í n e f e c ­
t ú a p a r a s u p r i m i r e n e m i g o s y 
• í o s p e c h o s ó s p o l í t i c o s s e e s t á 
e x t e n d i e n d o p o r t o d o e l C ó n 
f i n e n - e c h i n o , s e g ú n i n f o r m e s 
q u e s e r e c i b e n p o r é l S e r v i c i o 
d e I n t e l i g e n c i a n a c i o n a l i s u v 
p o r v i a j e r o s q u e l l e g a n d e 
a .^ue l t e r r i t o r i o . L a d e p u r a ­
c i ó n h a s i d o i n t e n s i f i c a d a h a s ­
t a e l p u n t o d e q u e s o l a m e n t e 

se ce 'ebró en el P a l a c i o R e a l de 
' - ú h e r á n , de a c u e r d o c o n ai r u ó 
m u s u l m á n . 

D o s s a c e r d o t e s m u s u l m a n e s 
u n i e r o n a, ra p a r e j a c o n f o r m e al 
f i l o i s l á m i c o , es d e c i r , co locando 

L a n ieve ca ída sobre la c a p i t a l [-un e s p e j o y un c a n d e l a b r o a n t e 

b i tud de su sacr i f i c io . 
No nos a s u s t a la c r i t i c a ' — c o n t i ­

n u ó d ' c ; e n c l a — , • aun c u a n d o s e n ­
t imos el, do lor del t ra l lazo de la 
i n c o m p r e n s i ó n y de la in t u s t i c - ' a . 

restó a n i m a c i ó n de pub l . co en ms 
c a l l e s , pero m u c h a g e n t e p r e s e n , 
c ió el cor te jo desde las v e n t a n a s , 

F e r m í n R i v e r a , que es tuvo b i e n | q u e a p a r e c í a n c u D i e n a s «se f lores 
fen su p r i m e r o , r e a l i z ó con su s e - | 'y c o l g a d u r a s , i 
^ u n d o la más g r a n d e faena d(? su! L a , q u e iba a c o n v e r t i r s e fen 
Vida t o r e r a . C o r t ó las dos o r e j a s e m p e r a t r i z de l o s , p e r s a s , l legó 
y el rabo de s u e n e m i g o \ y d ió al P a l a c i o R e a l a c o m p a ñ a d a por 
l a vue l ta a l r u e d o . los h e r m a n o s uei E h a , o c u p a n d o 

S i l v e r i p P é r e z estuvo d e s i g u i t un lu joso R o i - - R o y c e . 
F u é c o g i d o y pa^ó a la enlfcr- j E l £ h a c o n d u j o a su f u t u r a e s -
m o n a . posa al sa ón le M a r f i l de P a l a . 

M a n u e l D o s S a n t o s luchó c o n c i ó , donde ina a c e l e b r a r s e la ce-

c l l o s , después q u e el S h a colocó 
la so ' i t i ja en e l dedo de s u p r o , 
mc-t ida. 

T íe a c u e r d o c o n los de-^eos d e l 
S i i n , en v is ta - de la . s i tuar ion 
mundiafj en g e n e r a l y del p a i s en 
p a r t i c u l a r , se h a n suspendir lo los 
feste jos quCj d u r a n t e c u a t r o d í a s , 
iban a c e ' e b r a r s e con mot ivo de 
la b o d a . 

E l nuevo nra t r imon io ha r e c i b i ­
do r e g a l o s fabulosos d e todas ' a s 
p a r l e s del m u n d o ^ ( E í e ^ 

PUBLl 

n 

e n , l a p r o v i n c i a d e K w a n g -
a d e c u a d a a su g l o r i a y a la m a g - ^ t u n g j e n e I s u r e s t e ^ 

h a y 4 0 0 . 0 0 0 p e r s o n a s e n l a s 
l i s t a s d e s o s p e c h o s o s . L a d e ­
p u r a c i ó n v a d i r i g i d a e s p e c i a l ­
m e n t e c o n t r a l o s a n t i g u o s e m ­
p l e a d o s d e l G o b i e r n o n a c i o n a -

y no nos a s u s t a , porque no I g n p - ] ¡ s t a ( m i e m b r o s d e l K u o m i -
r * m o s que son tffeoarós n o r m a l e s t a n g , a f i l i a d o s a l o s p a r t i d o s , 
de !a ba ta l l a pol í t ica en que e s t a - ^ J o v e n t h í n ^ D e m o c r á t i c a , S o . 
m o s empeñados . | c i a l i s t a s y C u e r p o d e J u v e n t u -

Nosotros no h bremos h e c h o d e s . A g r e g a n l a s n o t i c i a s q u e 
todo ,1o q u e hubiésemos q u e r i d o l a s a u t o r i d a d e s d e d i c h a p r o -
Iuk-ct, pero tampoco l iemos d c i a r v i n c i a h a n s o m e t i d o a l G o b i e r * 
do de h a c e r todo lo q u e nos na n o d e P e k í n u n a p r o p u e s t a 
s ' d o p o s i b l e , ténierido c u e n t a s e g ú n l a c u a l l o s a d v e r s a r i o s 
q u e ci h a c e r una n voii ición no es p o l í t i c o s a l o s q u e s e c o n s i d e -
u n a o b - a . f u l m i n a n t e . E l l a r e n m e - c o m o i n c a p a c e s d e r e f o r -
r e m u d i o t i e m p o , sobrf; to ' o , ! m a r s e s e ^ á n e i e c u t a d o s . L o s 
c u a n d o , - r o m o én España , ' h a n q u e s e a n s u s c e p t i b l e s d e a d a p -
exist ido 'c i r r t inst?pr '? .s e s p e c i a l e s j ta r í )L a l a s , n u e v a s n o r m a s , 
d e a n o r m a l i d a d e s in ter iores y e x - ) p e r o d e m a n e r a d u d o s a , s e r á n 

d e s t e r r a d o s a z o n a s l e j a n a s 
f i e l n o r e s t e y n o r o e s t e d e C h i ­
n a p a r a e m p l e a r l o s e n t r a b a -
i o s f o r z a d o s y l o s j ó v e n e s q u e 
í>e c o n s i d e r e n p u e d e n r e f o r ­
m a r s e s é r á n l l e v a d o s a l E j é r 
c i t o . ( E f e . ) • ' '• .1 

S E O R G A N I Z A U N C U E R ­
P O D E M A R I N A D E L A I 
C H I N A C O M U N I S T A 

H o n g k o n g . — S e g ú n i n f o r m a 
c i e n e s d e o r i g e n n o c o m u n i s ­
t a , l o s r o j o s c h i n o s e s t á n o r 
c r a n i z a n d o u n C u e r p o d e I n ­
f a n t e r í a d e M a r i n a v u n i d a d e s 
p a r a c a i d i V a s c o n e j é r c i t o s d e 
l a n z a m i e n t o s d e s d e a v i o n e s , 
d i a r i a m e n t e b a j o l a d i r e c c i ó n 

r a n t e C a r n e y . E s t e ú l t i m o s e | p r e s i d e n t e d e la R 

P R O T E S T A I N G L E S A t r a s l a d a r á s e g u i d a m e n t e a A n - j 
g o r a , d o n d e c o n t i n u a r á c o n • 
l o s . h o m b r e s d e E s t a d o t u r c o s 
}&s c o n v e r s a c i o n e s - i n i c i a d a s 
e l m e s p a s a d o e n M a l t a c o n 
a l t o s j e f e s m i l i t a r e s b r i t á n i ­
c o s . / • • 

T o d o s l o s p r o b l e m a s p o l í t i ­
c o s , m i l i t a r e s y e c o n ó m i c o s 
d e l O r i e n t e M e d i o s e r á n e x a ­
m i n a d o s e n e l t r a n s c u r s o d& 
t -s tos s i e t e d í a s . S e c o n s i d e r a 
qufe: T u r q u í a t i e n e l a m i s i ó n d a 
"I e f e n d e r e l M e d i t e r r á n e o 
o r i e n t a l . E l e s p í r i t u m i l i t a r d u 
•»us h o m b r e s h a q u e d a d o d e 
m o s l r a d o e'n C o r e a , - d o n d e u r n 
b r i g a d a t u r c a s e h a c u b i e r t o 

C O N T R A P E K I N 

L o n d r e s . — - G r a n B r e t a ñ a h a 
e n t r e g a d o u n a n o t a d e p r o t e s ­
ta p o r c o n d u c t o d e s-u e n c a r ­
g a d o d e N e g o c i o s e p P e k í n a l 
G o b i e r n o d e l a C h i n a c o m u n i s ­
t a p o r e l m a l t r a t o d a d o a l 
v i c e c ó n s u l b r i t á n i c o , H o l m e s , 
q u e f u é e x p u l s a d o e l p a s a d o 
m e s d e d i c i e m b r e d e T i s s h w a , 
e n l a p r o v i n c i a dt. b í n k i a n g , 
s e g ú n i n f o r m a e l M i n i s t e r i o 
b r i t á n i c o d e A s u n t o s E x t e r i o - ' 
í e s . A q u e l C o n s u l a d o f u é a s a l ­
t a d o p o r t r e i n t a h o m b r e s a r ­
m a d o s , q u e o b l i g a r o n a s a l i r 
d e l p a i s ' a l v i c e c ó n s u l . ( E f e . ) 

V I S I T A D í l CUEI 
D I P I O M & T I C O 

D S I L E f i O a MUS 

"umo mié 

Un pueblo granadino lleva 63 
días Moqueado por la nieve 
Entre Madrid, Segovia y Avi la, h a y 
interceptadas .carreteras y vías férreas' 

A v i l a . — C o n t : m i a nevando c si c a ^ i d a j de n i e v e a c u m u l a d a - en 
s in i n i e r r u p c ; o n desdi.- el d i a de la i i^ga - fé r rea de í'a z o n a d e ta 

tér 'o res . 
El señor F e r n á n d e z C u e s t a . t e r -

a y e r c o n cor tos intervalos» 
A ' g u n o s pueblos d e l sur de l a 

p r o v i n c i a están i n c o m u n i c a r l o s . 

s i e n a d u r a n t e la t a r d e d e a y e r , 
la n o c h e p a s a d a y l a m a ñ a n a 
h o y , en q u e h a n e v a d o s i n c e s a i . 

D e b : d o a la ' g r a n c a n t i d a d de está i n t e r r u m p i d o el t rá f i co te r ro -
n ieve a c u m ü a d a en a l g u n o s s e c - v ¡ a r i 0 e n t r e M a d r i d y S e g o v i a . 
iores de l a v í a , d o n d e a l c a n z a 
m e d i o m e i r o de a l t u r a , no pucio 
t e r m i n a r su v i a j e el t ren q u e s ? -
íe de M a d r i d a J a s ocho de l a m a ­
ñ a n a . ( .Logos ) 

A G U A E N S E V I l i A 
S e v i l l a . — A y e r se h a n r e c o g i d o 

26 Mlros d e a g u a por metro c u a ­
d r a d o , d u r a n i e e l d i a , y o í ros 
tan tos , por la n o c h e , a/ c o n s e c u e n ­
c i a de las l l u v i a s c a i a a s . 

E l G u a d a ' q u i v i r h a a u m e n t a d o 
su c a u d a l , pero no h a y p e l i g r o d e 
i n u n d a c i o n e s , g r a c i a s a l nuevo 
cauc> del r i o . L o s l a b r a d o r e s p l ­

a c í a l e s s o v i é t i c o s . ! den ya q u e d e j e de l l o v e r . 
A c a u s a de l a s l l u v i a s , e s ' á n 

s i e n d o e v a c u a d a u n a s v i v i e n a a s 
i h u m i l l o s del c a m ; n o de T o m a r e s , 

en Ja v e g a de T r i a n a . ( L o g o s . ) 

N I E V E E N S E G O V I A 
S e g o v i a . — D e b i d o a la g r a n 

A l m i s m o t i e m p o s e a n u n c i a 
tsut -los r o j o - i o r g a n i z a n t r e i 
r e g i m i e n t o s d e I n f a n t e r í a d e 
M a r i n a , a l m a n d o d e l g e n e r a l 
Y e h E e i , y q u e 6 0 0 a l u m n o s 
n a v á í e s r e c i b e n i n s t r u c c i ó n d e 
n a v e g a c i ó n y o t r a s c l a s e s , ' 

C O M P R A M O S 
TCIGO D E E X U D E N T E , C E B A D A B O L E T O S 

- - D E S A L V A D O í A V E N A - -

C \ ̂ % £ A Ave9iiia 1)6 Jí)Sé Antonio, 70 
• W « V « «7« #!• m\m 318704 - MADRID 

Representante e n Sa lamanca: 

D . C á n d i d o I g l e s i a s Z a m o r a , 1 6 

L o s c o c h e s de l i n e a de S e g o v i a 
a M a d r i d h a n ten ido que r e g r e ­
s a r a S a n R a f a e l por e s t a r r a t s r -
ceptado e l p a s o e n el p u e r t o dtí 
L o s L e o n e s . ( L o g o s . ) 

S E S E N T A Y T R E S D L \ 3 

D E B L O Q U E O P O R 

N I E V E 

G r a n a d a — S e s e n t a y t r e s d ías 
l l evan b loqueados p o r ib» n i e v e ^os 
v e c i n o s de S a n t i a g o de la E ' s p a . 
d a . 

E l p e r i ó d i c o " I d e a l " , de G r a ­
n a d a , h a c o n s e g u i d o , i n f o r m a c i ó n 
te le fón ica p r o c e d e n t e de l M u n i c i ­
p i o d e a q u - l l a . l o c a l . d o d . E l a l ­
c a l d e h a d i c h o q u e está en^ g r a v a 
p e ' i g r o de p e r e c e r toda l a r i q u e ­
z a ganade ' .a de la r e g i ó n , u n a s 
c u a t r o m i l c a b e z a s d e g a n a d o l a , 
n a r y v a c u n o , ya q u e l o s c a m p o s 
t ienen más d e tres met ros d e n i e ­
ve y l a s r e s e r v a s de p i e n s o m e r ­
m a n de m o d o c o n s i d e r a b l e . 

L o s a u x ü os q u e p a r t i e r o n de 
J a é n y se d i r i g e n a S a n t i a g o de 
l a E s p a d a , se e n c u e n t r a n d e t e . i i -
dos a u n o s 30 k i l ó m e t r o s de a q u e ­
l la l o c a l i d a d , a c a u s a de los enor­
m e s v e n t i s q u e r o s y de l a n ieve . 
E n a l g u n o s sit ios a lcanza í d i ez 
metros de a l t u r a . (Legos. ) 

A s i s t i e r o n t a m b i é n i tf 

n u t r e s d e EducacíéB 

y A p u n t o s E x l e r l c r « 

M a d r i d . — E s t a t a r d e 
C u e r p o d i p l o m á t i c o acre 
t n M a d r i d r e a l i z ó una 
i d M u s e o " L á z a r o Caldu 
A l a c t o a s i s t i e r o n los 
t r o s d e E d u c a c i ó n Nación 
d e A s u n t o s " E x t e r i o r e s . 

L o s v i s i t a n t e s , durar 
h o r a s y m e d i a , rece 
d e t e n i d a m e n t e l a s sal 
M u s e o , e n l a s q u e el < 
d e l m i s m o f u é e x p l i c 
t o d o d e t a l l e l a r k 
t i c a q u é e n e l m i s m 
h i b e . L e s l l a m ó podei 
te l a a t e n c i ó n la colé 
m a r f i l e s , r i q u e z a úrúf 
m u n d o , y a d m i r a r o n , 
m u y d e t e n i d a m e n t e , If 
p i n t u r a y v a l i o s a s ) 
a r t e i t a ü a t i o o u e pos 
m e n t e e j e m p l a r e s 

s u c l a s e . 
L o s . c o m e n t a r i o s 

meí» e n c u a n t o a sU ^ 
l a s n u m e r o s a s m u c s " ^ 
te q u e e n e l M u s e o 
r o n , a s i c o m o P a r a ' f 
s u e x h i b i c i ó n , s a n 
c o m p l a c i d a s l a s 
i i a l i d a d e s d e . l a v 
g o s . ) 
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Salamanca 

£1 Adelanto 

Amistoso en Valladolid 

o n i v e l o d 
Herrero, Nano y Loren, los mejores del Salamanca 
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i. se ai 
Rcpübli 

Hado por L o r e n z o y B a r r e n e - i 
c h e a . 

E l p r i m e r t iempo t e r m i n ó ' 
con empate a c e r o , d e s t a c a n ­
do de modo e x t r a o r d i n a r i o la 
labor r e a l i z a d a por H e r r e r o ! j 
E l S a l a m a n c a jugó c a s i todo 
este t iempo en la por te r i a del 
Va l l ado l id , que fué abucheado 

i H i 
nm 
DIA» 

Valiadolid.-En el E s t a d i o m u -
pai, y c o n muy b u e n a en" 

¿a se ha jugado el p a r t i -
^ V i s t o s o V a l l a d o l i d - S a l a -

^Jesúltado m í n i m o de 3-2 a 
•or de' equipo blanq<uiviole-

I f con « t a a l i n e a c i ó n : 
vaiero; Busque t , L e s m e s 1, 

y , r l sca l ; G r a c i a , Tatono (Mo-
' e lemádes. A r a , M u n n e , 
[ ^ a , Juaneo ( R a f a ) . 

Ooyo ( L a r r a r t e ) ; P á r r a g a , 
Paquito. Tomás; Herrero y 
Gutiérrez; Nano, P u e y o ( G i l ) , 
Loren, E n c i n a s y Noreña . 

Arbitró B lanco P é r e z , a u x i -

t i M p r O N M O M G I O m i D E F U T B O l 

6 4 EL CIOSVIN VENCIO 
• I A LA «PEÑA JOSEITO» 

Y EN Z A M O R A . E L C . D. O K A L 
DERROTO ( 2 0 ) A L A U . D . Z A M i H U M 

P f l S T E b E R I f l S 

BARES: MUEBLES CONSERVA-HE­
LADOS, funcionara ento con hi í .o . 
Pida detalles a Metalúrgica R¡va_ 

Roig. Coya, 44. Madri.1 

icand0 

¡Dueña jornada para el fútbol 
local esta primera del campeonato 
rtíional! 

Doí triunfos, rotundos, de lo» 
equipos salmantinos sobre los za-
moranos. 

V si el conjunto, la maestría 
del Ciosvin, nos hacia esperar tal 
cosa, la nota destacada de este co 
mierup de la competición la han 
dado los muchachos de Okal, en 
su primera salida oficial tras ta 
reorganizac'ón def equipo, que no 
puede ser ni más meritoria ni m¿s 
laudable, en su Intento de animar 

.el tutbol de nuestros modestos 
«quipos. l | ; l J 

E! donvngo. en Pantoja, se ju-
fé el encuenuo de catnpeonato 
regional cstre los ec/uipos Unión 
Oeport-va Zamorana y C . O. Oka', 
íjue ofrerieroa las siguientes aU-
flear iones: , 

U. D, Zamorana. — Conrado; 
Andrés, Rafa, Santiago; l u i s , Mi-
?uel Angel; Santiago, Gil , Zúñi-
?a, C-rlos y Taño. 

C. D. Okal.—Reyes; Goyo, Mar­
tin, Sánchez; Guevara, Almaraz; 
Valdunciel, Vaouero, Valbuena, Ma-
luenda y González. 

Arbitró Pérez B'anco, con una 
N̂ ta e imparcial actuac'ón, auxi-
Kados por los colegiados Salvador 
r Marqués. 

En el primer tiempo el domln'o 
^ alterno, imprimiendo los za-
morano% una mayor rapidez al 
j*?©.. El C. D. Okal inauguró el 
marrador por mediación de Gon-

que remató et débil des-j 
del portero zamorano, a un 

""Ponente tiro que anteriormente 
había enviado. | 
con e<;to resultado de 1'<Í?A 

^ ^ c a n s o . I 
Rran udado el íup̂ o v est;mu!a-

Por el gol, c! C. D. Okal se-
n'a a un» magnifica ofensiva, 

^ a los quince m'nutos dr.ba ya 
^ ^ 1 » . Y es Conzálei también 
í| ^ rons:gue el segundo" tanto, 

lanzar, de modo magnifico, por tíertn 
tr^ Un ?oIpe franco cerca d€' 

"^Ve^, \s ibi 'ena v Ma-rtin me-
f 0 ^ P ^ f a l mención por el 
% ' CHval; mientras Taño, Miguel 
"íein ' y Car'o,i fueron los 

^ de la U. D. Zamorana. 

_n El Calvario se celebró el 
Pi t ido de esta competición. 

w. regular concurrencia y ar-
'O K ' 

' th^' n e imparcalmente, Ba-
" lo i , . - . 

[fci • L0S equipos fueron los s i -

nos y hasta su gol, fué de neto 
dominio^ ciosvinista, muchas veces 
volcado en la n-.eta contraria. El 
héroe de la tarde fué Almaraz, 
un extremo, si no se tuercen las 
cosas, 'de mucho porvtnir y que 
entusiasmó a los concurrentes, 
can su velocidad, su hábil inter­
nada y su potente dispairo. Fué 
muy bien servido por su interior, 
Iglesiars, sendo ambos lo mejjor 
de la delantera, más floja por 
parte del centro y el otro ala, 
donde sal ó Toresano en un pues­
to, como el de extremo, que no 

es el suyo. Con Almaraz, merece ' 
destacarse el p-j^rdo que hizo 
Eurico, que hasta saró los saques 
de esquina de su lado, con enor- i 
me precisión y bien el resto del 
conjunto, sobre todo 'Cn el se - ] 
gundo t:empo. 

De la "Peña Joseito", e! mejor, 
el portero, que hizo cosas verda- I 
cleramente notables, y con él el 
defensa úén</á] y los hermanos de 
Bernabé y Joseito, que se mos­
traron (Jignos continuadores de la 
dinastía. 

El primer tiempo terminó 2-0. 
A Jos treinta y ocho minutos, 
cuando Iglesia avanzaba cn mag­
nifica situación para chutar, fué 
zancad'lleado. E l penalty lo trans­
formó Gallego. I 

A los cuarenta mmtito^, una 
magnifica internada de Almaraz, 

ton un centro que origina un ba­
rullo, que aprovecha Pepe para 
llevar el balón a la red. 

En el segundo Lempo, a 'os 
veinte minu'os, un córner que sa­
ca muy bien E u r c o , Jo remata 
Pepe de buen cabezazo. | 

A los veintidós minutos, otra 
gran internada de Almaraz. con 
centro, cuyo desppje recoge Po-
bla, quien, sin titubear, empalma 
un tiro desde fuera del área,, que 
el el .4-0. • | 

A*lós treinta ^rnutos, Paouifo -
l^ lcsas dispa-ra fucr1«e y raso; -el 
balón pega en la parte baia del 
poste y se cuela por el lado con-
trario. ' 

A los treinta y c-'nro minutos, 
dispara Toresana, rechaza el por­
tero >• Panlagua, bien colocado, 
remata. [ 

Cuando faltaba un nvnuto na^a 
terminar el encuentro, completa-' 
mente el equ'po de! C osv^n en te­
rreno contrario, Carm recibe un i 
despeje largo v avanza, para fu­
silar el único tanto zamo'ano. 

CLASIFICACION 

" J . G. E. P. F . C. P. 

por el p ú b l i c o , y nvuy e s p e ­
c i a l m e n t e su ex t remo, Juaneo . 
Anotamos un buen t i ro de No­
reña que se est re l la en el l a r ­
guero Busquet i n c u r r e en 
" p e n a l t y " , que el á r b i t r o no 
seña la , most rando el públ ico 
su d e s a g r a d o . 

Goyo se lució en una esplén­
d ida p a r a d a . 

T r a s el descanso cont inúa el 
j-aego nivelado'' y a los d i e z 
m i n u t o s , en un baru l lo ante 
nues t ra portería- , lo aprovecha 
Munne para m a r c a r . • 

A los ca torce m i n u t o s se re ­
g i s t r a un avance de toda la 
l ínea d e l a n t e r a ; L a r r a r t e sale 
en falso y Mora f u s i l a el s e ­
gundo g o l . A los d i e c i s i e t e 
minutos de juego hay un buen 
avance s a l m a n t i n o . G i l , q-ae 
se ha cor r ido a l e x t r e m o , c e n ­
t r a , y L o r e n , en u n espec ta ­
c u l a r remate a la m e d i a v u e l ­
t a , i nc rus ta el ba lón en la 
r e d , s i n que Va lero se dé por 
en te rado . A los v e i n t i c i n c o 
m i n u t o s , Munne vuelve a m a r ­
c a r p i r a el V a l l a d o l i d , y , fi­
n a l m e n t e , cuando fa l taban dos 
minutos p a r a t e r m i n a r , Gil c-s 
z a n c a d i l l c do dentro del á r e a , 
e l " p e n a l t y " señalado y Nano 
e l encarg3do de conver t i r lo 
en el segundo gol p a r a el Sa­
l a m a n c a . 

E n el Va l ladol id se d e s t a c a ­
ron L e s m e s 1 y M a r i s c a l , y 
por el S a l a m a n c a , H e r r e r o , 
Nano y L o r e n . 

E l S a l a m a n c a c^usó una 
g r a n impres ión y R ie ron ova­
c ionados ? n d is t in tas ocas io ­
n e s . 

i 1 perdió Campo de Tiro 
II en B a d a j o z 

P o r q u e a s í t e n í a q u e s u c e d e r 
i Oh, el deporte! E l hecho de tuvo lugar el partido, fué recibi-

trascendencia social que sirve pa-i do con una espantosa si lba, acom 
pañada de oíros excesos verbal 

! ~ L A S P A L M A S V E N C I O 

E N C H f l M f l R T I N 
y EU RT. DE TETUfiN, EN VALENCIA 

ra -amparar las más bajas pasio­
nes. Véase si í\p lo sucedido a 
Campo de Tiro en su desplaza­
miento a Badajoz, «egiin i.os 
cuentan los jugado" es que llega 
ron ayer, lunes a nuestra capi 
tal Al comentar el pá lido cele 
brado aquí, recog mos la noiü :a 
de que, scgfm ellos, a Verdi 'o 
iba a vengar Juane'e y su colega, 
puesto que, por absurdo acuerdo 
de la Macona*, en esta fase no 

que duró exactamente diez nu'i» 
tos. 

En este ambiente y entenrren-
do por "zona" lo que pasaba un 
primo dd terreno de Campo <•« 
T'ro, a fin de Inmovilizarlo, en 
tendiendo por fa!la personal todo 

M E S T A L L A , I 
A. T E T U A N , 2 

V a l e n c i a . ^ A los t re in ta y 
nueve nríTnutos, en un avance 
por la d e r e c h a de l T e t u á n , 
r e c o g e la pelota L ó p e z , en po­
sición d u d o s a , pero e l á r b i t r o 
no seña la el huera de j u e g o . 
T i r a a gol f lo jo , sobre la puer ­
ta , y el meta m e s t a l i s t a no 
hace nada por ev i tar el tan to , 
s i n d u d a esperando que el á r ­
bi t ro señale e l fuera de juego . 
E s e l - e g u n d o gol p a r a el T e ­
t u á n . E n los ú l t imos m o m e n ­
tos del p r i m e r t iempo el Mes-
tal la se l a n z a c o d i c i o s a m e n t e 
a l a taque y s u d e l a n t e r a p i e r ­
de dos buenas ocas iones de 
m a r c a r en fal los de Sa lvador 
y Sócrates. Se l a n z a n c i n c o 

! córners c o n t r a el T e t u á n y 

cuarto y ú l t i m o tanto 

P L U S U L T R A , 0 
. L A S P A L M A S , 2 

movimiento de nuestros Jugado- , 
,res, hasta el punto que todos tu - ' n i n ? u n 0 C o n t " el M e s ó l a y 
vieron tres anoíac;ones, por lo t e r m i n a el p r i m e r t iempo con 

se artnvte la petición de árbitro con jas niatro reglamentaras, 
neufaH. se ammularon los puntos neresa, 

Y asi sired;ó. Caldeado el an> I ri0<s pa,a rfílasar \a diferencia 

el resu l tado de 2-0. 
monos, y Anee? salió en seguida * . ' „, «« 

i E n la seg-unda parte el Mes-
ta l la d o m i n a de una m a n e r a absoluta y e l T e t u á n no hace 
nada por ev i tar este d o m i n i o . ambiente dura-te toda la semina a„vi c ^ , , ^ c o l la qm> y Pn ¿ T ^ J £ 0 t-¡fcne que se r inte. 

por ^ ambiente de mentiras, al m'smo t e r r e o v con juez neutr a . ' J veces ar 
pretenrarte nuestro equ'po =n el Campo de Tiro hubiera vuelto cía- . I L . . „,,c, r „ r 
Teatro del Centro Obrero, donde 

Joseito". _ Roldán; An-
^itd ^ n ^ I i n . Ovidio; Joseito I I . 

.fie,. 'C}1'quilín, Ricardo, Carin, 
Ció • y Manolin. 

K q^"1—ñonchi; 'Eur ico, Hue-
^ o ; Pobia cuervós; To-

* Ai,», Panlagua, Iglesias 
"naraz . 

ix^t^-Una ^rata sorpresa la pre-
I - ""'On rírJ 
'bUrS» ^ equipo zamorano, 

^ j o r en conjunto y has-0 lndividualídades que la 

ti: 

forana. 
del terreno, na-

y a sus 
opusieron al Ciosvin, 

^ i ^nfngado 
*n N l0nes 

ené'tT:lrner ^empo, una cerrada 

itei 
Pri 

H ^,ca t e n s i v a , nue mantu-
'nia ^mp9te a- hasta los 
El 5e^"fho " l indos . 
Hio ndo •iempo, aunque re-

-Sunos avances zamora-

6 I 2 
2 0 2 

CíosVn 1 1 0 0 
C D Okal I 1 0 0 
U*. O Z 1 0 0 1 0 2 0 
P. Joseito 1 0 0 1 1 5 0 

PARTIDOS PARA EL DOMINGO 
U. D. Zamorana-Peña Joseito. 
Ciosvin-C. D. Okal^ 

J u l i o S a n t i a g o M i r a l 
P I E L — V E N E R E A S — S I F I L I S 

MEDICINA GENERAL 
C«wult , de H « > y ^ 7 / ' 
Caldereros, 9. . Te l . 1868 C. S. 53 

E L O J 
SÜIZOS-A P L A Z O S Y Contado 
15 oños garantí a-Grandes 

f a c i l i d a d e s de papo 
Pida c o ' ó i o flQ gratis RELOJERA HISPANA 

Aportado 39 . ZAMORA 

Germán Rodero 
G A N O I A C A M E R A D E L 

D O M I N G O 

O r g a n i z a d a por el S . E . U . 
se celebró el d o m i n g o u i a 
c a r r e r a a c a m p o través con 
sa l ida y l l egada frente al Hos­
p i ta l de la S a n t U i m a T r i n i ­
d a d . 

E l recor r ido comprend ía el 
C a m i n o Vie:o de V i l l a m a y o r , 
p a r a sa l i r a la vía férrea y 
volver por la ca r re te ra de l c e ­
mente r io . 

Con á g i l est i lo y depurada 
técn ica , desde el p r i m e r mo­
mento se coloco en c a b e z a 
Germán R o d e r o , uno de nues­
tros más posi t ivos va 'ores en 
este deporte en nuest ra c iu 
d a d , al epue no inqu ie ta ron los 
demás p a r t i c i p a n t e s , en t re Jos 
que descol laron C lemente Her­
nández y Antonio G o n z á l e z , 
h e r m a n o de l ba loncest js ta 
A m a d o r . , 

L a clasif icación final fué la 
s i g u i e n t e : 

1. » Germán R o d e r o , e n . 10* 
38" , de r r ibandp así su m a r c a 
anter ior de IT - 4 5 " en esta 
m i s m a p r u e b a . 

2. ? C lemente H e r n á n d e z , en 
I I ' 04" . 
• 3.? Antonio G o n z á l e z » en 
11' 28" . 

Y después B . M i g u e l , J . Jua -
ncb, C . R o d r í g u e z y Car los 
San J u a n . 

Por equipos ganó M e d i c i n a . 
Los t res p r i m e r o s G a s i f i c a ­

dos p a r t i c i p a r á n en A n d ú j a r , 
l u g a r d e s i g n a d o p a r a la cele­
brac ión del campeonato n a ­
c iona l del S . E . U . 

D r . C a ñ i z o 
GARGANTA,' NARIZ, OIDOS 

y BRONCOESOFAGOtOGIA 
Consulta de 12 a 2 y de 3,30 a 5,30 

Avenida de Mirat, 53 

B E S U I T I D O S D E 
T E D C F U D I V I S I O N 

P R I M E R G R U P O 

Lemos, 3; C . Popular, 3. 
Juveni l , 0; Leonesa, 0. 
Santiago, 3 Patencia, 3-
Avilés, 1; Aros0, 2. 
Vetusta, 1; Pontevedra, 3. 
Juvencia, 5; Arse.ial , 1. 

S E 3 U N D O G R U P O 
E b a r , 2; Bastón la , 2. 
Alavés, 4; Se^tao, 0. 
Recreación, 3; Tudelano, 0. 
Erandio, 5; Rayo , 2. 
Burgos, 2; Juventud, 0. 
I z a r r a , 4; Naval, 2. 

T E R C E R G R U P O 
Blnéfar, 3; San Mart in, 1. 
Reus, 1; Calatayud, 0. 
Escor iaza , 2; Ar . Z g . , 2. 
ESpaña, 1; Igualada, 3. 
Sa>s, 1; Tortora, 1. 
Tárre<ra, 0; Manresa, i . 
At . Z g . , 7; Granollers, 0. 
Mataró, 0; Tarrada, 0. 

C U A R T O G R U P O 
Guadalajara, 1: Mamhego, 0. 
Conquense, 0; Toledo, 2. 
Emeritcnse, 2; R a y o , 1. 
Carereño. 4; Segov ana. 1. 

I C . Caminos, 3: C . So teo , 4. 
Tomelloso, 1. Badajoz , 1, 

Q U I N T O G R U P O 
Catar-oja , 2; Manacor, 1. 
Or.hue a, 5: Casiellón, 6. 
Ját va, 3. Vil le. ia. 1. 
E lche, 5; Clez^. 0, 

- Consiancia, 0: fealesf^s, 0. 
Segarra, 1; A l e a n t e , 0. 
San Javie», 2: E ' d e n - e , - 1 . 

S E X T O G R U P O 
Español, 4; Rerreativo, 0. 
S . Pernam'o, 2; Utrera. 3. 
Huelva, 5; Almería, 1. 

P A R T I D O S A M I S T O S O S 
Valladolid-Salamanca 3-2 
A. Bi lbao-Sambruck 0-4 
Córdob'-Málaga 5- | 
Hércules-Valenc'a 1-3 

s'IVado 
a tender a j u g a d o r e s q^e c a e n 

c o n s e c u e n c i a del í m p e t u y 
Fueron I^Útím c-flntas proles-1 d u r e z a con ^ ^ desar ro l Ia 

t*r, comedfdai y rfKpefuosas. In j E l Mesta l la , a u n d o m i n a n d o ' 
tenta-on hacerse, interviniendo tn no i n s i g u e m a r c a r , porque 
este a s e r t o perdonas completa Su de Iantera no H^a las juga 
m^te aledas tf deporte. | das y pSt¿ fa i ta de a c i e r t o . 

No se pudo tampoco f o r m ' W b ^0 obstante , a los t re in ta y 
P'-otesta en ei arta del Partido,'( .¡pj-Q minutos c o n s i g u e Sü 
po- no <;rrlp facetada al dele único g o l , obra de Sa lvador , 
ga^'o <*» Campo de Tiro. | en Un remate raso y despe je 

ff**it*tt a î la eJ;mtna»orf-», ^ cor to de un d e f e n s a . Ai mar-
'M'mó" jue-r ?»igo a Campo tV ca rse este tanto el par t ido se 
Tiro, c w en unos minutos consi- pone al rojo v ivo y se espera 
gu'ó se:<; magnifico encestes. | efíte el Me^talla c o n s i g a el e m -

Ün rsprctárulo lamentable por pa te , pero ¿a p e s a r de sus e s -
todos ronrontos, ante la rabia im- fuerzo^ t e r m i n a el encuentro 
pnN-nto rio nuestros murha'-hns, com la m í n i m a ven ta ja p a r a 
en un ^míiVn'f hostil y en el más el T e t u á n . 
completo desampa-o. | M A L L 0 R t A > 4 

M E L 1 L L A , 2 

. P a l m a de M a l l o r c a . — E l p a i -
t ido ha sido de neto co or lo­
c a l , sa lvo al p r i n c i p i o , e n que 
les 'sa l ían las cosas m e j o r a 
los del Meli l la que a los diT 
Ma l lo rca . Fác i lmente los m c l i -
l lenses c o n s i g u i e r o n sus dos 
tantos , uno de ellos en c lar í ­
s imo fuera de juego . P e r o po­
co a poco el Mal lorra fué i m ­
pon iendo su d o m i n i o , que du­
ró hasta el final del e n c u e n ­
t ro . E l p r i m e r o en m a r c a r fué 
el Ma l lo rca , a los t rece m i n u ­
tos, en que Morro, de un c a ­
b e z a z o cer tero , y a p r o v e c h a n ­
do un pase de Mar io , intro­
dujo el balón en la r e d . Dos 
minu tos después, en c lar ís imo 

«ií í l l ! RIElíl» 
Suspendido el campeonato 

de Liga en la Primera División 
y grupo stgundo de la Segun­
da durante los días I I y |8 
del co rie/ite mes, aplazamos 
igual mente la confección d3 
nue tro suplemento "Meta y 
Ruedo''. 

A los d i e z m i n u t o s , al s a c a r ' f r e c u e n c i a , acred i tándose el 
un córner , C a l a b u i g pasó ei c a n a r i o como un buen g u a r -
ba 'ón a Monolo y éste fusi lo d a m e t a . 
el tanto. A los ve in t idós m i - ( E n este t iempo sólo se m a r -
nutos . M o r r o consiguió el có un g o l , a los ve in t isé is mi­

nutos de juego . E l P l u s Ul t ra 
fué c a s t i g a d o c o n una fa l ta 
c e r c a del área de p e n a l t y . E l 
in ter ior i z q u i e r d a . P o l o , c e l i ó 

i d . — E l te r reno de jue - la pelota a Peña , q u e , antes 
de e n t r a r en el á r e a , d isparó 
fuerte y co locado a l ángu lo 
s u p e r i o r , h a c i e n d o i n ú t i l la 
t i r a d a de Adauto . 

E n el segundo t iempo la pe ­

go F r e s e n t a b a u n aspecto la 
m e n t a b l e . y a que por la m a ­
ñana se jugó en e l m i s m o el 
par t ido de e n t r e n a m i e n t o de 
tbs ' jugauóres p r e s e l e c c i o n a -
dos pa ra el par t ido con S u i z a . 

E l p r i m e r t iempo acusó u n 
equ i l ib r io de f u e r z a s y contra 
el pronóst ico g e n e r a l , e l equ i ­
po de L a s P a l m a s se d e s e n ­
volvió bastante b i e n en la 
c a n c h a b l a n d a . Durante estos 
c u a r e n t a y c i n c o minu tos el 
domin io acusó a l g ú n m a y o r 
m a n i ó por par te de los m a ­
dr i l eños , p e r o , s in e m b a r g o , 
los i n s u l a r e s haeron los que 

Iota cas i no sal ló de la zona 
de L a s P a ' m a s , pero sus j u g a ­
dores se defendieron a d m i r a -
b l rmente y n e u t r a l i z a r o n to­
dos I05 intentos de los m a d r i ­
leños. E l segundo gol l legó a 
los t re inta y c i n c o minutos de? 
esta fase . S a n c i o n a d o el P l u i 
U l t r a . Peña sacó la fa ' ta sobre 
p u o r t a , c beceando Po lo p a r a 
bat i r a Adauto . Minutos des­

m o s t r a r o n m a y o r p ro fund idad pué? 50 cast igó al P lus Ul tra 
y pe l ig ro ante la p u e r t a . Se 
iugó con m u c h a c o d i c i a y e n -
tustásmo y a fuerte t r e n . A 
pesar del h a n d i c a p que supo­
nía aquel te r reno e n f a n g a d o , 
los por teros tuv ieron que e n ­
t rar en acción con bastante 

con p e n a l t y , que Peña e j e c u ­
tó , pero Adauto desvió con vt 
p i e . 

L l P l u s U l t r a , por d o m i n i o , 
no merec ió perder , aunque el 
poro buen juego que se v ió 
1 -luvo del lado is leño. 1 

N o c o m p r e c a r b ó n . . . 
. . . s i n c o n s u f f a r n o s 

V A L L E I K C L A N . 5 T E L E F O M O 3 U 0 

Ante el partido 
ESPAÑA-SUIZA 

Alonso ha sido descarNdo 
M a d r i d . — E l equipo p r e s e -

lecc ionado para c o n ' e n d e r con 
S u i z a h a s ido concen t rado 
anoche en E L E s c o r i a l , donde 
esperarán al par t ido de prue­
ba que se c e l e b r a r a el miér­
coles p r ó x i m o . E s posib le que 
->e l lame a a lgún e lemento 
m á s , a pesar de l a s d e c l a r a ­
c iones hechas por los s e l e c c i o -
nadores , y de todas forman 
serán probados a lgunos de los 
que figuran en la l is ta y que 
no han actuado todavía . Mon­
d a será somet ido a otra prue- 1 de Mar io , estableció nueva-
ba pa ra sus t i tu i r en su c a s o i mente e l e m p a t e , 
a A lonso , que ha s ido y a des- I E n la s e c u n d a parte se a r e n -
c a r t a d o . 1 tuó el domin io mal lorqu in io ta . 

Q u i n i e l a s 
d e f ú t b o l 

X X I J O R N A D A C O R R E S P O N ­
D I E N T E A L D I A 4 D E F E B R E ­

R O D E 1951 
Primer P e n i o , de 771.719.55 

po ín.is, a repartir cn re máximos 
acerlanies de catorce aciertos 
(provisio a'm".nie, 417 boletos), 

f u e r a / d e juego del d e l a n t e r o , Seíiundo prem 0j cl 
centro v del inter ior i z q u i e r - i _ • ¡ 

TENIS 

pesetas, a repartir 
da m e l i l l e n s e . Moreno consl« ( aprox.ma(io, ^ 
gue el e m p a t e . Un minuto 
después L i n a r e s desbordó a urt 
defensa local y a p r o v e c h a n d v 
uh fal lo del meta ma l lo rqu ín 
consiguió el segundo tanto fo­
r a s t e r o . 

Cuando fa l taban pocos m i ­
nutos para t e r m i n a r la p r ime-
ra p a r t e , e l Mel i l l^ fué c a s t i ­
g a d o , y ur, t i to imparab 'e de 
Manolo , í p rovecbando el pacL 

Teléfono 1705 { C . S. 175) 

u r n a ¿ i n l u a c i c n 

EMUISIO/1 

R e s u l t a d o s y c l a s i f i c a c i o n e s 

S E G U N D V D I V I S I O N 
G r u p o p r i m e r o 

Resuiiados 
B a d a l o n a - fiuesca 2-1 
t úcense - Oviedo 4-0 
F e r r o l - Logroñés 3-1 
Sabadel l - Osasuna 2-0 
San Andrés - T a r r a g o n a 2-1 
Numanc ia - Z a r a g o z a 2-2 
B a r a c a l d o - O r e n s a n a .' 1 0 
C i jón - T o r r e l a v e g a 2-0 

Clasificación 
J . G. E . P . F . C . P . Pp . 

Gi jón 
Z a r a g o z a 
Sf-badell 
San Andrés 
Oviedo 
Logroñés 
Lucense 
Huesca 
Gerona 
Fer ro l 
Numanc ia 
B a r a c a l d o 
Bada lona 
T o r r e l a v e g a 
Osasuna 
Orensana 
l a i r a g o n a < 4-

20 15 
21 13 
21 10 
21 10 
20 9 
21 9 
¿ I 8 
20 
20 
21 
21 
20 
21 
21 
21' 
21 
¿1 

4 67 18 31 -I- II 
3 53 26 31 + 9 
7 42 38 24 - | - 4 
8 52 51 23 - f i 
7 43 35 22 - f 2 
8 49 51 
8 33 40 21 
9 36 32 20 
9 44 41 20 
9 27 28 20 
8 39 46 20 

2 10 32 45 18 
1 12 27 38 17 
3 11 38 62 17 
2 12 33 4f 16 
4 11 34 52^16 
2 13 36 51 14 

G r u p o s e g u n d o 

Resuiiados 
P . U l t ra - L a s P a l m a s 0-2 

Mestalla - At . Tetuán 1-2 

Mal lorca - Mel i l la 4-2 

Clasificación 
J . G . E . P . F . C . P. P p . 

At . Te tuán 
S a l a m a n c a 
Córdoba 
L a s P a l m a s 
Mestalla 
Granada 
P lus Ul t ra 
Mel i l la 
Hércules 
Levan te 
Ceuta 
L i n e n s e 
Mal lorca 
C a r t a g e n a 
A lbacete 

20 
•19 
19 
20 
20 
19 
20 
19 
20 
20 
20 
19 
20 
19 
20 

7 3 
6 . . 5 
5 4 

5 6 45 27 23 -+-
7 4 43 28 23 + 
5 5 45 32 23 - j -
0 9 36 34 22 - f 
5 7 33 34 21 + 
4 7 37 29 20 -f-

9 30 35 20 
8 43 40 19 -f-
9 46 40 19 — 
8 31 40 19 — 
9 32 44 19 — 
9 34 40 18 

10 42 44 17 — 
8 33 48 17 

11 35 50 14 t-

• 774.719.55 
entre m i s 

trece aciertos 
(provNionalmenle 6.629 boletos). 

P R E M A D C S - E N S A L A M A N C A 

Máximo.. a-«»mnl~s: N'imcros 
134.371, 135.368, 147.416, 148.354, 
148.616. 

MAs aproximaJTsr Númerj» 
134.034, 134.415, 134.505, 134.626, 
134.651, 134.693, 134.699, 134.73b, 
134.748, 134.£02, 134.9)2, 135.038, 
135.032, 135.3 6, 135.648, 135.717, 
133.8 3, 13 .59?, 136.03.!, 133.934, 
136.940, 133.9 9, 137.152, 137.248, 
137.3E4,: 38.279, 138.313, 138.480, 
138.757, 1 8.f04, 138.945, 138.971, 
139.363, 135.450, !39.£57, 139.732. 
140.0 0, 140. 32, 140.413, 140.584, 
140.647, 140.787, 140.886, 140.995, 
141.L07, 142.5^6, 142.607, 142.732, 
14^.762, 143.1C8, 144.241, 144.734, 
144.866, 145.313, 145.823, 146.511, 
146.683, 147.^1", 147.418, 147.420, 
147.423, 147.425, 147.524, 147.608, 
147.712, 148 019. 148.l'O, 148.792, 
148.837, 148.9C8. 149.056, 149.328, 
149.508, 149.520. 

Los poseedores de estos bole'o? 
pueden pa-ar a hacer'os efectivos 
por las oficina de la De'e^aciOn 
del Patronato, desnué*» de re tbt-
da<, ' * listas definitivas de esta 
jornada y lo cual se anunciará 
oportu.lamente. , 

Advertimos qoe el plazo para 
formular rec'amac:o.->es ron arre­
glo a la norma 17. termina a tas 
catorce horas del próx:mo día lü . 

Han sido anulados en algunos 
boletos uno o varios pronósticos, 
es cumpl micnto de la Turma 14, 
encontrándo e entre ellos el nü-
mero A-139.899, de esta Delega- 1 
ción. 

Camp'onafo de Sdlamarca 
Organizado por el S . E . U . , 

hoy comenzará el Campeonato eje 
Salamanca de Ping-Po rg. L a ins­
cripción s« cerrará a la una uei 
modiddia, verificándose el sorteo 
a ia una y medía. 

Por la tarde comenzarán lo% 
párt aos a las sietc y moa a , r.t 
el g mnasio de la Universidad 
(Jardi-» Botánico). 

Dr. MORAZA 
CATEDRATICO DE CIRUGIA 

Otm-Pollo iarliBj-lií. 15S3 
c . t . ¿s 

So lemne q u i n a r l o al Sant í ­
s imo Cr is to de los M i l a g r o s , 
que ded ica su Cofradía d u r a n ­
te la C u a r e s m a , en la i g l t s l a 

.de S a n c t i - S p i r l t u s . 
P r i m e r m a r t e s 13 de febrero.-' 

A las ocho de la t a rde , S a n ­
to R o s a r i o y p lá t ica por Don 
Juan Manuel Sánchez , c o a d j u ­
tor de Sanct i -Sp i r i íus y so lem­
ne V i a - C r u c i s c a n t a d o . 
Segundo m a r t e s , 20 f e b r e r o / 

Los m i s m o s cul tos y p lá t ica 
por don Joaquín Gonzá lez V i ­
lla nueva , coad ju tor de S a n c t i -
S p i r i t u s . 
T e r c e r m a r t e s , 2 / f rb re to? 

Los m i s m o s cultos y p lá t i ca 
por don José García García de 
Cas t ro . Super io r de las Mis io ­
nes del Corazón de M a r i ^ . 
Cuarto m a r t e s , 6 de m a r z o ? 

I o^ m i s m o s cu ' tos y p l á t i c a 
por don E l o y G o n z á l e z , s o ­
chant re de la S . k B Ca 
d r a i . 
Ouinto m a r t e s , 13 de m ^ f o ? 

Los m i s m o s cultos y p lá t i ca 
por el muy i lustre señor doc­
tor don E u g e n i o Gonzá lez C o n 
z a l e z , a rc ip res te de la S . I. B . 
7ál< 7. a rc ip res te de la S . i - B . 
C a t e d r a l . 

E n este día se tendrá ol be­
sapiés al Sant ís imo C r i s t o , 
d.:scn las siete de la m a ñ a n a 
a 'as doce de la noche . 

DocToír" FERREÍRA 
Director de la Casa de la Madr* 
MATRIZ V P A R T O S . — D e 11 • 2 . 
•ozo Amarillo, 13, d#d«. Tel . 223P 

I 

C A R B O N E S P O N F E R R A D A 
A N T R A C I T A S D E A L T A C A L I D A D 

P r ó x i m a a p e r t u r a 

C A L - L E M A G L A L L A N E S , N U M E R O 1 6 



DIA Y UN COLO 
£5 e f n u e v o c o n c u r s o d e EL ADELANTO, 
c o n la colaboración de Paños RODILLA 

Y como premio, un traje y un abrigo confeccionados a la medida 
Para corresponder al constante favor que se nos dispensa, 

EL ADELANTO organ iza , con la colaboración de la impoi 
lante casa comercial PAÑOS RODILLA, un nuevo concurs 
con arreglo a has siguientes ( 

BASES 

M La Adminis t rac ión de EL ADELANTO colocará un nú­
mero de nuestro per iódico dentro de un sobre, el cual , un 
vez cerrado, será lacrado y contraseñado por la Casa PA­
NOS RODILLA. ( 

2. a La Casa PANOS RODILLA colocará un trozo de pañi-
de color liso (azu l , be ige, g r i s , mar rón , negro o verde, r 
su l lo re e l e c c i ó n ) dentro de otro sobre, que, una vez cerra­
do, será lacrado y contraseñado por la Admin is t rac ión de 
EL ADELANTO. 

3. ̂  Los dos sobres quedarán expuestos en uno de los es­
caparates de PANOS RODILLA (José Antonio, 3) hasta el día 
8 de marzo, p róx imo, en que serán abiertos. 

4. ^ El concurso consiste en adiv inar en e! mismo cupón 
el DIA DE LA SEMANA a que pertenece e l per iódico y el 
COLOR del paño. 

/ i La hora del Omega 
km SE íNFREGO & HILARIA BliZQUEZ 
SANCHEZ, EL MáGNIFICO RELOJ DE M E S 

m CONCUKO 

Mqmento de la entrega del "Omega" a la señorita Hi lar ia 
Blázquez Sánchez 

(Foto Cuzmájn Gombau.) 

Ayer se puso def ini t ivo y horas, 33 minutos y 22 ssgun-
fel iz f inal a nuestro concurso des, había rellenado otros 14 
"La hora del Omega", hacien- "boletos con horas y minuto-
do entrega del premio a la diferentes espaciados entre la 
concursante y afortunada Hi - una y las nueve. 
lar ia Blázquez Sánchez. ! «• „ „ ' llQ . .. 

n, , t , - , i Los llene —nos dice— con 
b l acto tuvo luvrar en el ^ ^ n ^ r 

^ v, ^ . 1 . t : , . , gran confianza en que podía 
despacho de la Admin is t rac ión „ ' t f l , , „ . . „ «ntr, Avi-r^. í*_ ' acertar y ademas por intere-ae EL ADELANTO, al 'bue ego ^ • t í . rme siempre cuanto hace EL 

'erias 

5. a Se otorgará, como premio verdaderamente extraord i ­
nario de este concurso, UN TRAJE Y UN ABRIGO, confte-
lOnados a la medida por un sastre de pr imera categoría, 
.ludiendo el concursante agraciado elegir l ibremente los pa­
los y forros, de entre las numerosas existencias de PANOS 
.{ODIELA (José Anton io , 3) . 

6. ^ El concursante premiado, puede optar por una t r i n -
hera o gabardina de prhner is ima ca l idad, en lugar del 

ab r igo . 

7 J Si el premio recayera en una señora o señori ta, se 
a entregarán las telas y forros de su elección y la cantidad 
le QUINIENTAS PESETAS en metál ico para gastos de con­
fección de las prendas, a menos que la agraciada pref iera 
hacer cesión del premio en favor de su esposo', padre, h i j o , 
hermano, etc. , en cuyo caso serán de apl icación las dos ba­
ses anter iores. 

8. a En el caso probable de que sean varios ios cupones 
con opción al p remio , éste será adjudicado mediante sorteo, 
que se celebrará en la Redacción de EL ADELANTO (Ramos 
del Manzano, 36), inmediatamente después de la apertura 
de los dos sobres, que será a las ocho de la tarde del día 
S de marzo. / 

9. a El cupón para este concurso se publ icará d iar iamen­
te hasta el 4 de marzo inclusive, cerrándose el plazo de ad­
mis ión el día 6, a las nueve de la noche. 

10. Los cupones habrán de ser depositados en el buzón 
especial instalado en nuestra Admin is t rac ión (Rúa, 13, L ibre­
r ía Núñez o remit idos o nuestra Redacción (Ramos del Man­
zano, 36), bajo sobre en el que se hará constar: Para el con­
curso, UN DÍA Y UN COLOR. Los concursantes de fuera pue­
den enviarlos por correo, en sobre ab ier to , franqueado con 
cinco céntimos. No se admiten aquellos cupones que conten­
gan enmiendas, n i los escritos a láp i z . Cada concursante 
puede enviar cuantos cupones desee. 

ia agraciada en compañía de ADELANTO y ahora "Joy 
su padre, don Catalino Bláz- ^ ( j ó p . » 
cuez Blázqüez, y asistiendo 
al mismo por nuestro d i a r i o , 
don Mariano Núñez Varadé, v 

Y ÜN COL 
• 

Domingo 
Martes 
Miércoles 
Jueves 
Viernes I 
Sábado 

¿Cuáles de estos? 

Color nía: 

T 

Azul 
Beige 
Gris 
Marrón 
Negro 
Verde 

(E l i ja un día y un color y escríbalos en cada cuadro) 

A!l comprar su t ra je no busque saldos n i retales. 
¡Adquiera CALIDAD y obtendrá el mejor AHORRO! 

t ^ ^ f x o » J N t o d i l l o 

Remitente: 

vecino de 

calle núm, 

(F i rma) 

Y COMO PREMIO: 

ÜN TRAJE Y ÜN ABRIGO A MEDIDA 

por Joyería-' Cordón, don José 

No en balde —nos ataja el 
padre de H i la r ia— somos su.v-
criptores de siempre de EL 

Manuel Cordón Elena, además ADELANTO, que tiene muchos 
de los señores gerente y ad­
ministrador y redactor-jefe de 
EL ADELANTO. 

ectores en Fresno el V ie jo . 
La noticia del t r iunfo no la 

supieron directamente porque 
Se hizo solemne entrega a aquel día tardaron en leer el 

la señorita Hi lar ia Blázquez periódico y les l legó antes la 
de! magníf ico re lo j "Omega" tnhorabuena de unos amigos, 
y de la correspondiente ta r je - , también suscriptores nuestros, 
ta de garant ía , obsequiándose- | Y animando a Hi lar ia a 3?" 
les con una copa de vino gui r concursando y a aue nos 
mientras el reportero curio- avise de su op in ión , siempre 
seaba la^ circunstancias del valiosa, sobre la solución de 
t r iunfo en este d i f í c i l con- futuros concursos, le desea-
curso. 1 mos, al despedirnos, el más 

Hi lar ia Blázquez, tan agrá- prolongado y fe l iz disfrute 
dable como -sencilla, nos diijo del magníf ico re lo j de "La ho­
que además del boleto con 2 ¡a del Omega". 

(Recorte este recuadro y envíenoslo antes del día 6 de marzo) 

«TIEMPO 
Temperaturas da ayer, 

en Salamanca 
Según líalos del Servicio Me­

teorológico de Matacán, ayer se 
regis t raron en Salamanca las si­
guientes temperatur?s extremas: 

Máx ima: 4,4 grados, a las 
15,30 horas. 

Minimai: 0,4 grados, a las 7,00 
horas. 

ADORf ldOD 

El turno X í l l , que tiene por 
t i iu ia t it San Juan Bosco, ce­
lebrará su v i g i l i a mensual en 
la noche del día de hoy. 

La v i g i l i a dará comienzo a 
la» diez de la noche. 

P a g o » e l e H a c i e n d a 

Rn la Deposi tar ía de esta 1 » 
legación de Hac ienda , se hal lan 
ai cobro los l ibramienvos expedi­
dos a favor de los s iguionies per­
ceptores: 

Angel Serrano, Fe l i c ís imo M a n 
z a n o , Segismundo Rod r íguez , 
Del f ín Boyero , conservador ed i ­
ficio Comunicar iones, L ' i is Loza­
no. José H u a n c , I s i d o i o Ht ; inán-
dez, José Pcdraz , Juan S i m ó n , 
Delegado de Te iégra fos , Lucas 
Suárez, J o ^ Jerón imo Ma í l l o , 
Mar ía Sánchez, V e tn te Verde jo , 
Ignac io G a r d a , Ange l Guaza y 
Aslonio Mon te ro . 

Un pueblo sin libros es 
como un cuerpo sin al­
ma. Leed los escogidos 
e j e m p lares con que 
cuenta la "Biblioteca de 
Sección Femenina. 

Miaga nombra 
(Viene de pr imera plana) 

panado de su sequiío, (emprendió 
viaje de regreso a M á l a g a . 

H O M E N A J E A G I R O N 
D E LOS S I N D I C A T O S 
M A L A G U E Ñ O S -

Málaga. - E n el teatro derva .v 
tes se celebro esta mañana un 
acto de af i rmación sindical que 
fué presidido por el min is t ro Í'.C 
Traba jo , el cual recib ú el homc-
najo üe la^ organizaciones s ind i ­
ca le*-. 

E l secretario prov inc ia l de s i n ­
dicatos d ió la bienvenida a4 m i -
n is i ro y gloso su personalidad 
po l í t ica . 

Acto seguido ent regó al seilor 
G i i ó n una placa que le ofrecen 
los productores malagueños, asi 
como de un á lbum con las firmas 
d t todos los representante, d t l ? r 
dist intas actividades económicas 
y sociales de la p r o v i n c i a l . 

Por ú l t imo , leyó numerosas 
telegramas de adhesión. 

Seguidamente, el m in is t ro de 
Trabajo pTonunció un impor tante 
discurso, en el que, después de 
agradecer este homenaje , d i io 
juv lo aceptaba como muestra <ie 
agradecimiento y adhesión al 
Caudi l lo y a su Gob ie rno ; ana l i ­
zó el panorama social de España 
con anter ior idad a; Mov im jen to y 
las pei-spectivas que actualmenle 
of recen; destacó la trascendencia 
social de los Montep ias Srndica_ 
¡es, (Logos, ; 

A C T O S E N L A C- S. S . 
Y E N E L G O B I E R N O 
C I V I L 

M á l a g a . — Esta tarde, eti if, 
C. N S . , ol m in is t ro de Traba-
j o , señor G i r ó n , ha recibido a la 
Junta Social de Sindicatos y a 
las ent idades sindicales de la p r v . 
v inc ia . 

Después, en el edif ic io del G o -
bie-rno c i v i l , el señor G i rón rec i ­
bió a las representaciones de 
entidades económicas de Málaga 

E l gobernador c i v i l h izo u?o 
de la pa abra y explicó ¡os mo t i ­
vos de la reun ión , ííaciendo r e ; 
saltar la impor tanc ia que para la 
ciudad tiene Ja exposición de su*, 
problemas econom.cov, 

A ' . on t i nuac ió i , en medio .Ir-
una gran ovación, se ilevanló a 
hablar el min is t ro de T raba jo , 
quien d i r i g i ó un saludo a todos 
y d i jo que sfc habia hecho cargo 
de cuantos problemas económicos 
le hablan sido expuestos, re la t i ­
vos a Má laga . 

Después de este, acto, se ce!e_ 
bró otro en el O r c u l o M e r c a n t i l , 
donde la D i rec t i va tie dicho cen­
t ro obsequió ai min is t ro con un 
vino de honor. 

El presidente de la entidad 
pronunció unas palabras de b ien­
venida, a las que contestó e! .e-
ñor G i r ó n , dando las gracias. 

Esta noche, en e" HotQi M i r a , 
mar, la D ipu tac ión provincial de 
Málaga ha obsequiado con una 
cena al min is t ro de T r a b a j o , a la 
que han asistido tod-j* las auto­
ridades y jerarquías dfe Ja e lu­
da d. (Logos.'> 

Fundado 
en 1883 M a r t e s , 1 3 d e f e b r e r o d e 1 9 5 1 

Homenaje de Acción Cató 
mu Y ilustre señor doot 

don Pedro Altabella 
r 

Como despedida al marchar a Rorn 
Como estaba ammcTado, se 

celebro oí homesajp de despe­
dida al muy üustre señor d o i 
Pedro A l tabe l la , que, como ya se 
.abe, ha sido designado por Su 
Sant idad el Papa canónigo de la 
Basí l ica de San Pedro en R o m a . 

M I S A D E C O M U N I O N 

A l«s nueve y media , y en 'a 
Catedral V i e j a , se celebró una 
misa de comunión a la cual asis­
t ieron todos los miembros de a 
Acción Catól ica con sus - p res i ­
dentes y delegados, const i tuyendo 
un acto realmente adm,rab ie , 
d e i t r o de su senci l lez. 

E N L A - U N I V E R S I D A D P O N T I ­
F I C I A I 

Pnr la tarde, a las siete y me­
d ia , y t n el aula magna de ia. 
Universidad Pont i f ic ia , tuvo lugar 
el solemne acto de homenaje. 

La sala se hallaba m u e r i a l -
meme ocupada por los miembros 
fie las cuatro Ramas de la Acc ión ' 
Cató l ica, así como por numeroso 
púb l ico , que con su presencia tes­
t imoniaba su adhesión al senci­
llo pero sentido homenaje de des­
pedida al señor A l tabe l la , 

La presidencia la ocupó el ho­
menajeado, juntamente con el 
rector del Seminar io , don P lác i ­
do .Fernández, presidente de .a 
Junta Diocesana de A c c i ó i Cató­
l i ca , don Ju l ián Muñoz Ben i t o , 

"Presidencia del acto de homena?e a don Pedro Altabella til 
. el Aula Magna de la Universidad Pontificia 

(Foto Guzmán Gombau.) 

venida a Salamanca y el calor vosotros junto a mi romo m| 
con que acogió todas las ideas, y España. Os prometo ser fiel a 
el entusiasmo que puso al llev i r y sincero como hasta ahon b 
a cabo cuantas empresa* rea l i r ó he sido y rec'bir todos un 
en el término de su labor. A pl zo de este sacerdote que m-. 
se debe, pr inc ipa lmente, la reor_. o l v i d a . " 
ganización del Secretariado de Las palabras finales de J 
Car idad, cuya act v dad mayor Pedro Altabella fueron ícc{-
fué la magnif ica tómbola que das con cariñosos aplausos de!» 
proporcionó algunos ingresos con dos los presentes 
que atender las necesidades de los A l final del acto le fué eilit 
pobres de la ci d a d . H i z o séñ-i- ?ada una reproducción exacia.j 

presidente del Consejo Diocesano Jar el señor Rev i l lo la honda pre_ • m in ia tu ra , de la Imagen -IM 
de la Rama de H j m b r e s , don ocupac ón del D - . Altabel la por V i r g e n de la Vega y ud '¿t: 

conseguir la conci l iac ión social y en el cuaj se recogen coi 
resolver los prob'-emas tan impor­
tantes como la unión del hogar 
cr ist iano y la caridad en el sec­
tor obrero. T e r m i n ó p diendo •?! 
homenajeada que hic iera l legar a 
Su Sant idad los deseo.s de la IT?^-

Francisco García, f Rev i l lo ; vocal 
de Propaganda de la Acción Ca­
tó l ica , don Segando Rodr íguez ; 
Rector de la Universidad' L i te ra ­
r i a , don Esteban M a d r u g a ; coro, 
nel jete del reg imiento de Infa.h 
teria La V ic to r ia 'número 28, -.e-

partidp 

ñor Val le del Rea l ; procurador on sia catól ica, de S i lamanca y que 
impar ta su bendición a España, 

Por ú l t 'mo, el homenajeado h;-
zo uso de la palabra para. —con 
frases cariñosas y sen t i •U;— 
agradecer tocios lof -e logios- y ala­
banzas que cie habían d i r ig í . lo 
sus compañeros de Acc ión Cató­
l ica, y decir que oq^ era precisa­
mente el acto que se celebraba el 
que más le había emocionado, s i -

Cortes don A l : p i ó Pérez, Tabe. • 
ñero; ingeniero do Obras Pub l i ­
cas, don Víctor de N ó , asi como 
otras personalidades. Tamb ién st 
enrontraban catedráticos y profe­
sores de la Univers idad Pon t i f i , 
cía, otros cargos de la Acción 
Catól ica y numerosos represen­
tantes de las dist intas Ordenes re­
l igiosas óe la c iudad. 

Hab ló pr imeramente don J u - no el de la mañana en la Cate-
l ián Muñoz Ben i t o , qip'en elogió dra^ V i e j a , del que l levará un 
la labor llevada a cabo por r l g ra to recuerdo. Insist ió u ia vez 
Padre Al tabel la , siendo por tador , más en la importanc 'a que encie. 
tamb ién , de .unas cartas. d2 varios rra el lograr la unidad del hogar 
señores que no podían asist ir al y exhortó . a todos los miembros 
acto, en las que test imoniaban su de la A c ión Catól ica de Sala-
adhesión a l homenaje. marica a que pr incipam-t ínte cum-

Seguidamenle , don Segundo plan estas trcs ideas: " Q u e hay 
Rodr íguez h izo uso de la palabra que seguir el camino emprendi -
para ensalzar fguaJmente' la í igu d o " , '-Apostolado y conquista de 
ra del doctor Ai tabe a y elog ar la a l m a s " y «Unidad '» . Cont inuar 
obra llevada a término en toebs por 

E L S E Ñ O R 

O N LEOPOLDO S A Q U I N O C I 
Licenciado en Clenciai Físicas y Químicas, profesor del Insfllulo de Enseñania Media y de la Escuela Norma! 
del Magislerlo do Avila (jubilado) y del Colegio de Enseñanza Media de •San Juan de la Cruz» do dicha ciudad 

FALLECIDO. DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA B. DE S S., EN LA CIUDAD DE AVILA. 
EL DIA 8 DE FEBRERO DE 1951, EN DONDE HA RECIBIDO CRISTIANA SEPULTURA 

• 
Su director espiritual, D. Gregorio Coronado; su desconsolada esposa, D.8 Soledad 

Benito Pereira; hermanos políticos: Eugenia, María y Alfonso Benito Pereira y Car­
men Clemente Jiménez; sobrinos: Asunción, Leopoldina y José Sánchez Saquino; 
sobrinos políticos: Alfonso, Leopoldo y José Antonio Benito Clemente; primos, 
y demás familia, 

A l part ic ipar tan sensible pérdida a sus amistades les ruegan 
le tengan presente en sus oraciones. 

los órdenes de la Acc ón Ca tó l i ­
ca y su par t ic ipac ión en los Cnn. > 
grosos internacionales, asi como 
la labor desarrollada con anter io^ 
r idad en Zaragoza. "Desde Re 
ma " l a C h i c a " don Pedro va. a 
Roma " l a G r a n d e " , pero seguros 
estarnos — d i c e — que su acLivi-
dad en la diócesis de Salaman:a 
no ' e r m n a i á porque Salamanca 
se quedaría un poro s o l a . " 

A cont inuac ión, don Francisco 
García Rev i l lo pronunció tam­
bién u;ias palabras de elogio pa­

tos caminos que están abier­
tos para l og ra r -e ! f ruto deseado, 
apostolado en todos Ios órdenes y 
en todos los as-pe-tos de la vida 
y unidad en la d re r t r i z y |¿ rea­
l ización de las obras. 

" Y o no solamente no i 
do de Sa lan ian r^ ' sino-qfi 
vo en mi c o r a z e n " —<l ! jo 
•mí mis ión oficiai estaréi 

mentó gráfico los actos 
portantes en los que 
señor A l tabe l la . 

Con la admiración y las 
bas de car iño y afecto de 
los católicos salmantinos, 
mos desde estas lineas la nu 
sentida de veras, ai propio 
po que le deseamos que su 
en Roma se vea coronada 
mayores éxitos. 

JULIO PEREZ MARI 
M E D I C O 

m T R \ Z Y PART» 
Consulta a las doÜ 

3aa Jiísto. 2 2 . TI. 1303 (C. 

Convocator ia 
de plazas en la 
cuela de Peritos 1^ 
dustriales de B W 

o lv l . 

todos 

• 
Enfermedades dé la mu fer.-Partos 
Consulta de 12 a 2.-Teléfono 2 f t n 

ra el homenajeado, recordando h. , Crespo Rascón, 17. I .• _ c. S. 69 

Madrid.—El "Boletín Of*! 
riel Estado" publica.la s W * * ] 

le disposición: 
EDUCACION NACIONAL' 

convoca concurso de trasl* 
para proveer las plazaS l 
profesores numerarios de 
grupos tercero, noveno, 
y dieciséis de la Escut>a 
Peritos Industriales de 
y las de auxiliares de U 
pos p r imero , noveno y 
de la misma Escuela. (L0? 

f 
E L S E Ñ O R 

D. Joaquín Aparicio Ruano 
(Cofrade de la Sacramental y de la Adoración Nocturna) 

FALLECIO EN CIUDAD RODRIGO EL DIA 12 DE FEBRERO DE 1951 

a los setenta y tres años de edad 
después de rec ib i r los Santos Sacramentos y la Bendic ión Apostólica 

D. E. P. 

Sus af l ig idos h i jos : María, Luis, Maria de la Concepción, María de los polj^ 
res, Juan, María del P i la r (ReVigio.sa T.eresiana), Luis, Alfonso y María de 
Candad; hi jos pol í t icos, Pedro Gonzále^ y Carlos Méndez; hermano, Jtian; ^ 
manos polí t icos: Angela Sánchez, Teresa Rodríguez, Fedpe, Asunción y i e r 
de Vicente y Catalina González; sobrinos, pr imos y demás familia3 

Part ic ipan tan sensible desgracia y ruegan encom 
su alma a tíios Nuestro Señor. 

Funeral : Hoy, día 13, a las doce y media. 
Iglesia par roqu ia l : El Sagrar io. 
Conducción del cadáver: Acto seguido al funera l . 
Casa aol iente: Plaza de San Salvador, 5. 
(Agencia funerar ia "La Inmaculada". Plaza de Béjar . Te l . 158. Ciudad Rodrl 


